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APRESENTAÇÃO

Há 30 anos a Cetesb realiza de forma sistemática seu programa de balneabilidade das
praias, durante todo o ano e intensificado nos meses de maior afluxo de banhistas ao
litoral. Por outro lado, no cumprimento de suas atribuições como agência ambiental
paulista, a CETESB vem realizando outros programas de monitoramento, tanto das
águas marinhas, costeiras e profundas, de sedimentos e outros compartimentos
ambientais, porém, de forma não sistemática, atendendo objetivos específicos.
Entretanto, em função da expansão das atividades antrópicas na costa paulista nos
últimos anos, tornou-se imperativa a necessidade de uma avaliação contínua da quali-
dade das águas litorâneas. Tal premissa é fundamentada no fato de que o ambiente
marinho é um bem estratégico para as atuais e futuras gerações.
Nesse sentido, a CETESB já tomou algumas iniciativas visando ampliar seu diagnóstico
das águas litorâneas abordando outros aspectos. Em 2002, em parceria com o meio
acadêmico paulista, foi iniciado um monitoramento preliminar de emissários submari-
nos, parte importante dos sistemas de saneamento do litoral, cujos dados obtidos
serão fundamentais para o conhecimento de sua operação, possibilitando assim a
minimização dos impactos no meio marinho, além de auxiliar as ações de licenciamento
ambiental de tais sistemas.
A CETESB pretende ainda avaliar, em certo grau de detalhe, as áreas de atividades
de maricultura, as que sofrem influência de atividades industriais, como a Baixada
Santista e terminais de petróleo. Somado a isso, em mais uma parceria com o meio
acadêmico, será realizado um levantamento das algas nocivas do litoral cuja prolife-
ração exagerada no meio marinho pode trazer sérios prejuízos às atividades econô-
micas, recreacionais entre outras. A partir de 2004, esses programas serão
implementados em diferentes regiões e locais do litoral.
Ao avaliar outros aspectos da qualidade das águas litorâneas além da balneabilidade,
a CETESB pretende inaugurar uma nova etapa de sua atuação e para registrar esta
mudança qualitativa, o relatório passa a denominar-se “Relatório de Qualidade das
Águas Litorâneas”.
Este relatório apresenta as principais conclusões sobre os monitoramentos realiza-
dos pela CETESB. Os resultados e análises completos, por exigirem esforço extra de
estudos e interpretação, serão apresentados na versão completa deste relatório a
ser lançado até meados do ano.
Tornando esses dados disponíveis à sociedade, como preconiza a legislação, inclusive
pela Internet no endereço www.cetesb.sp.gov.br, a CETESB deseja estimular a dis-
cussão e as ações sobre gestão ambiental e, em particular, subsidiar o gerenciamento
costeiro e as políticas de recursos hídricos e saúde pública, com o objetivo de propor-
cionar uma melhor qualidade de vida para a população.

Rubens Lara
Diretor Presidente da CETESB
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Apresentação

Anualmente a CETESB emite um relatório de balneabilidade avaliando as condições da
qualidade sanitária das águas litorâneas do último ano. Este ano, entretanto, o Relatório
Anual de Balneabilidade das Praias Paulistas apresenta modificações, contendo, não somen-
te, a análise destes resultados, como assuntos relativos à qualidade das Águas Litorâneas,
com repercussões tanto para a saúde como para o meio ambiente, abordando assuntos como
os emissários submarinos. Este assunto foi tema de um workshop internacional, realizado, na
companhia, em dezembro de 2003, promovido pela CETESB em parceria com a Escola Politéc-
nica da Universidade de São Paulo.

No relatório relativo ao ano de 2003 são apresentados:
no Capítulo 1 estão descritos o conceito de balneabilidade, os critérios para sua avalia-

ção, as doenças de veiculação hídrica e as principais recomendações que devem ser seguidas
pelos banhistas para uma melhor utilização das praias. São também destacados os principais
fatores que afetam a balneabilidade das praias, ressaltando-se a importância do
monitoramento de todos os cursos d'água que a elas afluem, uma vez que a contaminação
fecal dos mesmos tem influência direta nas condições de balneabilidade;
n no Capítulo 2, as metodologias utilizadas para a amostragem e análise bacteriológica das

amostras de água bem como os critérios que estabelecem a classificação das praias
quanto à sua balneabilidade;

n no Capítulo 3, a Operação “Verão Limpo 2003” e os resultados obtidos com a intensifica-
ção das amostragens realizadas em algumas praias;

n no Capítulo 4 são apresentadas observações sobre as características geográficas, só-
cio-econômicas e dos sistemas de esgotamento sanitário dos municípios litorâneos. São
apresentadas em imagens de satélite as localizações dos pontos de coleta, e a porcenta-
gem de ocorrência de suas classificações em Própria e Imprópria durante o ano. São
analisadas as condições de balneabilidade das praias de cada município e suas principais
fontes de poluição fecal;

n no Capítulo 5, uma síntese da evolução da qualidade das praias em todos os municípios,
ressaltando-se os aspectos mais relevantes observados durante o ano e, em seguida, um
quadro sinóptico onde são resumidas, graficamente, as suas condições de balneabilidade
ao longo dos últimos dez anos.

n no Capítulo 6, uma visão geral sobre os emissários submarinos do Estado de São Paulo
abordando aspectos como, suas caractéristicas técnicas de projeto, licenciamento e
monitoramento ambiental.
Finalmente, no Apêndice deste relatório, é apresentada uma compilação dos resultados

das análises das densidades de coliformes termotolerantes dos pontos monitorados pela
Cetesb, no ano de 2003 e, no anexo, o texto na íntegra da Resolução Conama nº 274/00.

1. INTRODUÇÃO



Re
la

tó
rio

 d
e Q

ua
lid

ad
e d

as
 Á

gu
as

 Li
to

râ
ne

as
 do

 E
st

ad
o d

e S
ão

 Pa
ulo

 -
Ba

lne
ab

ili
da

de
 d

as
 Pr

aia
s -

 2
00

3

Conceito de Balneabilidade

Águas recreacionais são águas doces, salobras e salinas destinadas à recreação de con-
tato primário, sendo este entendido como um contato direto e prolongado com a água (nata-
ção, mergulho, esqui-aquático, etc), no qual, a possibilidade do banhista ingerir quantidades
apreciáveis de água é elevada. O contato secundário refere-se àquele associado a atividades
em que o contato com a água é esporádico ou acidental e a  possibilidade de ingerir quantida-
des apreciáveis de água é pequena, como na pesca e na navegação.

A qualidade da água para fins de recreação de contato primário constitui a
balneabilidade, sendo necessário para sua avaliação o estabelecimento de critérios objeti-
vos. Esses critérios devem estar baseados em indicadores a serem monitorados e seus valo-
res confrontados com padrões pré-estabelecidos, para que se possa identificar as condi-
ções de balneabilidade em um determinado local; pode-se definir, inclusive, classes de
balneabilidade para melhor orientação dos usuários.

Aspectos de Saúde Pública

Corpos de água contaminados por esgotos domésticos ao atingirem as águas das praias
podem expor os banhistas a bactérias, vírus e protozoários. Crianças, idosos ou pessoas com
baixa resistência são as mais suscetíveis a desenvolver doenças ou infecções após o banho
em águas contaminadas.

Do ponto de vista de saúde pública, é importante considerar não apenas a possibilidade
da transmissão de doenças de veiculação hídrica aos banhistas (gastroenterite, hepatite A,
cólera, febre tifóide, entre outras), como também a ocorrência de organismos patogênicos
oportunistas, responsáveis por dermatoses e outras doenças não afetas ao trato intestinal
(conjuntivite, otite e doenças das vias respiratórias).

As doenças relacionadas ao banho, em geral, requerem tratamento simples ou nenhum,
respondem rapidamente ao tratamento e não possuem efeitos de longo prazo na saúde das
pessoas. A doença mais comum associada à água poluída por esgotos é a gastroenterite. Esta
doença ocorre numa grande variedade de formas e pode apresentar um ou mais dos seguin-
tes sintomas: enjôo, vômitos, dores de estômago, diarréia, dor de cabeça e febre. Outras
doenças menos graves incluem infecções de olhos, ouvidos, nariz e garganta. Em locais muito
contaminados, os banhistas podem estar expostos a doenças mais graves, como disenteria,
hepatite A, cólera e febre tifóide.

Considerando-se as diversas variáveis intervenientes na balneabilidade das praias e sua
relação com a possibilidade de riscos à saúde dos freqüentadores, é recomendável EVITAR:

1. banhar-se em águas do mar classificadas como Impróprias;

2. tomar banho de mar nas primeiras 24 horas, após chuvas intensas;

3. banhar-se em canais, córregos ou rios que afluem as praias; eles na sua grande maioria
recebem esgotos domésticos;

4. engolir água do mar, com redobrada atenção para com as crianças e idosos, que são mais
sensíveis e menos imunes do que os adultos;

Obs.: não levar animais à praia.
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Critérios para avaliação da balneabilidade

A principal dificuldade do monitoramento da qualidade da água de um determinado lo-
cal para fins de recreação de contato primário, é o estabelecimento de indicadores adequa-
dos e a definição dos critérios a serem adotados para a avaliação da balneabilidade. Nesse
sentido, procura-se relacionar a presença de indicadores de poluição fecal no ambiente
aquático, e o risco potencial de se contrair doenças infecciosas por meio de sua utilização
para recreação. Esses critérios devem estar sempre associados ao bem estar, à segurança e
à saúde da população.

Segundo Geldreich (1978), uma vez descoberto o fato de que as bactérias patogênicas
transmitidas através da água contaminada eram responsáveis por uma série de infecções
intestinais, foram desenvolvidos testes bacteriológicos capazes de indicar a contaminação
fecal da água.

Analisar todos os microrganismos veiculados pela água associados a doenças é inviável,
tanto em termos de tempo quanto pelo alto custo envolvido. Por estas razões, é uma prática
comum monitorar uma bactéria, normalmente não patogênica, presente em alta densidade
nas fezes humanas e animais, cuja presença em altas concentrações no meio aquático indica
a existência de contaminação fecal e a possível presença de patógenos entéricos. Os melho-
res indicadores da presença de patógenos entéricos em fontes de poluição fecal devem ter
as seguintes propriedades (Cabelli e colaboradores., 1983):
• estar presente em águas contaminadas por material fecal em densidades mais elevadas que
os patógenos
• ser incapaz de crescer em ambientes aquáticos mas capazes de sobreviver por mais tempo
que os microrganismos patogênicos
• apresentar resistência igual ou maior que os patógenos aos processos de desinfecção
• ser facilmente enumerados por técnicas precisas
• ser aplicável a todos os tipos de águas recreacionais naturais (doce, salobra e salina)
• estar ausente em águas não poluídas e associados exclusivamente a despejos de fezes
animais e humanas
• apresentar densidade diretamente correlacionada com o grau de contaminação fecal
• apresentar densidade quantitativamente relacionada às doenças associadas a banhistas.

Esse conjunto de características constitui uma definição teórica de um indicador, pois
nenhum tipo de bactéria preenche totalmente esses requisitos. No entanto, essas caracte-
rísticas restringem os indicadores a alguns grupos de bactérias.

As  condições do ambiente marinho  dificultam  o  isolamento de  bactérias  patogênicas;
isso explica porque as pesquisas sobre a contaminação microbiana do litoral limitam-se ge-
ralmente à determinação das concentrações de bactérias indicadoras da poluição fecal
(Plusquellec, 1983). No mundo todo, o grupo mais utilizado nessas pesquisas são os coliformes
e, mais recentemente, os estreptococos fecais.

Como indicador de poluição fecal recente, os coliformes termotolerantes (forma mais
correta de definir a categoria das bactéria tipo coliforme associados à poluição fecal) apre-
sentam-se em grandes densidades nas fezes, sendo, portanto, facilmente isolados e identi-
ficados na água por meio de técnicas simples e rápidas, além de apresentarem sobrevivência
praticamente semelhante à das bactérias enteropatogênicas. Dentre os coliformes, o grupo
majoitério é representado pelas bactérias Escherichia coli, cuja técnica de determinação
permite resultados mais precisos de sua concentração no ambiente. Além deste, outro grupo
de bactérias vem sendo utilizado - enterococos - por serem mais resistentes ao ambiente
marinho, tornam-se mais adequadas para o monitoramento da qualidade das águas marinhas.



Re
la

tó
rio

 d
e Q

ua
lid

ad
e d

as
 Á

gu
as

 Li
to

râ
ne

as
 do

 E
st

ad
o d

e S
ão

 Pa
ulo

 -
Ba

lne
ab

ili
da

de
 d

as
 Pr

aia
s -

 2
00

3

Fatores que influem na balneabilidade

Conforme mencionado, o parâmetro indicador básico para a classificação das praias,
quanto à sua balneabilidade e sob o aspecto sanitário, é a densidade de enterococos ou
E. coli.

Fatores circunstanciais, tais como a incidência de surtos epidêmicos de doenças de
veiculação hídrica, derrame acidental de petróleo, ocorrência de maré vermelha ou floração
de algas tóxicas poderão tornar, temporariamente, uma região do litoral Imprópria para
recreação de contato primário. Considerando-se, no entanto, a freqüência com que esses
episódios ocorrem, pode-se considerar que as praias são classificadas quase que exclusiva-
mente pela quantidade de esgotos sanitários que a elas afluem, expressa pela densidade de
E. coli ou enterococos ou bactérias indicadoras.

Diversos são os fatores que ocorrem para a presença de esgotos nas praias. Entre eles,
pode-se citar como mais relevantes, a existência de sistemas de coleta e disposição dos
efluentes domésticos gerados nas proximidades, a existência de córregos afluindo ao mar, o
aumento da população durante os períodos de temporada, a fisiografia da praia, a ocorrên-
cia de chuvas e as condições de maré.

Em sua grande maioria, os municípios litorâneos paulistas são desprovidos de sistemas
adequados para a coleta, tratamento e disposição final dos esgotos. A deficiência desses
sistemas tem como conseqüência o lançamento direto ou indireto dos esgotos nos cursos
d'água mais próximos, que acabam por afluir às praias.

Com o aumento da população durante os períodos de férias e feriados prolongados, os
sistemas de coleta de esgotos existentes não são suficientes para afastar os despejos, que
terminam por serem lançados em galerias de águas pluviais, córregos ou praias, o que natu-
ralmente prejudica as condições de balneabilidade.
    A presença de cursos d'água afluindo diretamente a uma determinada praia é um

indicativo de condições de balneabilidade suspeitas. Na maioria das vezes, mesmo galerias
de drenagem e córregos formados em nascentes próximas, ou ainda filetes de água que se
supõem carrearem águas de Boa qualidade, recebem lançamentos clandestinos no seu curso,
causando a afluência ao mar de grande quantidade de esgotos. Assim, é de fundamental
importância o conhecimento das características hidráulicas e sanitárias de todos os cursos
d'água que afluem às praias, para uma melhor compreensão das suas condições de
balneabilidade.

Com relação à fisiografia da praia, é importante ressaltar que enseadas, baías e lagu-
nas apresentam condições de diluição bastante inferiores às observadas em regiões costei-
ras abertas. A menor taxa de renovação das águas dessas regiões contribui para a concen-
tração dos poluentes, limitando, assim, a capacidade de diluição do meio receptor.

No entento, a presença dessas bactérias nas águas, não confere a estas uma condição
infectante. Estas não são, por si só, prejudiciais à saúde humana indicando apenas a possibi-
lidade da presença de quaisquer organismos patogênicos.

Assim, altas densidades de coliformes termotolerantes, E. coli e Enterococos em águas
marinhas indicam um elevado nível de contaminação por esgotos, o que poderá colocar em
risco a saúde dos banhistas e cujas conseqüências são imprevisíveis, dependendo, basica-
mente, da saúde da população que gera esses esgotos e do grau de imunidade dos usuários,
além das condições de exposição.
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A divulgação das condições de balneabilidade é feita por meio da emissão de um Boletim
semanal de balneabilidade que é enviado para todas as Prefeituras do litoral, órgãos de
saúde e meio ambiente, serviços de turismo e imprensa em geral.

Além disso, a Cetesb possui atendimento telefônico, gratuito (0800-113560) que in-
forma as condições das praias 24 horas. Também, é possível obter essas
informações acessando o seu site: www.cetesb.sp.gov.br,   entrar no item Água e em segui-
da, no mapa de qualidade das praias.

Basta clicar no nome do município e a listagem de praias aparecerá com as respectivas
condições de balneabilidade, representadas por uma bandeira à direita do nome da praia
(vide figura a seguir).

CETESB

QUALIDADE DAS PRAIAS 
Praia Própria

Praia Imprópria

O c e a n o A t l â n t i c o

Divulgação dos resultados

As chuvas constituem-se em uma das principais causas da deterioração da qualidade
das águas das praias. Esgotos, lixos e outros detritos são carreados para as praias através
de galerias, córregos e canais de drenagem na ocorrência de chuvas, produzindo, assim, um
aumento considerável na densidade de bactérias nas águas litorâneas. Deve-se lembrar ain-
da, a prática disseminada na região litorânea de se ligar o sistema coletor de águas pluviais à
rede de esgoto, assim como a interligação dos sistemas coletores de esgoto à rede de drena-
gem pluvial, que também são muito prejudiciais à qualidade sanitária das águas das praias.

Durante as marés de enchente, o grande volume de água afluente, além de favorecer a
diluição dos esgotos presentes nas águas das praias, age no sentido de barrar cursos d'água
eventualmente contaminados. Já nas marés vazantes, ocorre o fenômeno inverso, havendo
uma drenagem das águas dos córregos para o mar, levando maior quantidade de esgotos às
praias.
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Sinalização

As condições de balneabilidade de todos os pontos monitorados pela Cetesb são
divulgadas no respectivo local, por meio de bandeiras instaladas nas praias, que indicam a
qualidade da água para o banho. Essas bandeiras são colocadas em mastros fixados na areia,
exatamente em frente ao local onde é colhida a amostra de água do mar.

A bandeira de cor verde indica que a qualidade da água está adequada para o banho,
sendo a praia classificada como Própria. A bandeira de cor vermelha é utilizada para praias
Impróprias, indicando que o banho de mar deve ser evitado. A sinalização é mantida ou subs-
tituída no dia seguinte à emissão do boletim, de acordo com a nova classificação estabelecida
para a praia.

Os dois tipos de  bandeiras utilizadas na  sinalização são apresentados a seguir:
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2. METODOLOGIA

CARACTERIZAÇÃO DO LITORAL PAULISTA

CARACTERÍSTICAS FÍSICAS
A extensão do litoral Paulista é de aproximadamente 860 km, considerando o contorno

da linha costeira, dos quais 427 km são praias, num total de 292 por toda a costa. Abrange 15
municípios, com área total de 7617 km2. Além dos municípios com divisa litorânea, foi incluído
nesse relatório o município de Cubatão, com área de 142 km2, onde é realizado monitoramento
do Rio Perequê.

Uma das características dessa região do Estado é o pequeno desenvolvimento da pla-
nície costeira (principalmente no litoral norte e baixada santista), ou seja, as escarpas da
Serra do Mar, geralmente encontram-se muito próximas às praias, deixando uma estreita
faixa para ocupação humana.

O clima é bastante úmido, com médias de pluviosidade elevadas, em torno de 2000 mm
anuais e temperaturas também elevadas, com médias anuais acima dos 20ºC.
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A vegetação é bastante diversificada, com formações vegetais que vão desde a exu-

berante floresta tropical até manguezais e dunas, com menor número de espécies. Destaca-
se a seguir as principais:
- Mata Atlântica, floresta tropical alta e densa que possui vários extratos vegetais, com

grande biodiversidade de fauna e flora, sendo uma das mais ricas do planeta. Vem so-
frendo com a intensa pressão urbana, restringindo-se a fragmentos, as vezes muito pe-
quenos, geralmente restritos às Unidades de Conservação. Restam pouco mais de 7% da
mata original, dos quais boa parte encontra-se nos limites do Parque Estadual da Serra
do Mar, com áreas de proteção em todos os municípios do litoral.

- Restingas, que ocorrem sobre depósitos marinhos, na planície litorânea. Possui feições
bastante diversificadas, sendo muito importante para a fauna local; são condicionadas
pelo nível do lençol freático, pelo tipo de solo, proximidade do mar e ventilação, compon-
do um mosaico de espécies vegetais e animais, muitas vezes endêmicas. É um dos ambien-
tes que mais sofrem com a intensa urbanização do litoral, pois encontra-se na planície na
interface entre as  praias e a escarpa da Serra do Mar, portanto é de fácil ocupação.

- Manguezais, que ocorrem em estuários tropicais (encontro da água doce dos rios com a
água salgada do mar), apresenta três tipos vegetais básicos: Rhizophora mangle, Avicennia
schaueriana e Laguncularia racemosa. Possui importância ecológica extrema para a fauna
marinha de moluscos, crustáceos e peixes, uma vez que esses animais encontram aí ambi-
ente propício para alimentação, reprodução e proteção em pelo menos uma das fases de
sua vida.Os manguezais de São Paulo vêm sofrendo com a intensa ocupação humana, o que
agrava a poluição, aumenta aterramento de áreas alagadas para construção e a substi-
tuição de vegetação nativa, provocando o total desequilíbrio desse ambiente (SMA-Cetesb,
1999).
O litoral de São Paulo apresenta ainda 135 ilhas, ilhotas e lajes segundo informações da

Secretaria Estadual do Meio Ambiente (1989).

CARACTERÍSTICAS SÓCIO-ECONÔMICAS
A zona costeira de São Paulo é a mais antiga área povoada do Estado. Sua ocupação

data do século XVI e, desde então, sua importância só aumentou dada à possibilidade de
instalação de portos para escoamento dos produtos tanto do litoral quanto do interior do
Estado.

Os municípios litorâneos estão divididos em três sub-unidades: Litoral Norte, Baixada
Santista e Litoral Sul. Juntos, somam uma população aproximada de 1.744.701 habitantes
(IBGE – Censo, 2000), com densidade demográfica de 197 hab/ km2. Apesar da grande área
territorial, essa população concentra-se em estreitas áreas próximas às principais praias.

As atividades econômicas são resultantes do turismo, excetuando-se os municípios de
Santos, São Sebastião e Cubatão, com áreas portuárias e industriais de grande importância.
Essas atividades são responsáveis por graves problemas ambientais devido à poluição (at-
mosférica, hídrica e terrestre), principalmente na sub-unidade da Baixada Santista.

O potencial turístico do litoral, motivado naturalmente pela presença de praias e outros
atrativos naturais, aumenta o fluxo de pessoas principalmente nos meses de verão, agravan-
do a situação da balneabilidade das praias, pois a coleta e o tratamento de esgoto desses
municípios são muito deficientes.

As principais vias de acesso ao litoral são as Rodovias: Imigrantes e Anchieta (litoral sul
e baixada santista); Regis Bittencourt (litoral sul); Mogi-Bertioga, Tamoios, Taubaté-Ubatuba
(litoral norte).
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ASPECTOS DEMOGRÁFICOS E DE SANEAMENTO

Os municípios da região litorânea do Estado de São Paulo apresentam, com exceção dos
municípios de Santos, São Vicente e Iguape, uma taxa de crescimento populacional anual
superior ao das médias estadual e nacional. No período de 1991-2000, a taxa de crescimento
populacional foi de 1,8% para a média estadual e 1,64% para a média nacional, contrastando
com a média dos municípios litorâneos paulistas de 4,57 %.

O rápido crescimento populacional destes municípios traz de antemão a questão do acesso
aos serviços de infra-estrutura sanitária e, conseqüentemente, a qualidade ambiental das
águas e praias destas áreas, uma vez que grande parte dos cursos d´água que afluem as
praias trazem consigo efluentes domésticos provenientes de áreas sem rede coletora de
esgoto. Somando-se a isto, as épocas de alta temporada trazem para o litoral um afluxo de
turistas, em alguns momentos, superior à capacidade para a qual foram dimensionados os
sistemas de esgoto, interferindo na balneabilidade das praias.

A Região Metropolitana da Baixada Santista, por exemplo, possui cerca de 1,5 milhão de
habitantes, contudo, mais de 900 mil pessoas vão para a região nos períodos de alta temporada,
gerando uma densidade demográfica bastante elevada.  Mesmo tendo este elevado acréscimo
sazonal, somente Santos possui atendimento de esgoto superior a 90%. Guarujá, São Vicente
e Praia Grande possuem atendimento de esgotos de 72%, 66,7% e 57,6% respectivamente.
Este último, é o município que mais recebe turistas de todo o litoral paulista, aproximadamente
360.000 na alta temporada. Em Mongaguá,  a relação entre população fixa e flutuante chega
a ultrapassar o dobro, mas possui uma cobertura de esgotamento sanitário menor que 19%.
Santos e São Vicente, ao contrário dos outros, possuem uma população preponderantemente
fixa, possibilitando um sistema de tratamento de esgotos funcionando com maior regularidade.

O aumento sazonal da população nestes municípios resulta em um aumento na carga de
esgotos domésticos, que, mesmo servida pela rede coletora de esgoto, gera um remanescente
significativo, interferindo na qualidade das águas.

No Litoral Norte pode-se destacar a alta taxa de crescimento populacional, 4,94%,
entre os anos de 1991-2000 e em contraposição uma baixa porcentagem de atendimento ao
esgotamento sanitário, com média de 21,6%. Ilhabela aponta como o caso de maior disparidade,
sendo que há somente 2,31 % de esgoto coletado e um alto crescimento populacional,
destacando o período de 1996 – 2000 quando este índice médio chegou a 12,2 %. Em
Caraguatatuba, o sistema de coleta e tratamento de esgotos não conseguiu acompanhar o
aumento da população, uma vez que em 1991 o atendimento era de 30,5 % e em 2000 este
valor reduziu a 23,86%. Com a alta taxa média anual de crescimento da população e o baixo
índice de atendimento por esgotamento sanitário, o Litoral Norte torna-se uma região de
alto potencial para a ocorrência de poluição fecal, em corpos d’água, sendo o monitoramento
da qualidade ambiental muito importante.

O Litoral Sul, caracterizado como uma região de baixa densidade populacional, tem em
Ilha Comprida um dos municípios de maior taxa de crescimento anual do Litoral Paulista,
chegando a 9,51% entre 1991-2000, destacando-se o período de 1996-2000, quando esse
índice chegou a 17,8%. Apesar dos resultados de balneabilidade apresentarem boas condições
sanitárias nas praias, o Rio Ribeira de Iguape recebe grande carga poluidora de esgotos sem
tratamento, o que reforça a necessidade da continuidade do monitoramento da região, visto
a importância da capacidade produtiva na pesca e aqüicultura e seu potencial turístico.
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A situação do sistema de esgotamento sanitário do litoral paulista, em geral, demonstra

uma evolução no período entre 1991 – 2000, porém, em alguns casos, insuficiente para atender
ao grande acréscimo sazonal da população flutuante. Novas instalações de Estações de
Tratamento de Esgoto (ETE) e Emissários Submarinos, cerca de 14 ETEs e 1 Emissário
Submarino no Litoral Norte, 5 ETEs e 1 Emissário Submarino na Baixada Santista e 1 ETE no
Litoral Sul, estão em processo de licenciamento ambiental, porém, algumas destas ETEs
passaram a ter suas obras paralisadas, ou por falta de recursos financeiros, ou por alterações
em seus projetos. Cerca de 8 ETEs se encontram nesta situação somente no Litoral Norte.
Em contrapartida, a população urbana nestes municípios cresce ainda mais e,
conseqüentemente, a qualidade ambiental destas áreas torna-se mais vulnerável.

Não se pode desconsiderar, também, que essas limitações do sistema de esgotamento
sanitário do litoral paulista  fez com que condomínios e conjuntos habitacionais passassem a
adotar em suas construções pequenas estações de tratamento para os efluentes domésticos,
em alguns casos, por meio de fossa séptica, colaborando para a manutenção da qualidade da
água.

A tabela 1 mostra a evolução da população e do atendimento ao esgotamento sanitário
nos períodos de 1991-2000 e a tabela 2, a caracterização do sistema de esgotamento sanitário
no litoral paulista. Os gráficos a seguir mostram a evolução do atendimento por esgotamento
sanitério.

No mapa da página 14, é possível verificar a porcentagem de domicílios atendidos em
cada município do litoral paulista.

Nível de 
Atendimento 

(%) 1991¹

Nível de 
Atendimento 

(%) 2000¹
Ubatuba 46.942 64.778 85.616 3,97 21,41 22,79

Caraguatatuba 52.616 78.836 93.956 4,56 30,50 23,86
São Sebastião 33.430 57.300 44.041 6,26 33,01 36,48

Ilha Bela 13.437 20.744 9.718 4,95 1,53 2,31
Sub Total LN 146.425 221.658 233.331 4,94 21,61 21,36

Bertioga 11.307 30.903 60.100 11,36 0,00 19,49
Guarujá 208.818 226.365 166.668 2,65 74,94 72,07
Santos 417.114 417.777 78.116 0,02 87,02 94,42

São Vicente 267.445 302.678 59.027 1,40 37,66 66,72
Cubatão 90.866 107.904 0 1,95 18,69 44,37

Praia Grande 122.354 191.811 358.214 5,18 25,01 57,64
Mongaguá 18.781 35.106 79.538 7,13 0,00 18,82
Itanhaém 45.619 71.946 95.208 5,15 4,83 14,95
Peruíbe 32.676 51.384 50.607 5,13 3,82 9,26

Sub Total BS 1.214.980 1.435.874 947.478 4,44 28,00 44,19
Iguape 25.658 27.343 7.966 0,74 45,49 54,61

Cananéia 9.317 10.089 2.640 3,10 37,02 62,84
Ilha Comprida 2.936 6.608 14.647 9,51 0,00 23,99
Sub Total LS 37.911 44.040 25.253 4,45 27,50 47,15

TOTAL 1.399.316 1.701.572 1.206.062 4,57 26,31 39,04
Fonte: 1-Fundação Sistema Estadual de Análise de Dados-SEADE, 2000; 2-IBGE, 2000

Município
Popul. Fixa 
em 1991¹ 

Esgoto Sanitário
Taxas de Cresc. 
Popul. Anual (%) 

1991/2000¹

Popul. 
Flutuante 
em 2000¹ 

Popul. Fixa em 
2000² 

Soma Total Média entre os Municípios

POPULAÇÃO E ESGOTAMENTO SANITÁRIO NOS MUNICÍPIOS DO
LITORAL PAULISTA

Tabela 1
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Município Quantidade de ETEs¹ Tipos de Tratamento¹²
Locais de Lançamento dos efluentes 

das ETEs¹

Ubatuba 5
Lodos Ativados; Fossa Séptica + 

Tanque de Contato*
Rio Acaraú; Rio Grande 

Caraguatatuba 2 Lodos Ativados Rio da Paca;  Rio Guaxinduba; 
Oceano

São Sebastião
4 ETEs; 2 Emis. 

Submarino

Lodos Ativados; Fossa séptica + 
Filtro Anaeróbio+Sist. Desinf.**; 

EPC+Emis. Sub.

Rio Boiçucanga; Rio Juqueí;     
Oceano

Ilha Bela 1 Emis. Submarino EPC + Emissário Submarino Oceano

Bertioga 1 Lodos Ativados Rio Itapanhaú

Guarujá 1 Emis. Submarino EPC + Emissário Submarino Oceano

Santos 1 Emis. Submarino EPC + Emissário Submarino Oceano

São Vicente 2 Lodos Ativados
Oceano; Rio Mariana e Rio 

Branco

Cubatão 1 Lagoa Aerada Rio Cubatão

Praia Grande
2 Emissários 
Submarinos

EPC + Emissários Submarinos Oceano

Mongaguá 1 Lodos Ativados Canal de Drenagem 2; Oceano

Itanhaém 1 Lodos Ativados Rio Itanhaém

Peruíbe 1 Sistema Australiano Rio Preto

Iguape 1 Lodos Ativados Ribeira do Iguape

Cananéia 3
Lagoa de Estabilização;

Fossa Séptica + Filtro Anaeróbio
Mar Pequeno; Rio Itapitangui

Ilha Comprida 1 Lodos Ativados Ribeira do Iguape

Fonte: 1-Cetesb, 2003; 2-Sabesp,2003

*   Tipo de Tratamento referente a ETE Taquaral a qual atende cerca de 90 residências do bairro Taquaral

** Tipo de Tratamente referente a ETE Jaraguá a qual atende cerca de 120 residências de um conjunto habitacional

TIPOS DE TRATAMENTO EM CADA MUNICÍPIO DO LITORAL PAULISTA

Tabela 2
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População e Atendimento ao Esgotamento Sanitário - Litoral Norte/SP - 1991 - 2000
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População e Atendimento ao Esgotamento Sanitário - Baixada Santista/SP - 1991 2000
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População e Atendimento ao Esgotamento Sanitário - Baixada Santista/SP - 1991 - 2000
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População e Atendimento ao Esgotamento Sanitário - Litoral Sul/SP - 1991 - 2000
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Rede de Monitoramento das Praias Litorâneas

A Cetesb define as praias a serem monitoradas e seus pontos de amostragem conside-
rando os diversos fatores que influem na sua balneabilidade. Esses pontos são selecionados
em função da freqüência de banhistas, da fisiografia da praia e dos riscos de poluição que
possam existir. Desse modo, as praias que fazem parte da rede de  monitoramento de
balneabilidade, possuem  freqüência  elevada de banhistas, além da ocorrência de adensamento
urbano próximo que represente possível fonte de poluição fecal.

O Litoral Norte possui uma área de 1943 Km2 abrangendo 4 municípios: Ubatuba (711
Km2), Caraguatatuba (484 Km2), Ilhabela (347 Km2) e São Sebastião (401 Km2). Estes municí-
pios possuem um total de 184 praias, a maioria com extensão inferior a 1Km. A maior praia
dessa região é a praia de Massaguaçu com aproximadamente 7,5 Km, constituindo-se em uma
exceção. Nas 184 praias, cobrindo uma extensão de 128 Km, a Cetesb possui 80 pontos de
amostragem para o monitoramento da qualidade das águas litorâneas para fins recreacionais.

A Baixada Santista, que ocupa posição central na costa do Estado de São Paulo, englo-
ba nove municípios em sua Região Metropolitana, situados entre Bertioga e Peruíbe. Sua área
territorial é de 2402 Km2, sendo que Itanhaém apresenta maior área (596 km2) e Mongaguá
a menor (137 Km2). Essa região possui 82 praias que formam uma extensão de 160 Km. A
Cetesb monitora 62 pontos nessas praias para avaliação da balneabilidade.

O Litoral Sul é formado por apenas 3 municípios; Iguape (1981 Km2), Ilha Comprida (189
Km2) e Cananéia  (1244 Km2), totalizando uma área territorial de 3414 Km2. Essa região  pos-
sui 26 praias, perfazendo uma extensão de aproximadamente 138 Km. O município de Cananéia
não possui praia com face para o oceano. Suas 13 praias localizam-se principalmente nos
canais que o separam de Ilha Comprida e de sua parte continental. Por não serem muito
ocupadas e procuradas por banhistas, não fazem parte ainda do sistema de monitoramento
da Cetesb.

Levando-se em conta o crescente processo de urbanização do litoral paulista, os pontos
de monitoramento devem ser revistos periodicamente. Esta revisão é feita a cada ano e,
desde 1974, quando a rede foi implantada, o número de pontos vem crescendo em função da
necessidade de se monitorar novos locais. Conforme já salientado, a inclusão de novos pontos
de amostragem deve-se, de um modo geral, à necessidade de complementar a rede em locais
ainda não monitorados e que, atualmente, apresentam elevada freqüência de banhistas.

A reavaliação da rede propicia, ainda, o levantamento de informações mais precisas
quanto ao acesso e localização dos pontos de amostragem, incluindo a determinação de suas
coordenadas geográficas para posteriores mapeamentos por Sistemas de Informações Geo-
gráficas. Em 2003  nenhum ponto de amostragem foi incluso.

Cabe ressaltar que o município de Cubatão, embora não possua praia litorânea, passou a
integrar o Programa de Balneabilidade da Cetesb em 1997, com um ponto de amostragem,
localizado no Rio Perequê, onde há grande freqüência de banhistas nos finais de semana e
feriados prolongados, visitantes do Parque Ecológico do Perequê.
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Quadro Resumo da Rede de Monitoramento de Balneabilidade em
2003

Município Número total
de praias

Extensão de
praias
(km)

Extensão
Monitorada

(km)
Pontos de

Rede
Praias

Monitoradas

Ubatuba 78 53 28 26 24

Caraguatatuba 20 29 28 15 13

Ilhabela 44 14 7,5 11 11

São Sebastião 42 33 33 28 26

Bertioga 7 36 30 9 7

Guarujá 20 19 13 11 7

Santos 6 6 5,5 7 6

São Vicente 5 6 3,5 4 4

Praia Grande 10 22 20 8 8

Mongaguá 6 13 12 6 6

Itanhaém 11 22 22 10 10

Peruíbe 18 39 16 6 3

Iguape 6 27 7,5 3 2

Ilha Comprida 7 64 7 3 3

Cananéia 13 45 - - -

Cubatão - - - 1 1

Total 293 428 233 148 128
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RELAÇÃO DAS PRAIAS MONITORADAS E LOCALIZAÇÃO DOS PONTOS DE
AMOSTRAGEM

MUNICÍPIO PRAIA LOCAL DA AMOSTRAGEM

UBATUBA

PICINGUABA Meio da Praia

PRUMIRIM Meio da Praia

FÉLIX Meio da Praia

ITAMAMBUCA Em Frente à R. Três

RIO ITAMAMBUCA Foz do Rio

VERMELHA DO
NORTE 200m ao sul da praia

PEREQUÊ  -AÇU Em Frente à R. Pedra Negra

IPEROIG Em Frente ao Cruzeiro

ITAGUÁ Em Frente ao nº 240 Av. Leovegildo D.
Vieira

ITAGUÁ Em Frente ao nº 1724 Av. Leovegildo D.
Vieira

TENÓRIO Meio da Praia

VERMELHA Meio da Praia

GRANDE Em frente ao Corpo de Bombeiros

TONINHAS Entre a R. Quatro e a R. das Toninhas

ENSEADA Em Frente à R. João Vitório

SANTA RITA Meio da Praia

PEREQUÊ-MIRIM Em Frente à R. Henrique Antonio de Jesus

LÁZARO Meio da Praia (cerca de 100m ao sul)

DOMINGAS DIAS Meio da Praia

SUNUNGA Meio da Praia

DURA Em Frente à R. G

LAGOINHA Em Frente à Av. Engenho Velho

LAGOINHA CAMPING Ao lado do camping

SAPÉ Em Frente ao hotel Porto do Eixo

MARANDUBA Em Frente à R. Ten. José M. P. Duarte

PULSO Meio da Praia



Re
la

tó
rio

 d
e Q

ua
lid

ad
e d

as
 Á

gu
as

 Li
to

râ
ne

as
 do

 E
st

ad
o d

e S
ão

 Pa
ulo

 -
Ba

lne
ab

ili
da

de
 d

as
 Pr

aia
s -

 2
00

3
INDAIÁ Frente à Av. Alagoas
PAN BRASIL Frente ao nº 1680 da Av. Atlântica
PALMEIRAS Frente ao nº 246 da Av. Miramar
PORTO NOVO Em frente ao terminal turístico
ILHA BELA ARMAÇÃO Ao lado da Escola e Iatismo
PINTO 50m antes do mercado Costa Norte
SINO Meio da Praia
SIRIÚBA Meio da Praia
SACO DA CAPELA Em frente ao nº 251 da Av. Pedro de Paula M.
ITAGUAÇU Em frente ao nº 681 da Av. Almirante Tamandaré
PEREQUÊ Em frente à R. Francisco de Paula Jesus
PORTINHO Meio da Praia
FEITICEIRA Meio da Praia
GRANDE Em frente ao Ilhabela Residencial Porto Seguro
CURRAL Entre os bares do Lourinho e do Ancoradouro

RELAÇÃO DAS PRAIAS MONITORADAS E LOCALIZAÇÃO DOS PONTOS DE
AMOSTRAGEM

MUNICÍPIO PRAIA LOCAL DA AMOSTRAGEM

CARAGUATATUBA

TABATINGA Em frente à barraca Sol e Mar

TABATINGA Em frente ao anexo do Cond. Gaivotas

MOCÓCA Frente ao acesso da praia - km 87,5

COCANHA Frente à R. Colômbia

MASSAGUAÇU Frente ao nº 482 daR. Maria Carlota

MASSAGUAÇU Em frente à Av. M. Heitor de Carvalho

CAPRICÓRNIO Em frente à Av. Pavão

LAGOA AZUL Rio Massaguaçu

MARTIM DE SÁ Frente à R. Horácio Rodrigues

PRAINHA Meio da Praia

CENTRO Em frente à Praça Diógenes R. de Lima

INDAIÁ Frente à Av. Alagoas

PAN BRASIL Frente ao nº 1680 da Av. Atlântica

PALMEIRAS Frente ao nº 246 da Av. Miramar

PORTO NOVO Em frente ao terminal turístico

ILHABELA

ARMAÇÃO Ao lado da Escola e Iatismo

PINTO 50m antes do mercado Costa Norte

SINO Meio da Praia

SIRIÚBA Meio da Praia

SACO DA CAPELA Em frente ao nº 251 da Av. Pedro de Paula M.

ITAGUAÇU Em frente ao nº 681 da Av. Almirante
Tamandaré

PEREQUÊ Em frente à R. Francisco de Paula Jesus

PORTINHO Meio da Praia

FEITICEIRA Meio da Praia

GRANDE Em frente ao Ilhabela Residencial Porto
Seguro

CURRAL Entre os bares do Lourinho e do Ancoradouro
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RELAÇÃO DAS PRAIAS MONITORADAS E LOCALIZAÇÃO DOS PONTOS DE
AMOSTRAGEM

Município Praia Local de Amostragem

SÃO
SEBASTIÃO

PRAINHA 500m à direita do final da serra.

CIGARRAS 100m ao sul da praia

SÃO FRANCISCO Em frente ao convento N. S. do
Amparo

ARRASTÃO Em frente à Al. das Corvinas

PONTAL DA CRUZ Em frente à Al. da Fantasia

DESERTA Em frente à Av. Hipólito do Rego, 36

PORTO GRANDE Em frente à Praça da Vela

PRETA DO NORTE Meio da Praia

GRANDE Meio da Praia

BAREQUEÇABA Em frente à R. Luiz Roldani

GUAECÁ Em frente à R. Arthur de Costa e
Silva

TOQUE-TOQUE GRANDE Em frente ao nº 11 da R. Lídio F.
Bueno

TOQUE-TOQUE
PEQUENO

Em frente ao nº 220 da R. José
Menino

SANTIAGO Na entrada da Praia

PAÚBA Em frente à R. Cinco

MARESIAS Em frente à Praça Benedito João
Tavares

BOIÇUCANGA Em frente à R. Sgto. Felisbino T. da
Silva

CAMBURI 200m à direita da R. José Inácio

BALEIA Em frente à Av. Baleia Azul

SAÍ 150m à direita da R. Pontal

PRETA Meio da praia

JUQUEÍ Em frente à travessa Simão Faustino

JUQUEÍ Em frente à R. Cristiana

UNA Em frente ao final da R. Brasília

ENGENHO Entrada ao lado do Cond. Vilarejo do
Engenho

JURÉIA DO NORTE Em frente à praça Tupi

BORACÉIA 100m ao norte da praia

BORACÉIA Rua Cubatão
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RELAÇÃO DAS PRAIAS MONITORADAS E LOCALIZAÇÃO DOS PONTOS DE

AMOSTRAGEM

Município Praia Local de Amostragem

BERTIOGA

BORACÉIA Colégio Marista

BORACÉIA 100m da ponta do Itaguá

GUARATUBA Meio da praia

SÃO LOURENÇO 100m do morro de São Lourenço

SÃO LOURENÇO Em frente à R. Dois

ENSEADA Em frente à R. Daniel Ferreira

ENSEADA Em frente à R. Nicolau Miguel Obidi

ENSEADA Em frente à Colônia do SESC

ENSEADA Em frente à R. Rafael Costabili

GUARUJÁ

PEREQUÊ Meio da praia

PERNAMBUCO Em frente à Av. dos Manacás

ENSEADA Em frente à Estrada de Pernambuco

ENSEADA Em frente à Av. Atlântica

ENSEADA Em frente à R. Chile

ENSEADA Em frente à Av. Santa Maria

PITANGUEIRAS Em frente à Av. Puglisi

PITANGUEIRAS Em frente à R. Silvia Valadão
Azevedo

ASTÚRIAS Em frente ao nº 570 da Av. Gal.
Monteiro

TOMBO Em frente à R. Nicolau Lopez

GUAIÚBA Em frente à R. Marino Mota

SANTOS

PONTA DA PRAIA Em frente ao Aquário Municipal

APARECIDA Em frente à R. Marechal Rondon

EMBARÉ Em frente à casa da vovó Anita

BOQUEIRÃO Em frente à R. Angelo Guerra

GONZAGA Em frente à Av. Ana Costa

JOSÉ MENINO Em frente à R. Olavo Bilac

JOSÉ MENINO Em frente à R. Frederico Ozanan
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RELAÇÃO DAS PRAIAS MONITORADAS E LOCALIZAÇÃO DOS PONTOS DE
AMOSTRAGEM

MUNICÍPIO PRAIA LOCAL DA AMOSTRAGEM

SÃO VICENTE

ITARARÉ Em frente ao posto 2 de salvamento

PRAIA DA ILHA PORCHAT Em frente à R. Onze de Junho

MILIONÁRIOS Em frente à R. Pero Correa

GONZAGUINHA Av. Embaixador Pedro de Toledo, 191

PRAIA GRANDE

BOQUEIRÃO Em frente a Av. Mal. Maurício José Cardoso

GUILHERMINA Em frente à Av. da Américas

JÚLIA MARIA Em frente à R. Palmares

OCIAN Em frente à Av. Dom Pedro II

VILA MIRIM Em frente ao nº 9000 da Av. Castelo Branco

VILA CAIÇARA Em frente à Av. N. S. de Fátima

BALNEÁRIO FLÓRIDA Em frente à R. Flórida

JARDIM SOLEMAR Em frente à R. Júlio S. de Carvalho

MONGAGUÁ

VILA SÃO PAULO Em frente à Av. do Mar, 516

ITAPOÃ Vila São Paulo

CENTRAL Em frente ao posto de Salvamento

VERA CRUZ Em frente à R. Sete de Setembro

SANTA EUGÊ NIA Em frente à Av. do Mar nº 5844

ITAÓCA Em frente à R. Cidade São Carlos

AGENOR DE CAMPOS Em frente à Av. N. S. de Fátima
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RELAÇÃO DAS PRAIAS MONITORADAS E LOCALIZAÇÃO DOS PONTOS DE

AMOSTRAGEM

MUNICÍPIO PRAIA LOCAL DA AMOSTRAGEM

ITANHAÉM

CAMPOS ELÍSEOS Em frente à Al. Campos Elísios

SUARÃO Em frente ao reservatório da SABESP

PARQUE BALNEÁRIO Em frente à R. Ernesto Zwarg

CENTRO Em frente à R. João Mariano

PRAIA DOS PESCADORES Em frente ao nº 147 da R. Padre Anchieta

SONHO Em frente ao posto de salvamento

JARDIM CIBRATEL Em frente à Av. Desembargador Justino M Pinheiro

ESTÂNCIA BALNEÁRIA Em frente à Av. José de Anchieta

JARDIM SÃO FERNANDO Av. Pedro Valmor de Araújo c/ Av. Europa

BALNEÁRIO GAIVOTA Em frente à Av. Flacides Ferreira

PERUÍBE

PERUÍBE Em frente à R. Icaraíba

PERUÍBE Em frente à R. das Orquídeas

PERUÍBE Em frente à R. João Sabino

PERUÍBE Em frente à R. São João

PRAINHA Meio da Praia

GUARAÚ Em frente à Av. Central

IGUAPE

JURÉIA Em frente à R. São Pedro

DO LESTE Em frente ao acesso à praia

LAGOA DA PRAIA DO
LESTE Em frente à entrada da praia

ILHA COMPRIDA

CENTRO Em frente à Av. Copacabana

PONTAL Em frente à entrada da praia

BOQUEIRÃO SUL Na saída da balsa

CUBATÃO PEREQUÊ Em frente ao Toboágua
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Classificação das praias

Local - Ao longo do ano, para efeito de avaliação das condições de balneabilidade, as
amostras de  água do mar são coletadas no local considerado mais representativo, na região
de profundidade aproximada de 1 metro, que representa a seção no corpo de água mais
utilizada para a recreação. Também deve-se observar uma certa distância da área de influ-
ência de cursos d'água eventualmente contaminados, para que as amostragens sejam repre-
sentativas das condições de balneabilidade da praia.

Condições - As condições de amostragem têm um importante papel no resultado do
monitoramento de balneabilidade e devem ser aquelas consideradas as mais críticas para a
balneabilidade. As amostragens são realizadas aos domingos, dia de maior afluência do pú-
blico às praias, e preferencialmente na maré vazante, na qual, em princípio, observa-se maior
contribuição e menor diluição dos efluentes.

Freqüência - A periodicidade de amostragem das praias monitoradas pela Cetesb é
estabelecida em função da época do ano, freqüência de banhistas e do índice de ocupação
residencial das regiões próximas à sua orla. Assim, as praias mais freqüentadas do Estado
são monitoradas semanalmente.

As praias menos freqüentadas, mas que já passam por um processo de urbanização em
suas imediações, são avaliadas por meio de monitoramento mensal sem, no entanto, serem
classificadas conforme as categorias preconizadas pela Resolução Conama 274/00. O acom-
panhamento da evolução da qualidade destas praias é realizado, portanto, em caráter pre-
ventivo. Se forem constatados índices de enterococos ou E. coli que indiquem presença de
esgoto em suas águas em quantidades significativas, elas passam a ser monitoradas semanal-
mente.

Nos meses de dezembro a fevereiro, prevê-se a intensificação do monitoramento.   As
amostragens de água em dias de semana só fazem sentido nos meses de temporada, quando
existe a freqüência contínua de banhistas às praias. Além disso, a intensificação da
amostragem é adotada apenas em praias onde ocorre significativa variação dos índices de
coliformes termotolerantes.

Amostragem de água das praias

O Programa de Balneabilidade das Praias da CETESB adotou como indicador de poluição
fecal a densidade de coliformes termotolerantes e as justificativas para essa escolha já
foram citadas nos itens anteriores.  Para garantir uma maior precisão dos resultados de
qualidade das águas marinhas, com o objetivo de proteger a saúde da população que se utili-
za das praias do litoral paulista, a Cetesb vem se utilizando de novos indicadores de poluição
fecal, todos previstos na Legislação Conama no 274/2000. A partir de dezembro de 2001, a
CETESB passou a adotar a bactéria fecal Escherichia coli como indicador, grupo majoritário
dentro dos coliformes termotolerantes, cuja metodologia (membrana filtrante) permite ex-
pressar, com maior exatidão, a concentração de bactérias na água do mar.

A partir de novembro de 2003, a Cetesb  passou a adotar a bactéria enterococos. A
utilização desse grupo de bactérias se deu em função de serem internacionalmente conside-
radas mais adequadas para a avaliação de riscos  à saúde oriundos da exposição à água do
mar, uma vez que são mais resistentes ao ambiente marinho do que os outros indicadores
apresentando, assim, sobrevivência semelhante a dos virus e bactérias patogênicas. O méto-
do de análise microbiológica é o de membrana filtrante e esta descrito na última edição do
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“Standard Methods for Examination of Water and Wastewater.”
Nenhuma das técnicas de determinação da densidade de bactérias fecais disponíveis

atualmente permite que se conheça a qualidade das águas marinhas em tempo real. Somando-
se os intervalos de tempo consumidos pelas análises laboratoriais, interpretação,
processamento das informações e publicação pela imprensa, requer-se um período de até 48
(quarenta e oito) horas entre a coleta e a divulgação da qualidade das praias à população.

Como existem diversos fatores, que em pouco tempo podem alterar concentração des-
ses indicadores microbiológicos nas águas do mar, mesmo que existissem técnicas laboratoriais
que apresentassem resultados em um prazo mais curto, as condições sanitárias das águas
continuariam a modificar-se.

Assim sendo, como os resultados dos indicadores microbiológicos estão sujeitos a gran-
des oscilações ao longo do tempo, o mais importante não é o resultado instantâneo, mas sim a
tendência da qualidade da praia, avaliada pelo conjunto de 5 resultados consecutivos . Este
conceito é muito importante por indicar ao usuário a probabilidade de risco à saúde ao se
utilizar dessas águas para sua recreação.

Desse modo, a classificação adotada é apenas a probabilidade do que pode ocorrer no
momento da utilização da praia durante aquela semana, pois se baseia  num conjunto de
amostras que indica a condição mais comum daquelas águas. Se determinada praia apresen-
tou valores elevados de bactérias fecais nas últimas semanas, esse fato poderá se repetir na
semana seguinte e isto exporá o banhista a uma situação de risco.  Adota-se, assim, uma
postura preventiva, considerando-se o risco de se contrair doenças de veiculação hídrica.

Esse procedimento é utilizado em todos os países que realizam o monitoramento das
condições de balneabilidade. Nos Estados Unidos emprega-se a média geométrica de um con-
junto de amostras e na Europa, como no Brasil, exige-se que 80% dos resultados estejam
dentro dos padrões estabelecidos pela legislação.

Resolução Conama nº 274/00

Segundo os critérios estabelecidos na Resolução Conama nº  274/00 (texto na íntegra
no anexo), vigente a partir de janeiro de 2001, as praias são classificadas em quatro catego-
rias diferenciadas, quais sejam, Excelente, Muito Boa, Satisfatória e Imprópria, de acordo
com as densidades de bactérias fecais resultantes de análises feitas em cinco semanas con-
secutivas. As categorias Excelente, Muito Boa e Satisfatória podem ser agrupadas numa
única classificação denominada Própria.

Pelo critério adotado, densidades de E. coli ou enterococos superiores a 800 UFC/100
mL e 100 UFC/100 mL (respectivamente), em duas ou mais amostras de um conjunto de cinco
semanas, ou valores superiores a 2000 UFC/100 mL e 400 UFC/100 mL na última amostragem
(respectivamente), caracterizam a impropriedade da praia para recreação de contato pri-
mário. Sua classificação como IMPRÓPRIA, indica um comprometimento na qualidade sani-
tária das águas, implicando em um aumento no risco de contaminação do banhista e tornando
desaconselhável a sua utilização para  o banho.

Mesmo apresentando baixas densidades de enterococos ou E. coli, uma praia pode ser
classificada na categoria IMPRÓPRIA quando ocorrerem circunstâncias que desaconselhem
a recreação de contato primário, tais como a presença de óleo provocada por derramamento
acidental de petróleo, ocorrência de maré vermelha, floração de algas tóxicas ou doenças de
veiculação hídrica.
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O quadro a seguir  indica os limites, por categoria, utilizados para a classificação:

Limites de coliformes termotolerantes, E.coli por 100mL e enterococos por 100mL
para cada categoria

NMP (Número mais provável): é a estimativa da densidade de coliformes termotolerantes em uma amostra, calculada
a partir da combinação de resultados positivos e negativos, obtidos mediante a aplicação da técnica denominada
Tubos Múltiplos.
UFC (Unidade formadora de colônia) contagem de unidades formadoras de colônia em placas obtidas pela técnica de
membrana filtrante.

Apresentam-se, a seguir, as especificações que determinam a Qualificação Anual:

Qualificação Anual

Com o intuito de determinar de uma maneira mais clara a tendência da qualidade das
praias, a Cetesb desenvolveu, com base nos dados obtidos do monitoramento semanal, uma
Qualificação Anual que se constitui na síntese da distribuição das classificações obtidas
pelas praias no período correspondente às 52 semanas do ano. Baseada em critérios estatís-
ticos, a Qualificação Anual expressa não apenas a qualidade mais recente apresentada pelas
praias, mas a qualidade que a praia apresenta com mais constância ao longo do tempo.

ÓTIMA Praias classificadas como EXCELENTES EM 100% do tempo.

BOA Praias PRÓPRIAS em 100% do tempo, exceto quando classificadas como EXCELENTES.

REGULAR Praias classificadas como IMPRÓPRIAS em porcentagem do tempo inferior a 50% do tempo.

MÁ Praias classificadas como IMPRÓPRIAS em porcentagem de tempo igual ou superior a 50% do tempo.

SIST. BOA Praias amostradas mensalmente em caráter preventivo - denominadas SISTEMATICAMENTE BOAS.

Coliforme Fecal (NMP/100mL)  Escherichia coli (UFC/100mL)

EXCELENTE
máximo de 250 em 80% ou mais 

tempo
máximo de 200 em 80% ou mais 

tempo

BOA
máximo de 500 em 80% ou mais 

tempo
máximo de 400 em 80% ou mais 

tempo

SATISFATÓRIA
máximo de 1000 em 80% ou mais 

tempo
máximo de 800 em 80% ou mais 

tempo
Superior a 1000 em mais Superior a 800 em mais

de 20% do tempo de 20% do tempo
Maior que 2500 na última 

medição
Maior que 2000 na última 

medição

CATEGORIA 

PRÓPRIA

IMPRÓPRIA

Enterococos (UFC/100mL)
máximo de 25 em 80% ou mais 

tempo
máximo de 50 em 80% ou mais 

tempo
máximo de 100 em 80% ou 

mais tempo
Superior a 100 em mais 

de 20% do tempo
Maior que 400 na última 

medição
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Monitoramento de cursos d'água afluentes às praias

Os corpos de água que deságuam no litoral paulista são os principais responsáveis pela
variação da qualidade das águas das praias, pois recebem freqüentemente contribuição de
esgotos domésticos não tratados. O conhecimento da qualidade sanitária dessas águas é
fundamental para se compreender os resultados observados no “Programa de Balneabilidade
das Praias Paulistas”.

O monitoramento desses cursos d’água tem como objetivo fornecer subsídios para o
Programa de Balneabilidade das Praias. Para tanto, a Cetesb vem realizando duas campanhas
por ano, com a finalidade de avaliar o grau de contaminação dos diversos rios, córregos e
canais que afluem às praias monitoradas.

É importante que se faça uma distinção entre os locais onde é feita a avaliação das
condições de balneabilidade das praias e aqueles em que se coletam amostras para a carac-
terização dos corpos de água. Para a balneabilidade das praias, consideram-se representati-
vos locais em que já tenha ocorrido a mistura das águas do mar com aquelas provenientes de
corpos de água potencialmente poluídos. Já para os córregos, rios e canais, é realizada a
determinação da densidade de coliformes termotolerantes em zonas em que não haja influ-
ência das marés, ou seja, as coletas são realizadas antes do córrego atingir a faixa de areia
das praias.

Atualmente estão cadastrados cerca de 600 cursos d'água que afluem às praias, em
todo o litoral. Vale ressaltar que nas campanhas de amostragens alguns desses córregos
deixam de ser amostrados por não serem perenes. Além disso, é importante ressaltar que,
embora não se tenha valores de vazão, devido à dificuldade de se realizar medições nesses
cursos d'água, os valores de coliformes termotolerantes obtidos devem ser interpretados
levando-se em conta o porte do rio ou o volume de água do curso de água no que se refere à
sua carga poluidora.

Os corpos de água afluentes às praias avaliados pela Cetesb estão enquadrados, segun-
do o Decreto Estadual nº 10755/77, na Classe 2. A Resolução Conama 20/86 estabelece
para coliformes termotolerantes um padrão de 1000 NMP/100 mL para corpos de água de
Classes 2 e 7.

Os resultados do monitoramento do ano de 2003 estão no capítulo de avaliação da
balneabilidade das praias, onde encontram-se relacionados todos os cursos d'água que a
elas afluem, para todos os municípios.
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3. OPERAÇÃO VERÃO LIMPO 2003

Durante a época de verão, que coincide com a temporada de férias escolares, a fre-
qüência das praias paulistas aumenta consideravelmente. Nesse período ocorre a maior utili-
zação do litoral para fins recreativos, portanto, torna-se importante e necessário a intensi-
ficação das amostragens para a avaliação das condições de balneabilidade, em algumas prai-
as mais suscetíveis à variações na qualidade, no sentido de se fornecer à população uma
informação mais atualizada e mais freqüente da qualidade da água.

No verão de 96/97, pela primeira vez, adotou-se a freqüência diária de amostragem
para 45 praias da Rede de Monitoramento de Balneabilidade, que foram selecionadas por
serem aquelas que, durante a temporada, apresentavam maior variação nas condições de
balneabilidade. A classificação desse grupo baseou-se nos índices de coliformes fecais de
amostragens feitas em 7 dias consecutivos, sendo a praia considerada Imprópria quando
pelo menos duas delas apresentavam valor de coliforme fecal superior a 1000 NMP/100mL.

Ao término dessa Operação Praia Limpa, foram comparadas as classificações obtidas
com as amostragens diária e semanal dessas 45 praias e observou-se coincidência entre elas
em 75% dos casos, em termos das categorias Própria/Imprópria. Para os casos não coinci-
dentes, em 87% das vezes a praia era classificada como Imprópria segundo os dados sema-
nais e como Própria de acordo com os dados diários.

Assim, os dados gerados através do monitoramento semanal e do monitoramento diário
diferiram pouco, e quando houve diferença, a classificação semanal foi, na maioria das ve-
zes, mais restritiva do que a diária. Isso ocorreu pois a classificação diária das praias abran-
gia 7 amostragens das quais 5 correspondiam a dias de meio de semana, que não refletem a
situação mais crítica da praia, levando a essa maior porcentagem de praias classificadas
como Próprias.

Como a utilização de indicadores de poluição fecal está associada ao conceito de risco,
a informação fornecida à população deve ser a mais segura, ou seja, aquela que ofereça
menor risco à saúde pública. Nesse sentido, se uma praia oferece risco e a intenção é preve-
nir, as amostragens devem ser realizadas nas condições mais críticas, que correspondem ao
momento em que o litoral recebe o maior número de pessoas.

Analisando estatisticamente os dados obtidos com as amostragens diárias, foi possível
verificar que o nível de coliformes fecais é significativamente inferior de terça a sexta-
feira, quando comparado aos valores de sábado a segunda-feira, o que concorda com afluxo
de turistas às praias nos finais de semana.

A partir das informações geradas neste estudo, elaborou-se uma metodologia que foi
utilizada pela CETESB para avaliação da balneabilidade das praias durante a temporada dos
últimos 3 anos cujos principais aspectos são:

- Período de duração da operação: é variável entre dezembro e fevereiro, poden-
do estenden-se até o carnaval. É nessa época que há o maior afluxo da população flutuante
no litoral e, consequentemente, quando há maior produção de esgotos. É nestes meses que se
observa, na maioria das praias, as concentrações de bactérias fecais mais elevadas, aumen-
tando o risco de se contrair algum tipo de doença de veiculação hídrica.
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 Freqüência de amostragem: amostragens semanais às quartas-feiras, sábados e do-
mingos. O objetivo é obter uma informação mais atualizada durante a temporada (levando-
se em conta para a classificação das praias um período mais recente), sem deixar de consi-
derar a situação mais crítica quanto às condições de balneabilidade, que é a do final de
semana.

- Critérios para classificação das praias: baseado nas 5 últimas amostragens, sendo a
praia classificada como Própria ou Imprópria de acordo com a Resolução CONAMA 274/00.
Assim, das 5 amostragens utilizadas para classificação de uma praia, pelo menos três são
realizadas no final de semana. Os boletins informando a balneabilidade das praias durante a
operação, são emitidos a partir das informações disponíveis conforme quadro a seguir.

-
Seleção das praias com amostragem intensificada: têm sua amostragem intensificada

as praias que apresentam alta variabilidade nas suas condições de balneabilidade, quanto às
classificações Própria e Imprópria. Para essa seleção leva-se em consideração a porcenta-
gem do tempo em que ela foi classificada como Imprópria no ano e na temporada, e o número
de alterações de classificação no ano e na temporada. As praias que encontravam-se própri-
as ou impróprias a maior parte do ano e na temporada não são selecionadas e continuam
sendo amostradas somente aos domingos.

A seguir estão listadas as 25 praias que tiveram sua amostragem intensificada na Ope-
ração Verão Limpo 2003.

MUNICÍPIO PRAIA

UBATUBA IPEROIG

 MARTIM DE SÁ

 CENTRO

CIGARRAS

PORTO GRANDE

BAREQUEÇABA

 PEREQUÊ

 GRANDE

ENSEADA - COLÔNIA DO SESC

 ENSEADA (AV ATLÂNTICA)

GUARUJÁ  PITANGUEIRAS (AV PUGLISI)

SÃO VICENTE  ITARARÉ (POSTO 2)

GUILHERMINA

 OCIAN 

 CENTRAL 

 VERA CRUZ

 CENTRO

 ESTÂNCIA BALNEÁRIA

 PERUÍBE (PARQUE TURÍSTICO)

 PERUÍBE (AV S JOÃO)

PRAIA GRANDE

MONGAGUÁ

ITANHAÉM

PERUÍBE

CARAGUATATUBA

SÃO SEBASTIÃO

ILHABELA

BERTIOGA

Período de amostragem utilizado para 
a classificação das praias 

(para as com amostragem intensificadas)

Dom / Qua / Sáb / Dom / Qua Quinta-feira
Qua / Sáb / Dom / Qua / Sáb Domingo

Sáb / Dom / Qua / Sáb / Dom Terça-feira

Dia da emissão 
do boletim
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Resultados das Praias com Amostragem Intensificada - 2003
(Escherichia coli  UFC/100 mL)

Classificação das Praias com Amostragem Intensificada - 2003
l   Própria    l  Imprópria

4 5 8 11 12 15 18 19 22 25 26 29
UBATUBA IPEROIG 66 104 184 1100 940 104 140 62 2400 2500 680 184

MARTIM DE SÁ 72 272 1 32 54 85 45 37 1760 1900 53 980
CENTRO 1840 920 98 920 1560 168 660 121 1240 1500 184 1360
CIGARRAS * 184 18 64 6 3 440 1 1080 980 112 128
PORTO GRANDE 4800 2600 2500 840 2400 4 168 140 2200 1980 2800 5794
BARAQUEÇABA * * * * 840 520 6 20 1700 1560 28 41
PEREQUÊ 1400 1320 1 72 920 5 1560 184 840 900 440 1134
GRANDE 66 500 264 940 1720 6 440 600 360 1440 104 259

BERTIOGA ENSEADA - COLÔNIA DO SESC 100 101 132 540 52 43 43 28 92 248 480 196
ENSEADA (AV ATLÂNTICA) 312 28 304 53 1580 49 5 18 312 192 19 50
PITANGUEIRAS (AV PUGLISI) 33 84 30 184 1180 120 9 2 316 152 41 31

SÃO VICENTE ITARARÉ (POSTO 2) 14 160 11 54 1580 51 37 33 900 1420 580 440
GUILHERMINA 1560 1520 1320 540 740 740 272 420 316 480 1360 80
OCIAN 1520 1560 36 248 224 940 97 132 420 760 1560 94
CENTRAL 1500 960 12 144 1580 196 106 100 128 196 1300 80
VERA CRUZ 1260 880 116 440 100 228 288 13 136 420 1220 30
CENTRO 1520 930 31 304 1220 1580 1440 1540 176 1160 1560 1180
ESTÂNCIA BALNEÁRIA 232 256 46 132 152 128 17 14 148 176 57 88
PERUÍBE (PARQUE TURÍSTICO) 316 10 132 1580 184 156 111 13 184 148 108 30
PERUÍBE (AV S JOÃO) 312 140 144 1560 860 180 91 11 288 1580 1240 36

CARAGUATATUBA

MUNICÍPIO PRAIA - Local de amostragem Janeiro / 2003

GUARUJÁ

SÃO SEBASTIÃO

PERUÍBE

PRAIA GRANDE

MONGAGUÁ

ITANHAÉM

ILHABELA

4 5 8 11 12 15 18 19 22 25 26 29
UBATUBA IPEROIG l l l l l l l l l l l l

MARTIM DE SÁ l l l l l l l l l l l l
CENTRO l l l l l l l l l l l l

CIGARRAS * l l l l l l l l l l l

PORTO GRANDE l l l l l l l l l l l l
BARAQUEÇABA * * * l l l l l l l l l

PEREQUÊ l l l l l l l l l l l l
GRANDE l l l l l l l l l l l l

BERTIOGA ENSEADA - COLÔNIA DO SESC l l l l l l l l l l l l
ENSEADA (AV ATLÂNTICA) l l l l l l l l l l l l
PITANGUEIRAS (AV PUGLISI) l l l l l l l l l l l l

SÃO VICENTE ITARARÉ (POSTO 2) l l l l l l l l l l l l
GUILHERMINA l l l l l l l l l l l l

OCIAN l l l l l l l l l l l l
CENTRAL l l l l l l l l l l l l
VERA CRUZ l l l l l l l l l l l l

CENTRO l l l l l l l l l l l l
ESTÂNCIA BALNEÁRIA l l l l l l l l l l l l
PERUÍBE (PARQUE TURÍSTICO) l l l l l l l l l l l l
PERUÍBE (AV S JOÃO) l l l l l l l l l l l l

* sem coleta

PRAIA - Local de amostragemMUNICÍPIO Janeiro / 2003

CARAGUATATUBA

MONGAGUÁ

ITANHAÉM

PERUÍBE

SÃO SEBASTIÃO

ILHABELA

GUARUJÁ

PRAIA GRANDE
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Nome da Praia

O “Programa de Balneabilidade das Praias Litorâneas” da Cetesb abrangeu, até dezem-
bro de 2003, 148 pontos de amostragem, distribuídos por 128 praias monitoradas, das cerca
de 293 praias existentes ao longo dos 15 municípios litorâneos do Estado de São Paulo.

Para a execução deste programa, foram realizadas, neste ano, aproximadamente, 8.000
análises microbiológicas. Neste capítulo são abordados, por município, os seguintes aspec-
tos: descrição das principais características geográficas, sócio-econômicas e de sistema de
esgotamento sanitário de cada um dos municípios litorâneos.

Na avaliação da balneabilidade de cada município, é apresentada uma imagem de satéli-
te da região de interese com as localizações dos pontos de amostragem e classificações
percentuais no decorrer do ano de 2003. São também apresentadas as classificações sema-
nais obtidas durante este ano e as qualificações anuais de cada praia.

É apresentada de forma gráfica (como exemplificado a seguir), uma síntese das condi-
ções de balneabilidade das praias durante os últimos dez anos de monitoramento. Com tais
gráficos, abrangendo o período de 1994-2003, pode-se observar a evolução da qualidade
das praias por meio de suas classificações. O gráfico de linha indica, em cada ano, a porcen-
tagem do tempo em que aquela praia foi classificada como Própria.

Ao final, são listados os cursos d’água que afluem a cada praia, bem como os resultados
obtidos nas duas amostragens efetuadas ao longo de 2003 e sua análise.

No apêndice é apresentada a tabela com os resultados semanais de E. coli (UFC/100 mL)
para 2003.

4.AVALIAÇÃO DA BALNEABILIDADE DAS PRAIAS
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Litoral Norte

Caracterização

O litoral norte, formado pelos municípios de Ubatuba, Caraguatatuba, Ilhabela e São
Sebastião, possui área de 1.943 km2. Apresenta planície litorânea estreita, com inúmeras
praias intercaladas por costões rochosos (75% desses ambientes ocorrem no litoral norte,
segundo SMA – Cetesb, 1999); possui inúmeras ilhas predominantemente rochosas com pou-
cas praias arenosas, das quais destacam-se a ilha de São Sebastião, onde situa-se o municí-
pio de Ilhabela; a ilha  Anchieta (Ubatuba), que abriga o Parque Estadual da Ilha Anchieta; o
arquipélago de Alcatrazes (São Sebastião), abrigando uma Área de Proteção Ambiental Mu-
nicipal.

O clima é caracterizado por médias anuais de temperatura e pluviosidade elevadas (aci-
ma dos 20ºC de temperatura e de 1500 a 2000 mm de chuva, respectivamente). Apesar de as
chuvas serem bem distribuídas durante todo o ano, há uma intensidade maior nos meses de
verão.

As condições criadas pela íngreme escarpa da Serra do Mar associada ao clima úmido e
quente da região, permitiram o desenvolvimento da rica e diversa Mata Atlântica que, nesses
municípios, mantém-se menos alterada. Há pequenas áreas de manguezais já bastante degra-
dadas pela poluição e por aterros para construção civil. Dentre os manguezais que devem ser
preservados por ainda apresentarem-se em muito boas condições ambientais, destacam-se
os manguezais de Picinguaba e Praia Dura (Ubatuba) e o manguezal do Rio Juqueriquerê, em
Caraguatatuba.
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A carência de sistema de coleta e tratamento de esgoto é comum a todos os municípios,

resultando na principal fonte de poluição hídrica da região. Os esgotos geralmente são lan-
çados nos corpos d’água locais que deságuam no mar. Esse fato pode alterar consideravel-
mente a balneabilidade das praias, principalmente nos meses de verão. Os resíduos sólidos
domésticos também não são dispostos adequadamente, proporcionando problemas ambientais
graves.

Outra fonte potencialmente poluidora importante está relacionada às atividades do
Terminal Almirante Barroso da Petrobrás, localizado em São Sebastião, devido aos aciden-
tes eventuais já verificados durante o manuseio do petróleo e seus derivados.

A população fixa dessa região é de 223.914 habitantes (IBGE – Censo, 2000) e concen-
tra-se nas principais praias. Essa população pode duplicar nos meses de verão, com aumento
em torno de 232.333 pessoas (segundo informações da Fundação Seade, 2000), aumentando
de forma excessiva a demanda por água potável, coleta de lixo e coleta de esgotos, nesses
municípios. A base da economia local está no setor terciário, devido às atividades ligadas ao
turismo (comércio, hotelaria, construção civil, prestação de serviços, entre outros). A agri-
cultura é inexpressiva na região.
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Aspectos ambientais
O município de Ubatuba faz divisa com o Estado do Rio de Janeiro, estando a 226 km de

São Paulo. Possui uma área de 711 km2, sendo o maior município do litoral norte. A proximida-
de da Serra do Mar em relação ao Oceano Atlântico, faz com que a planície costeira seja
estreita e os espigões avancem na costa que consequentemente apresenta-se recortada com
pequenas baías e enseadas. Apresenta ainda um total de 78 praias, com 53 km de extensão.
A vegetação predominante é a Mata Atlântica, sendo este um dos locais onde ela está mais
preservada. É o município com maior índice pluviométrico da região, com médias mensais que
variam de aproximadamente 88 mm em junho a 300 mm em fevereiro (DAEE, 2003).

Da área do município, 52,08 km2 pertencem ao Núcleo Picinguaba do Parque Estadual da
Serra do Mar. A imagem de satélite mostra que Ubatuba é mais ocupado em sua porção sul,
onde encontram-se as principais praias.

Aspectos sócio-econômicos

População
A população fixa, (IBGE, Censo 2000) é de 64.778 e a flutuante de 85.616 pessoas

(Fundação Seade - 2000), concentrada nos meses de verão. A taxa de crescimento anual de
1996 a 2000 foi de 4,8% representando um aumento de cerca de 21% no total da população
residente.  A densidade demográfica (extraindo-se a área do parque), é de 98 hab/ km2.

Atividades econômicas e infra-estrutura sanitária
A cidade de Ubatuba localiza-se na região central do município. As atividades econômi-

cas estão voltadas principalmente para o turismo. O município tem grande potencial turísti-
co, não só pelas praias, mas também pelas áreas preservadas de Mata Atlântica.

Com relação ao saneamento básico, tem-se cerca de 22,8% da população atendida por
rede de esgotos (Fundação Seade, 2000)
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Avaliação das condições de balneabilidade - Ubatuba

Qualificação Anual

15%

34%

35%

8%8%

Sist. Boa Ótima Boa Regular Má

No município de Ubatuba são monitorados 26 pontos em 23 praias, sendo 2 pontos de
amostragem na praia de Itamambuca (praia e rio), 2 na praia de Itaguá e 2 na Lagoinha. As
praias do Pulso e Prumirim são amostradas mensalmente.

Somando-se as categorias Ótima, Boa e Sistematicamente Boa nota-se que 57% das
praias desse município apresentaram boas condições de balneabilidade, durante todo o ano
de 2003. As praias que obtiveram a qualificação anual Regular foram as de Tenório, Toni-
nhas, Enseada, Santa Rita, Dura, Iperoig, Perequê-Mirim e Rio Itamambuca, sendo que ape-
nas as três últimas obtiveram essa qualificação em 2002. As demais praias, classificadas
como Regular em 2003, haviam ficado próprias durante todo o ano de 2002, demonstrando
uma piora nas condições de balneabilidade dessas praias. A praia de Itaguá, permaneceu
imprópria  mais de 50% do ano de 2003, obtendo a qualificação anual Má.

Comparando-se os resultados deste ano com os obtidos em 2002 pode-se observar uma
piora na qualidade sanitária das águas do mar deste município, passando de 80% para 57% as
praias com boas condições de balneabilidade durante todo o ano.

Porcentagem de praias que 
permaneceram próprias o ano 

todo.

80%

57%

0%

20%

40%

60%

80%

100%

2002 2003
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Classificação Semanal l :    Própria l :     Imprópria

5 12 19 26 2 9 16 23 2 9 16 23 30 6 13 20 27 4 11 18 25 1 8 15 22 29
PICINGUABA l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l
PRUMIRIM l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l
FÉLIX l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l
 ITAMAMBUCA l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l
RIO  ITAMAMBUCA l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l
VERMELHA DO NORTE l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l
 PEREQUÊ-AÇU l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l
 IPEROIG l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l
 ITAGUÁ (Nº 240 DA AV. LEOVEGILDO) l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l
 ITAGUA (Nº1724 DA AV. LEOVEGILDO)l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l
 TENÓRIO l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l
 VERMELHA l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l
 GRANDE l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l
 TONINHAS l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l
 ENSEADA l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l
 SANTA RITA l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l
 PEREQUÊ-MIRIM l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l
 SUNUNGA l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l
 LÁZARO l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l
 DOMINGAS DIAS l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l
 DURA l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l
 LAGOINHA (R. ENGENHO VELHO) l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l
 LAGOINHA (CAMPING) l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l
 SAPÉ l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l
 MARANDUBA l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l
PULSO l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l

Município Praia - Local de amostragem
Janeiro Fevereiro Março Abril Maio Junho

UBATUBA

6 13 20 27 3 10 17 24 31 7 14 21 28 5 12 19 26 2 9 16 23 30 7 14 21 28
PICINGUABA l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l
PRUMIRIM l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l
FÉLIX l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l
 ITAMAMBUCA l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l
RIO  ITAMAMBUCA l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l
VERMELHA DO NORTE l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l
 PEREQUÊ-AÇU l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l
 IPEROIG l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l
 ITAGUÁ (Nº 240 DA AV. LEOVEGILDO) l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l
 ITAGUA (Nº1724 DA AV. LEOVEGILDO)l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l
 TENÓRIO l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l
 VERMELHA l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l
 GRANDE l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l
 TONINHAS l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l
 ENSEADA l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l
 SANTA RITA l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l
 PEREQUÊ-MIRIM l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l
 SUNUNGA l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l
 LÁZARO l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l
 DOMINGAS DIAS l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l
 DURA l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l
 LAGOINHA (R. ENGENHO VELHO) l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l
 LAGOINHA (CAMPING) l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l
 SAPÉ l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l
 MARANDUBA l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l
PULSO l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l

Município Praia - Local de amostragem

UBATUBA

Julho Agosto Setembro Outubro Novembro Dezembro
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Município de Ubatuba

Porcentagem de Ocorrência em cada categoria e Qualificação Anual
PRAIA - LOCAL DE AMOSTRAGEM EXCELENTE MUITO BOA SATISFATÓRIA IMPRÓPRIA QUALIFICAÇÃO

(%) (%) (%) (%) ANUAL
 PICINGUABA 88 8 4 0 BOA
 PRUMIRIM 96 4 0 0 SIST. BOA
 FÉLIX 96 2 2 0 BOA
 ITAMAMBUCA 96 2 2 0 BOA
 RIO  ITAMAMBUCA 69 25 4 2 REGULAR
 VERMELHA DO NORTE 100 0 0 0 ÓTIMA
 PEREQUÊ-AÇU 90 8 0 2 REGULAR
 IPEROIG 55 8 25 12 REGULAR
 ITAGUÁ (Nº 240 DA AV. LEOVEGILDO) 0 12 31 57 MÁ
 ITAGUA (Nº1724 DA AV. LEOVEGILDO) 4 6 12 78 MÁ
 TENÓRIO 94 0 4 2 REGULAR
 VERMELHA 98 2 0 0 BOA
 GRANDE 86 6 8 0 BOA
 TONINHAS 94 0 0 6 REGULAR
 ENSEADA 82 12 2 4 REGULAR
 SANTA RITA 82 14 2 2 REGULAR
 PEREQUÊ-MIRIM 33 6 16 45 REGULAR
 SUNUNGA 94 6 0 0 BOA
 LÁZARO 78 2 20 0 BOA
 DOMINGAS DIAS 98 0 2 0 BOA
 DURA 98 0 0 2 REGULAR
 LAGOINHA (R. ENGENHO VELHO) 100 0 0 0 ÓTIMA
 LAGOINHA (CAMPING) 100 0 0 0 ÓTIMA
 SAPÉ 100 0 0 0 ÓTIMA
 MARANDUBA 84 8 8 0 BOA
 PULSO 100 0 0 0 SIST. BOA
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Classificação das praias de acordo com o período de tempo que ficaram próprias 
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Evolução do percentual de classificação Própria nos últimos dez anos
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Evolução do percentual de classificação Própria nos últimos dez anos
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Evolução do percentual de classificação Própria nos últimos dez anos
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Evolução do percentual de classificação Própria nos últimos dez anos
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Maranduba

Evolução do percentual de classificação Própria nos últimos dez anos
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Em 2003 foram avaliados em Ubatuba, 38 cursos d’água na primeira campanha e 37 na
segunda, todos que afluem às praias locais.

Analisando os resultados e comparando-se com os de 2002, verifica-se que houve uma
melhora em relação à porcentagem de cursos d’água que atendem à legislação, de 24% em
2002 para 39% em 2003.

Quanto aos outros níveis de contaminação fecal, também houve melhoria,
principalmente em relação ao mais elevado deles (>= 106), que em 2002 resultou em 17% das
amostras e em 2003, apenas 1%. Outra faixa favorável foi a de 103, com diminuição de 39
para 31%.

Avaliação dos cursos d'água afluentes às praias

Contaminação dos cursos d’ água que afluem às praias

Padrão Resolução Conama 20/86 para água de classe 2 ou 7 - Limite para Coliforme Termotolerantes: 1000 NMP/100ml.
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Relação dos corpos de água afluentes às praias do município de Ubatuba
Valores de coliformes temotolerantes (NMP/100mL) obtidos nas duas amostragens efetuadas em 2003
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Aspectos ambientais
Distante 175 km da capital, o município de Caraguatatuba possui área de 484 km2 e 29

km de praias. Grande parte de sua área ainda é recoberta pela Mata Atlântica que faz parte
do Núcleo Caraguatatuba do Parque Estadual da Serra do Mar, com, aproximadamente 138
km2 de área. A área norte do município, possui planície mais estreita, com a Serra do Mar
próxima às praias; já a área mais próxima a São Sebastião possui planície mais larga, bastan-
te ocupada, como pode ser observado na imagem de satélite, chegando aos limites da Serra
do Mar. O litoral é menos recortado que o dos municípios vizinhos, com extensas áreas de
praias separadas por alguns costões rochosos.

Além da Mata Atlântica encontramos áreas de manguezais, algumas bastante degrada-
das pela ocupação humana, destacando-se o manguezal do Rio Juqueriquerê, que merece
atenção especial no sentido de sua preservação

O clima é predominantemente quente e úmido, com alto índice de precipitação principal-
mente nos meses de verão.

Aspectos sócio-econômicos

População
O município de Caraguatatuba possui 78.836 habitantes fixos (IBGE, Censo 2000), com

taxa de crescimento anual de 4,0%, segundo a densidade demográfica do município (extra-
indo-se a área do parque) é de aproximadamente 227 hab/km² concentrada na faixa da
planície litorânea, próxima às praias, principalmente do Centro, do Indaiá e Pan Brasil.

A população flutuante, que predomina nos meses de verão, gira em torno de 93.956
pessoas (Fundação Seade - 2000), dobrando a população local nesse período.

Atividades econômicas e infra-estrutura sanitária
A base econômica do município está no comércio e na prestação de serviços, principal-

mente no setor de turismo. Há também algumas áreas de pesca.
O município possui rede de coleta de esgoto com nível de atendimento de 23,8% (Funda-

ção Seade, 2000), ainda insuficientes para atender à demanda da população.
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Avaliação das condições de balneabilidade - Caraguatatuba

Qualificação Anual

13%

27%
33%

20% 7%

Sist. Boa Ótima Boa Regular Má

No município de Caraguatatuba são monitorados 15 pontos em 13 praias, sendo 2 pontos
de amostragem na praia de Tabatinga e 2 na praia de Massaguaçu. O ponto Lagoa Azul é
amostrado mensalmente.

As praias que apresentaram boas condições de balneabilidade correspondem a 40% das
praias do município e localizam-se na região norte. No trecho urbano, que vai de Prainha até
Porto Novo, na divisa com São Sebastião, concentram-se as praias com piores condições
sanitárias. A praia com as piores condições de balneabilidade é a praia de Indaiá, embora em
2003 as praias de Palmeiras e Porto Novo tenham, também sido consideradas Más.

Comparando-se os resultados de qualificação anual das praias entre os anos de 2002 e
2003 pode-se observar uma pequena piora nas condições sanitárias das praias, passando de
53% para 47%, a porcentagem das praias que permaneceram próprias o ano todo.

Porcentagem de praias que 
permaneceram próprias o ano 

todo .
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Classificação Semanal l :    Própria l :     Imprópria

5 12 19 26 2 9 16 23 2 9 16 23 30 6 13 20 27 4 11 18 25 1 8 15 22 29

 TABATINGA (250m  RIO TABATINGA) l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l
 TABATINGA (CONDOM. GAIVOTAS) l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l
 MOCOÓCA l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l

 COCANHA l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l
 MASSAGUAÇU (R. MARIA CARLOTA) l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l
 MASSAGUAÇU (AV. M. H. CARVALHO) l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l
 CAPRICÓRNIO l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l
LAGOA AZUL l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l
 MARTIM DE SÁ l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l
 PRAINHA l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l
 CENTRO l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l
 INDAIÁ l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l
 PAN BRASIL l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l
 PALMEIRAS l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l

 PORTO NOVO l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l

Município Praia - Local de amostragem
Janeiro Fevereiro Março Abril Maio

CARAGUATATUBA

Junho

6 13 20 27 3 10 17 24 31 7 14 21 28 5 12 19 26 2 9 16 23 30 7 14 21 28
 TABATINGA (250m  RIO TABATINGA) l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l
 TABATINGA (CONDOM. GAIVOTAS) l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l
 MOCOÓCA l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l
 COCANHA l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l
 MASSAGUAÇU (R. MARIA CARLOTA) l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l
 MASSAGUAÇU (AV. M. H. CARVALHO) l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l
 CAPRICÓRNIO l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l
LAGOA AZUL l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l
 MARTIM DE SÁ l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l
 PRAINHA l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l
 CENTRO l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l
 INDAIÁ l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l
 PAN BRASIL l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l
 PALMEIRAS l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l
 PORTO NOVO l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l

Município Praia - Local de amostragem
Outubro Novembro DezembroJulho Agosto Setembro

CARAGUATATUBA
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Município de Caraguatatuba
Porcentagem de Ocorrência em cada categoria e Qualificação Anual

EXCELENTE MUITO BOA SATISFATÓRIA IMPRÓPRIA QUALIFICAÇÃO
(%) (%) (%) (%) ANUAL

 TABATINGA (250M RIO TABATINGA) 67 24 10 0 BOA
 TABATINGA (CONDOM. GAIVOTAS) 96 4 0 0 BOA
 MOCOÓCA 90 10 0 0 BOA
 COCANHA 88 2 10 0 BOA
 MASSAGUAÇU (R MARIA CARLOTA) 88 10 0 2 REGULAR
 MASSAGUACU (AV. M. H. CARVALHO) 100 0 0 0 ÓTIMA
 CAPRICÓRNIO 100 0 0 0 ÓTIMA
 LAGOA AZUL 100 0 0 0 SIST. BOA
 MARTIM DE SÁ 75 14 0 12 REGULAR
 PRAINHA 55 29 8 8 REGULAR
 CENTRO 10 2 41 47 REGULAR
 INDAIÁ 8 4 25 63 MÁ
 PAN BRASIL 24 20 37 20 REGULAR
 PALMEIRAS 10 10 25 55 MÁ
 PORTO NOVO 20 8 12 61 MÁ

PRAIA - LOCAL DE AMOSTRAGEM

0% 10% 20% 30% 40% 50% 60% 70% 80% 90% 100%
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 TABATINGA (CONDOM. GAIVOTAS)
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Classificação das praias de acordo com o período de tempo que ficaram próprias 
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Evolução do percentual de classificação Própria nos últimos dez anos
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Evolução do porcentual de classificação Própria nos últimos dez anos

Indaiá

Prainha

Centro
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Evolução do percentual de classificação Própria nos últimos dez anos
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Avaliação dos cursos d'água afluentes às praias

Contaminação dos cursos d’ água que afluem às praias

Padrão Resolução Conama 20/86 para água de classe 2 ou 7 - Limite para Coliforme Termotolerantes: 1000 NMP/100ml.

Em 2003, no município de Caraguatatuba, foram avaliados 21 cursos d’água na primeira
campanha  e 22 na segunda, todos afluentes às praias.

A análise dos resultados permite verificar que ocorreu pequena melhora na qualidade
dessas águas. Em 2002 apenas 9% atendiam aos padrões definidos pela legislação enquanto
que em 2003 esse valor subiu para 19%, da mesma forma, valores muito elevados de coliformes
termotolerantes não foram encontrados: em 2002, 14% das amostras resultaram em valores
na faixa de 106, já em 2003, não houve resultados dessa grandeza. Os valores intermediários
alteraram pouco: em 2002, ocorreram 33% em 103, 35% em 104 e 14% em 105, contra 30%,
35% e 16%, respectivamente, em 2003.
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Relação dos corpos de água afluentes às praias do município de

Caraguatatuba
Valores de coliformes temotolerantes (NMP/100mL) obtidos nas duas amostragens efetuadas em 2003



59

Aspectos ambientais

O município de São Sebastião está a 199 km da capital. Faz divisa com Caraguatatuba
ao norte, Bertioga ao sul e Ilhabela através do Canal de São Sebastião. Possui área de 401
km2 ocupada em grande parte pela Mata Atlântica. A planície costeira é estreita e o litoral
bastante recortado, composto por 42 praias com alto potencial turístico, sempre separadas
por um costão rochoso. Outros atrativos desse município são as diversas cachoeiras e trilhas
da Serra do Mar. Na imagem de satélite é possível observar que a concentração urbana do
município ocorre na face voltada para o canal de São Sebastião, onde encontra-se a sede do
município e o terminal Petrolífero da Petrobrás.

Aspectos sócio-econômicos

População
A população fixa do município está em aproximadamente 57.300 habitantes (IBGE –

Censo, 2000), com densidade demográfica (incluindo á área do Parque Estadual da Serra do
Mar) de 143 hab/km2 . Em períodos de temporada (verão e finais de semana prolongados), a
população aumenta consideravelmente, podendo chegar a 44.041 pessoas a mais (Fundação
Seade 2000), alterando a rotina local e a demanda por água, coleta de esgoto e lixo.

Atividades econômicas e infra-estrutura sanitária

O turismo é muito importante para a economia local, porém, outros setores importantes
estão ligados ao Terminal Marítimo Almirante Barroso, com atividades petrolíferas e de car-
ga, além do comércio diversificado gerado por essa atividade.  As praias ao sul da região
central do município (onde se localiza o porto, pontos históricos e a balsa para travessia do
canal) são as mais procuradas por turistas e a economia desses bairros é totalmente depen-
dente dessa atividade. Alguns desses bairros encontram-se muito afastados do centro da
cidade, tendo como única via de acesso a Rodovia Rio-Santos. O bairro do Centro encontra-
se bem mais próximo à divisa com Caraguatatuba.

Segundo dados da Fundação Seade, 2000 o índice de atendimento de esgoto no municí-
pio gira em torno de 36,5%, insuficiente para atender tanto a população local quanto a popu-
lação flutuante dos meses de verão. Há ainda no município dois emissários submarinos locali-
zados no Canal: Araçá e Cigarras.

O emissário do Araçá atende a uma população máxima de 21.396 pessoas, com vazão de
0,14 L/s; possui 1.061 m de comprimento, 0,4 m de diâmetro e encontra-se a uma profundida-
de de 8 metros. O emissário de Cigarras tem capacidade para atender a uma população bem
menor, de 1.600 pessoas, com vazão máxima de 0,0116 L/s; possui 1.068 m de comprimento,
diâmetro de 0,16 m  e encontra-se a 8,5 m de profundidade. Além desses dois emissários para
esgotos domésticos mantidos pela Sabesp, há no Canal um emissário operado pela Petrobrás,
para despejo de efluentes dos tanques separadores de água e óleo bem como de águas pluvi-
ais que, de certa forma, limpam as instalações carreando os materiais ali presentes.
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Avaliação das condições de balneabilidade - São Sebastião

Qualificação Anual

36%

32%

32%

Sist. Boa Ótima Boa Regular Má

No município de São Sebastião são monitoradas 26 praias com 28 pontos de amostragem,
sendo que as praias de Juqueí e Boracéia possuem 2 pontos de monitoramento.

Durante o ano de 2003 nenhuma praia do município obteve a qualificação Má, ou seja,
permaneceu mais que 50% do ano como imprópria. Além disso 68% das praias obtiveram boas
condições de balneabilidade permanecendo o ano inteiro próprias para banho. Entretanto,
praias como Baraqueçaba, Toque-toque pequeno e Maresias foram consideradas impróprias
em algumas ocasiões, fato que não era registrado há mais de 5 anos.

Comparando-se os resultados obtidos no ano de 2002 com os de 2003, pode-se observar
que 46% das praias apresentaram a mesma qualificação anual. 39% das praias obtiveram uma
qualificação anual pior e apenas 14% das praias melhoraram. Enquanto que em 2002, 57% das
praias obtiveram a classificação excelente, durante todo o ano, em 2003, apenas 36% das
praias permaneceram nessa situação. Por outro lado, em 2002, 7% (duas das praias Pontal da
Cruz e Porto Grande) foram qualificadas como Más e em 2003 nenhuma praia obteve esta
qualificação.

Porcentagem de praias que 
permaneceram próprias o ano 

todo.
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Classificação Semanal l :    Própria l :     Imprópria

5 12 19 26 2 9 16 23 2 9 16 23 30 6 13 20 27 4 11 18 25 1 8 15 22 29

 PRAINHA l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l
 CIGARRAS l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l
 SÃO FRANCISCO l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l
 ARRASTÃO l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l
 PONTAL DA CRUZ l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l
 DESERTA l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l
 PORTO GRANDE l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l
 PRETA DO NORTE l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l
 GRANDE l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l
 BAREQUEÇABA l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l
 GUAECÁ l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l
 TOQUE-TOQUE GRANDE l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l
 TOQUE-TOQUE PEQUENO l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l
 SANTIAGO l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l
 PAÚBA l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l
 MARESIAS l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l
 BOIÇUCANGA l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l
 CAMBURI l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l
 BALEIA l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l
 SAÍ l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l
 PRETA l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l

 JUQUEÍ (TRAV. SIMÃO FAUSTINO) l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l
 JUQUEÍ (R. CRISTIANA) l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l
 UNA l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l
 ENGENHO l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l
 JURÉIA DO NORTE l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l
 BORACÉIA - NORTE l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l
BORACÉIA - R. CUBATÃO l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l

Município Praia - Local de amostragem
Janeiro Fevereiro Março Abril Maio Junho

SÃO SEBASTIÃO

6 13 20 27 3 10 17 24 31 7 14 21 28 5 12 19 26 2 9 16 23 30 7 14 21 28

 PRAINHA l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l
 CIGARRAS l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l
 SÃO FRANCISCO l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l
 ARRASTÃO l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l
 PONTAL DA CRUZ l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l
 DESERTA l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l
 PORTO GRANDE l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l
 PRETA DO NORTE l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l
 GRANDE l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l
 BAREQUEÇABA l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l
 GUAECÁ l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l
 TOQUE-TOQUE GRANDE l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l
 TOQUE-TOQUE PEQUENO l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l
 SANTIAGO l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l
 PAÚBA l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l
 MARESIAS l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l
 BOIÇUCANGA l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l
 CAMBURI l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l
 BALEIA l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l
 SAÍ l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l
 PRETA l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l

 JUQUEÍ (TRAV. SIMÃO FAUSTINO) l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l
 JUQUEÍ (R. CRISTIANA) l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l
 UNA l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l
 ENGENHO l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l
 JURÉIA DO NORTE l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l
 BORACÉIA - NORTE l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l
BORACÉIA - R. CUBATÃO l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l

Município Praia - Local de amostragem

SÃO SEBASTIÃO

Julho Agosto Setembro Outubro Novembro Dezembro
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Município de São Sebastião
Porcentagem de Ocorrência em cada categoria e Qualificação Anual

PRAIA - LOCAL DE AMOSTRAGEM EXCELENTE MUITO BOA SATISFATÓRIA IMPRÓPRIA QUALIFICAÇÃO
(%) (%) (%) (%) ANUAL

 PRAINHA 69 14 18 0 BOA
 CIGARRAS 82 8 6 4 REGULAR
 SÃO FRANCISCO 43 12 4 41 REGULAR
 ARRASTÃO 69 4 14 14 REGULAR
 PONTAL DA CRUZ 29 4 27 39 REGULAR
 DESERTA 65 16 20 0 BOA
 PORTO GRANDE 51 0 12 37 REGULAR
 PRETA DO NORTE 73 10 10 8 REGULAR
 GRANDE 100 0 0 0 ÓTIMA
 BAREQUEÇABA 94 0 2 4 REGULAR
 GUAECÁ 100 0 0 0 ÓTIMA
 TOQUE-TOQUE GRANDE 96 4 0 0 BOA
 TOQUE-TOQUE PEQUENO 84 14 0 2 REGULAR
 SANTIAGO 100 0 0 0 ÓTIMA
 PAÚBA 82 14 4 0 BOA
 MARESIAS 92 2 0 6 REGULAR
 BOIÇUCANGA 100 0 0 0 ÓTIMA
 CAMBURI 100 0 0 0 ÓTIMA
 BALEIA 100 0 0 0 ÓTIMA
 SAÍ 94 6 0 0 BOA
 PRETA 100 0 0 0 ÓTIMA
 JUQUEÍ (TRAV. SIMÃO FAUSTINO) 98 2 0 0 BOA
 JUQUEÍ (R. CRISTIANA) 100 0 0 0 ÓTIMA
 UNA 90 10 0 0 BOA
 ENGENHO 96 4 0 0 BOA
 JURÉIA DO NORTE 100 0 0 0 ÓTIMA
 BORACÉIA - NORTE 90 2 8 0 BOA
 BORACÉIA - R. CUBATÃO 100 0 0 0 ÓTIMA

0% 10% 20% 30% 40% 50% 60% 70% 80% 90% 100%
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Classificação das praias de acordo com o período de tempo que ficaram próprias 



Re
la

tó
rio

 d
e Q

ua
lid

ad
e d

as
 Á

gu
as

 Li
to

râ
ne

as
 do

 E
st

ad
o d

e S
ão

 Pa
ulo

 -
Ba

lne
ab

ili
da

de
 d

as
 Pr

aia
s  

- 
20

03
Evolução do percentual de classificação Própria nos últimos dez anos
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Evolução do percentual de classificação Própria nos últimos dez anos

Grande Barequeçaba

Guaecá Toque-Toque Grande

Porto Grande Preta do Norte

0

20

40

60

80

100

94 95 96 97 98 99 00 01 02 03

Ano

C
la

ss
if

ic
aç

ão
 P

ró
pr

ia
 (

%
)

0

20

40

60

80

100

94 95 96 97 98 99 00 01 02 03

Ano

C
la

ss
if

ic
aç

ão
 P

ró
pr

ia
 (

%
)

0

20

40

60

80

100

94 95 96 97 98 99 00 01 02 03

Ano

C
la

ss
if

ic
aç

ão
 P

ró
pr

ia
 (

%
)

0

20

40

60

80

100

94 95 96 97 98 99 00 01 02 03

Ano

C
la

ss
if

ic
aç

ão
 P

ró
pr

ia
 (

%
)

0

20

40

60

80

100

94 95 96 97 98 99 00 01 02 03

Ano

C
la

ss
if

ic
aç

ão
 P

ró
pr

ia
 (

%
)

0

20

40

60

80

100

94 95 96 97 98 99 00 01 02 03

Ano

C
la

ss
if

ic
aç

ão
 P

ró
pr

ia
 (

%
)



Re
la

tó
rio

 d
e Q

ua
lid

ad
e d

as
 Á

gu
as

 Li
to

râ
ne

as
 do

 E
st

ad
o d

e S
ão

 Pa
ulo

 -
Ba

lne
ab

ili
da

de
 d

as
 Pr

aia
s  

- 
20

03
Evolução do percentual de classificação Própria nos últimos dez anos

Paúba Maresias
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Evolução do percentual de classificação Própria nos últimos dez anos

Preta Juqueí (R. Simão Faustino)

Juqueí (R. Cristiana) Una

Baleia Saí
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Evolução do percentual de classificação Própria nos últimos dez anos

Boracéia

Engenho Juréia do Norte

Boracéia (Rua Cubatão)
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Avaliação dos cursos d'água afluentes às praias

Contaminação dos cursos d’ água que afluem às praias

Padrão Resolução Conama 20/86 para água de classe 2 ou 7 - Limite para Coliforme Termotolerantes: 1000 NMP/100ml.

Em São Sebastião foram avaliados em 2003, 60 cursos d’água na primeira campanha e
62 na segunda, todos afluentes às praias do município.

De maneira geral, houve uma ligeira melhora na qualidade desses cursos d’água, pois
em 2002, 78% não atendiam à legislação vigente, contra 71% em 2003. Contudo, algumas
faixas de contaminação por Coliformes termotolerantes, continuam elevadas: 103 subiu de
27% em 2002 para 28% em 2003; 104 subiu de 22% em 2002 para 23% em 2003. Nas outras
faixas houve queda de 17% para 12% em 105 e de 12% para 18% em 106.

Deve ser destacado o resultado da segunda amostragem de um dos pontos afluentes
à Praia de Barequeçaba, cujo valor é bastante elevado.
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Relação dos corpos de água afluentes às praias do município de

São Sebastião
Valores de coliformes temotolerantes (NMP/100mL) obtidos nas duas amostragens efetuadas em 2003
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Relação dos corpos de água afluentes às praias do município de
São Sebastião

Valores de coliformes temotolerantes (NMP/100mL) obtidos nas duas amostragens efetuadas em 2003
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Aspectos ambientais
Localizada a 1,5 km do município de São Sebastião e a aproximadamente 220 km da

capital, a Ilha de São Sebastião, onde encontramos o município de Ilhabela, possui área de
347 km2, dos quais aproximadamente 270 km2 pertencem ao Parque Estadual de Ilhabela,
cuja vegetação predominante pertence ao Domínio da Mata Atlântica. Possui praias areno-
sas e muitos costões rochosos. As praias mais visitadas por turistas concentram-se no canal
de São Sebastião, porém há algumas mais isoladas, cujo acesso é feito por trilhas que atra-
vessam o parque. Essas praias são muito pouco ocupadas. Na imagem de satélite é possível
perceber que a ocupação da ilha está concentrada na face voltada para o canal de São
Sebastião.

Aspectos sócio-econômicos

População
A população fixa de 20.744 habitantes (IBGE, Censo 2000), concentra-se principal-

mente em estreita faixa entre o canal de São Sebastião e o Parque Estadual de Ilhabela. A
densidade demográfica da ilha (extraindo-se a área do Parque) é de  270 hab/ km2.

No período de 1996 a 2000, a população fixa do município aumentou em 58,4%, com
taxa de crescimento de 12,2% ao ano (IBGE, Censo 2000). Esse dado faz de Ilhabela, um dos
municípios com maior crescimento demográfico do litoral. Continuando nesse ritmo, serão,
em 2006, aproximadamente 36.883 habitantes fixos, aumentando a densidade para 480 hab/
km2.

Segundo dados da Fundação Seade (2000), a ilha ainda recebe uma população flutuan-
te em torno de 9.718 pessoas, concentradas principalmente nos meses de verão.

Atividades econômicas e infra-estrutura sanitária
A economia do município gira em torno do turismo (prestação de serviços e construção

civil) e da pesca, com vários núcleos de pescadores espalhados pela ilha. Seu saneamento
básico é bastante precário. Segundo dados da Fundação Seade - 2000, o nível de atendimen-
to por saneamento básico no município é de apenas 2,3%. No restante do município, os despe-
jos são recolhidos em fossas sépticas. Esses dados demonstram que o município tem a menor
infra-estrutura de saneamento básico do litoral. Apesar disso, há na ilha um emissário sub-
marino de pequena capacidade de carga (vazão de 0,03 L/s) para atender uma população
máxima de 4.848 pessoas. A função deste emissário é prejudicada pela proximidade de sua
saída em relação à orla marítima (apenas 220 m). Para amenizar este fato o emissário encon-
tra-se a 24 m de profundidade; mesmo assim, isso dificulta a diluição dos dejetos e compro-
mete a qualidade da água das praias vizinhas.
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Avaliação das condições de balneabilidade - Ilhabela

Classificação Semanal l :    Própria l :     Imprópria

Qualificação Anual

9%
9%

82%

Sist. Boa Ótima Boa Regular Má

No município de Ilhabela são monitoradas 11 praias localizadas na face voltada para o
Canal de São Sebastião. A maioria delas (82%) apresentou qualificação anual Regular e ape-
nas duas das praias apresentaram-se com Boas condições de balneabilidade durante o ano
inteiro. A Praia do Sino que foi considerada Boa e a praia do Curral que foi considerada
Ótima.

Quando comparados os dados obtidos em 2002 com os de 2003 pode-se observar uma
piora significativa nas condições de balneabilidade das praias deste município. Em 2002, a
quase totalidade das praias obtiveram qualificação Ótima ou Boa, ou seja, permaneceram
próprias durante todo o ano, e apenas uma obteve a qualificação anual Regular. Comparando-
se os dados de 2003 com os resultados obtidos no ano de 2001, entretanto, observa-se que
os resultados foram muito semelhantes. Em 2001, assim como para 2003, 82% das praias
foram qualificadas como Regulares, e apenas 18% (2 delas) permaneceram próprias o ano
todo.
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Município de Ilhabela
Porcentagem de Ocorrência em cada categoria e Qualificação Anual

PRAIA - LOCAL DE AMOSTRAGEM EXCELENTE MUITO BOA SATISFATÓRIA IMPRÓPRIA QUALIFICAÇÃO
(%) (%) (%) (%) ANUAL

 ARMAÇÃO 76 6 12 6 REGULAR
 PINTO 43 16 18 24 REGULAR
 SINO 94 6 0 0 BOA
 SIRIÚBA 80 8 8 4 REGULAR
 SACO DA CAPELA 84 8 0 8 REGULAR
 ITAGUAÇU 45 10 24 22 REGULAR
 PEREQUÊ 47 24 2 27 REGULAR
 PORTINHO 31 18 33 18 REGULAR
 FEITICEIRA 73 8 16 4 REGULAR
 GRANDE 73 4 18 6 REGULAR
 CURRAL 100 0 0 0 ÓTIMA

0% 10% 20% 30% 40% 50% 60% 70% 80% 90% 100%
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Classificação das praias de acordo com o período de tempo que ficaram próprias 
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Saco da Capela Itaguaçu

Sino Siriúba

Armação Pinto

Evolução do percentual de classificação Própria nos últimos dez anos
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Evolução do percentual de classificação Própria nos últimos dez anos

Perequê Grande

Curral Portinho

Feiticeira
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Avaliação dos cursos d'água afluentes às praias

Contaminação dos cursos d’ água que afluem às praias

Padrão Resolução Conama 20/86 para água de classe 2 ou 7 - Limite para Coliforme Termotolerantes: 1000 NMP/100ml.

Em Ilhabela foram amostrados em 2003, 30 cursos d’água na primeira e 26 na segunda
campanha, todos afluentes às praias do município.

Comparando os resultados com os do ano anterior, percebe-se que a porcentagem de
atendimento à legislação diminuiu de 23% em 2002 para 16% em 2003 aumentando,
consequentemente, os resultados nas faixas de contaminação de 104 e 105, de 31% e 13%
para 38% e 14% respectivamente. A faixa de 103 diminuiu de 33% para 32%. Na faixa que
indicaria uma contaminação mais elevada (106), não houve registros em 2003, mantendo-se
nos níveis de 2002.
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Relação dos corpos de água afluentes às praias do município de Ilhabela

Valores de coliformes temotolerantes (NMP/100mL) obtidos nas duas amostragens efetuadas em 2003
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Baixada Santista

Caracterização
A Baixada Santista é a mais urbanizada e populosa das três sub-unidades do litoral

paulista. Possui 2.402 km2 de área, distribuída entre os nove municípios que a compõem. É uma
área de transição entre o litoral norte, com planície costeira muito estreita e o litoral sul,
com planície mais desenvolvida, formadas por deposição marinha. As ilhas dessa unidade jun-
tamente com as do litoral sul, são predominantemente sedimentares (SMA – Cetesb, 1999).

O clima é quente e úmido na maior parte do ano, com média anual superior a 20ºC de
temperatura e pluviosidade anual em torno de 2000 a 2500 mm, com maior incidência nos
meses de verão porém, não há uma estação considerada realmente seca na região (SMA -
Cetesb, 1999)

Com relação à vegetação, destaca-se:
- Mata Atlântica, concentrada em unidades de conservação, como o Parque Estadual da

Serra do Mar, com 315.390 hectares, ocupando partes de quase todos os municípios litorâ-
neos e o Parque Estadual Xixová-Japui, com 901 hectares na faixa litorânea entre Praia
Grande e São Vicente.

- Manguezais, sendo que essa unidade é a que concentra as maiores áreas de manguezais
do litoral. São divididos em três regiões com características estruturais distintas (DAP,
altura, idade, etc.):

- São Vicente;
- Estuário de Santos;
- Bertioga, onde destaca-se o manguezal do Rio Itapanhaú
- Restinga, ocupando originalmente toda a faixa entre a areia e a Serra do Mar, apre-
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3
senta-se bastante degradada devido à intensa ocupação. O município de Bertioga apresenta
ainda largas áreas de restinga, que estão sofrendo pressão intensa de loteamentos de alto
padrão nos últimos anos (principalmente após a emancipação que obteve do município de
Santos), o mesmo acontecendo com os municípios de Mongaguá, Itanhaém e Peruíbe.

A população fixa dessa unidade é de aproximadamente 1.309.263 habitantes (IBGE –
Censo, 2000). A atividade industrial é intensa, principalmente nos municípios de Cubatão,
Santos e Guarujá, onde encontram-se grandes complexos industriais (químicos, petroquímicos,
siderúrgicos, etc.). Essas atividades representam risco permanente tanto para o solo quanto
para a água e o ar, afetando todo o ambiente e a qualidade de vida dessa região.

Além da atividade industrial, devem ser destacadas aquelas geradas pelo Porto de San-
tos, o maior do Brasil. Diariamente inúmeros navios carregam e descarregam produtos oriun-
dos de vários países, como matérias-primas e produtos industrializados. Muitos desses pro-
dutos são armazenados em tanques e comercializados de acordo com a demanda. Essa ativi-
dade de tancagem, juntamente com as demais atividades marítimas realizadas no porto, tor-
nam os acidentes ambientais comuns (derramamento de produtos químicos, por exemplo).

Para que a manutenção das atividades do porto, há a necessidade de dragagem periódi-
ca dos canais de navegação, tanto do Porto de Santos (de responsabilidade federal, realiza-
do pela Codesp), quanto do canal particular da Cosipa (realizado pela empresa) para dar
condições de navegação aos navios que ali trafegam. Dada a natureza desse material, desde
1996 é realizado o gerenciamento da qualidade do mesmo que, atendendo aos requisitos
ambientais, é disposto em local específico, autorizado pela Marinha, a cerca de 13 km da
entrada do Canal de Santos, nas imediações da Ponta do Munduba. Tais cuidados são neces-
sários em decorrência do acúmulo histórico de contaminantes em certas zonas de sedimen-
tação do estuário. Estudos realizados na área concluíram que a ocorrência de substâncias
químicas já não tem sido detectada com frequência na água, mas principalmente no sedimen-
to e nos organismos que vivem no canal (crustáceos e moluscos, principalmente); como esses
animais são consumidos pelo ser humano, é necessário especial atenção ao assunto (Cetesb,
2001).

Tudo isso associado ao fato de que esses municípios recebem grande quantidade de
banhistas para temporada (por volta de 947.000 pessoas, segundo Seade-2000)  motivados
principalmente pela proximidade da capital o que facilita o acesso dos “turistas de um dia”,
faz com que esses municípios apresentem os piores índices de balneabilidade do litoral paulista
(principalmente, Santos, São Vicente e Praia Grande).
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Aspectos ambientais
O município de Bertioga, com área de 491 km2, possui planície litorânea mais larga e

menos recortada que o município vizinho de São Sebastião. As praias são extensas, separa-
das por morros que marcam os únicos obstáculos de sua orla marítima. São eles: o Morro do
Itaguá (ao norte), o Morro São Lourenço e o Morro da Enseada (ao sul).

Na planície correm três rios importantes pela presença de manguezais, o Rio Guaratuba,
próximo ao Morro do Itaguá,  o Rio Itaguaré e o Rio Itapanhaú, próximo a área central da
cidade, cujo manguezal sofre pressões em função da ocupação urbana, todos bem visíveis na
imagem de satélite,.

Há na planície, extensas áreas de restinga entrecortadas por inúmeros condomínios de
alto padrão (recentes e antigos), que causam um grande impacto nesse ecossistema; na ima-
gem de satélite é possível observar alguns bairros adentrando pela área da planície, ocupan-
do a restinga, em direção à Serra do Mar, como por exemplo, Boracéia. A Serra do Mar é
recoberta por Mata Atlântica, em sua maior parte dentro dos limites do Parque Estadual.
Bertioga apresenta ainda elevados índices pluviométricos, durante quase todos os meses do
ano, tendo janeiro e fevereiro como os meses mais chuvosos.

Aspectos sócio-econômicos

População
A população fixa de 30.903 habitantes (IBGE-Censo, 2000), concentra-se na faixa en-

tre a praia e a Rodovia Rio-Santos, que corta todo o município. A taxa de crescimento
demográfico, segundo o IBGE, é uma das maiores do litoral paulista, com 16,1% anuais no
período de 1996 a 2000. Continuando nesse ritmo de crescimento a população fixa chegará a
aproximadamente 75.000 habitantes em 2006. Apesar disso, a densidade demográfica atual
é baixa em relação aos municípios vizinhos de Santos e Cubatão, com 63 hab/km2.

Bertioga recebe uma grande quantidade de turistas, principalmente nos meses de ve-
rão, graças às praias e às belezas naturais que ainda existem na região serrana. A população
flutuante gira em torno de 60.100 pessoas (Fundação Seade-2000), quase o dobro da popu-
lação local. Esse aumento de pessoas concentrado em curtos períodos de tempo, gera grande
demanda de água, coleta de lixo e de esgoto.

Atividades econômicas e infra-estrutura sanitária
O turismo é a principal atividade de Bertioga e que mantém a maioria da população ocu-

pada, seja com  comércio, hotelaria ou na construção dos novos condomínios que surgem na
orla marítima do município. Outra atividade importante para a população local é a dos empre-
gos que surgem decorrentes desses condomínios (geralmente ocupados apenas nos finais de
semana e férias), como domésticos, caseiros, seguranças, etc.

Segundo a Fundação Seade - 2000, o nivel de atendimento por saneamento básico no
município é de 19,5%. Esse atendimento é insuficiente para suprir a necessidade da popula-
ção. Alguns condomínios de alto padrão possuem seus próprios sistemas de coleta e trata-
mento do esgoto, como é o caso do Riviera de São Lourenço.
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Classificação Semanal l :    Própria l :     Imprópria

Avaliação das condições de balneabilidade - Bertioga

No município de Bertioga são monitoradas 4 praias em 9 pontos de amostragem, sendo a
praia de São Lourenço amostrada em 2 pontos e a praia da Enseada em 4.

Durante o ano de 2003, 56% dos pontos de amostragem foram classificados como pró-
prios durante todo o ano. Destes 56%, 11% apresentaram-se Excelentes durante todo o ano
e 45% obtiveram a classificação anual Boa. A praia da Enseada ficou imprópria uma semana,
no mês de novembro, nos quatro pontos de amostragem, representando 44% dos pontos
amostrados com qualificação Regular.

Comparando os resultados de 2002 com os de 2003 pode-se observar uma piora das
condições de balneabilidade do município. No ano de 2002, todas as praias do município fo-
ram consideradas próprias durante todo o ano, tendo recebido a qualificação anual Ótima ou
Boa. Cabe ressaltar que essa piora se deve essencialmente a uma condição de impropriedade
em toda a extenção da praia da Enseada.

Qualificação Anual

11%

44%

45%

Sist. Boa Ótima Boa Regular Má

Porcentagem de praias que 
permaneceram próprias o ano 
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Município de Bertioga

Porcentagem de Ocorrência em cada categoria e Qualificação Anual

PRAIA - LOCAL DE AMOSTRAGEM EXCELENTE MUITO BOA SATISFATÓRIA IMPRÓPRIA QUALIFICAÇÃO
(%) (%) (%) (%) ANUAL

 BORACÉIA - COL. MARISTA 88 12 0 0 BOA
 BORACÉIA - SUL 88 12 0 0 BOA
 GUARATUBA 98 2 0 0 BOA
 SÃO LOURENÇO (JUNTO AO MORRO) 92 8 0 0 BOA
 SÃO LOURENÇO (RUA 2) 100 0 0 0 ÓTIMA
 ENSEADA - INDAIÁ 80 18 0 2 REGULAR
 ENSEADA - VISTA LINDA 86 12 0 2 REGULAR
 ENSEADA - COLÔNIA DO SESC 78 20 0 2 REGULAR
 ENSEADA - R. RAFAEL COSTABILI 73 22 4 2 REGULAR

0% 10% 20% 30% 40% 50% 60% 70% 80% 90% 100%
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 SÃO LOURENÇO (JUNTO AO MORRO)
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 ENSEADA - VISTA LINDA

 ENSEADA - COLÔNIA DO SESC

 ENSEADA - R. RAFAEL COSTABILI

Classificação das praias de acordo com o período de tempo que ficaram próprias 
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Enseada - Indaiá

São Lourenço (Morro)
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Guaratuba

Evolução do percentual de classificação Própria nos últimos dez anos
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Evolução do percentual de classificação Própria nos últimos dez  anos

Enseada - SESC

Enseada - Centro

Enseada - Vista Linda
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Avaliação dos cursos d'água afluentes às praias

Contaminação dos cursos d’ água que afluem às praias

Padrão Resolução Conama 20/86 para água de classe 2 ou 7 - Limite para Coliforme Termotolerantes: 1000 NMP/100ml.

No município de Bertioga foram amostrados em 2003, 43 cursos d’água afluentes às
praias na primeira campanha e 41 na segunda.

Os resultados demonstram uma melhoria na qualidade das águas de 42% em 2002
para 52% em 2003 de conformidades com a legislação em vigor. Houve redução também em
outras faixas de contaminação: a faixa de 103 baixou de 33% para 17%, 105 baixou de 6 para
2% e 106 (faixa indicadora de maior contaminação fecal), de 1% para nenhuma ocorrência em
2003. Apenas a faixa de contaminação de 104 aumentou de 18% em 2002 para 29% em 2003.
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Ordem de grandeza - Coliformes termotolerantes

Cursos D'água - Faixas de Contaminação 2003
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Relação dos corpos de água afluentes às praias do município de Bertioga

Valores de coliformes temotolerantes (NMP/100mL) obtidos nas duas amostragens efetuadas em 2003
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Relação dos corpos de água afluentes às praias do município de Bertioga
Valores de coliformes temotolerantes (NMP/100mL) obtidos nas duas amostragens efetuadas em 2003
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Aspectos ambientais

O município do Guarujá possui área de 143 km2, localizado inteiramente na Ilha de San-
to Amaro, a 89 km de São Paulo. Possui topografia marcada principalmente pela Serra de
Santo Amaro, que se estende de norte a sul da Ilha. A vegetação é típica de litoral, com  15
km2 de mangues e grande área de restingas que estão sofrendo muito com a pressão humana.
O litoral é bastante recortado, com  44,2 km de costões rochosos que representam 69,5% da
linha de costa do município. O clima é quente e úmido durante quase todo o ano, com concen-
tração de chuvas nos meses de verão. Na imagem de satélite é possível observar a intensida-
de da ocupação, concentradas na face voltada para o mar e na face voltada para o canal do
Porto de Santos, onde encontra-se o distrito de Vicente de Carvalho.

Aspectos sócio-econômicos

População
A população fixa do município é de 226.365 habitantes de acordo com o censo do IBGE

2000, com densidade demográfica de aproximadamente 1583 hab/km2, concentrados prin-
cipalmente na face do município voltada para o oceano e na face voltada para o canal do
estuário de Santos.

Tradicionalmente, o município do Guarujá é essencialmente turístico, recebendo uma
quantidade muito grande de pessoas durante o ano todo, devido à proximidade com a capital.
Segundo informações da Fundação Seade-2000, a população flutuante do município gira em
torno de 166.668 pessoas. Por conta do turismo, há uma grande quantidade de condomínios e
construções de alto padrão para veranistas. Isso marca uma grande diferença entre as con-
dições econômicas da maioria de sua população residente (muito carente), principalmente as
das áreas de expansão urbana na periferia, em relação a grande parte da população flutuan-
te que freqüenta o município apenas para lazer.

Atividades econômicas e infra-estrutura sanitária

O município tem no turismo a base de sua economia, apesar de haver alguns complexos
industriais em seu território. Alguns bairros, como o distrito de Vicente de Carvalho, densa-
mente povoado, têm função de bairros-dormitórios, já que a maioria da população trabalha
nas áreas industriais dos municípios vizinhos de Santos e Cubatão.

A infra-estrutura sanitária do município é insuficiente para atender a grande demanda
tanto da população quanto de turistas. Há bairros que não possuem coleta de esgotos, sendo
que o mesmo é depositado em fossas sépticas residenciais ou é ligado diretamente aos corpos
d’água locais. Ambas as soluções acarretam em sérios problemas de contaminação, tanto do
solo quanto das águas litorâneas. Segundo dados da Fundação Seade - 2000, o nível de
atendimento por saneamento básico no município é de 72%, um dos maiores do litoral. Para
minimizar os problemas de balneabilidade das praias, há no município um emissário submarino,
localizado na Praia da Enseada, para destinação de parte do esgoto produzido. Esse emissário
pode atender a uma população máxima de 445.858 pessoas, localiza-se na praia de Enseada e
sua vazão é de 1.447 L/s, possui 4.500 m de comprimento, 0,4 m de diâmetro e está a uma
profundidade de 14 m.
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Avaliação das condições de balneabilidade - Guarujá

Qualificação Anual

36%

55%

9%

Sist. Boa Ótima Boa Regular Má

No município do Guarujá são monitoradas 7 praias com 11 pontos de amostragem, sendo
4 na praia da Enseada e 2 na praia de Pitangueiras.

Durante todo o ano de 2003, 55% das praias apresentaram-se próprias, obtendo a qua-
lificação anual Boa, 36% das praias obtiveram a qualificação anual Regular (ás praias da
Enseada “Est. Pernanbuco”, Pitangueiras e Asturias estiveram impróprias de duas a três se-
manas), e 9% foi qualificado como MÁ (Praia de Perequê, que permaneceu 90% do ano Im-
própria).

Comparando-se com os resultados do ano anterior observa-se uma piora nas condições
de balneabilidade com uma redução de 91 para 55% das praias com classificação própria o
ano todo.

Classificação Semanal l :    Própria l:     Imprópria

Porcentagem de praias que 
permaneceram próprias o ano 
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Município de Guarujá

Porcentagem de Ocorrência em cada categoria e Qualificação Anual

EXCELENTE MUITO BOA SATISFATÓRIA IMPRÓPRIA QUALIFICAÇÃO
(%) (%) (%) (%) ANUAL

 PEREQUÊ 0 0 10 90 MÁ
 PERNAMBUCO 94 2 4 0 BOA
 ENSEADA (ESTR. DE PERNAMBUCO) 88 6 0 6 REGULAR
 ENSEADA (AV ATLÂNTICA) 94 4 2 0 BOA
 ENSEADA (R CHILE) 98 0 2 0 BOA
 ENSEADA (AV. SANTA MARIA) 88 12 0 0 BOA
 PITANGUEIRAS (AV PUGLISI) 84 12 0 4 REGULAR
 PITANGUEIRAS (R SILVIA VALADÃO) 78 16 0 6 REGULAR
 ASTÚRIAS 90 6 0 4 REGULAR
 TOMBO 98 2 0 0 BOA
 GUAIÚBA 88 10 2 0 BOA

PRAIA - LOCAL DE AMOSTRAGEM
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Classificação das praias de acordo com o período de tempo que ficaram próprias 
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Enseada (R.Santa Maria)

Perequê Pernambuco

Enseada (Estr. Pernambuco) Enseada (Av. Atlântica)

Evolução do percentual de classificação Própria nos últimos dez anos
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Enseada (R. Chile)
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Guaiúba

Astúrias Tombo

Pitangueiras (Av. Puglisi) Pitangueiras (R. S. Valadão)

Evolução do percentual de classificação Própria nos últimos dez anos
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Avaliação dos cursos d'água afluentes às praias

Contaminação dos cursos d’ água que afluem às praias

Padrão Resolução Conama 20/86 para água de classe 2 ou 7 - Limite para Coliforme Termotolerantes: 1000 NMP/100ml.

No ano de 2003, no Município do Guarujá, foram amostrados 33 cursos d’água na primeira
campanha e 27 na segunda, todos eles afluentes às praias.

Comparando-se os  resultados do ano de 2003 com os de 2002, verifica-se queda na
qualidade desses cursos de água. Em 2002, 76% não atendiam aos padrões legais de
contaminação, enquanto que em 2003, essa porcentagem aumentou para 88%. As faixas de
104 e 105 aumentaram de 30% e 22% em 2002, para 43% e 32% respectivamente, em 2003. A
faixa de valores correspondentes à 106, que indica maior contaminação fecal, diminuiu de
10% para 3%.
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Ordem de grandeza - Coliformes termotolerantes

Cursos D'água - Faixas de Contaminação 2003
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Relação dos corpos de água afluentes às praias do município de Guarujá
Valores de coliformes temotolerantes (NMP/100mL) obtidos nas duas amostragens efetuadas em 2003
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Aspectos ambientais

Com área de 280 km2, Santos é um importante município do Estado de São Paulo e do
litoral paulista. Encontra-se dividido em uma parte continental pouco ocupada devido à escarpa
da Serra do Mar e uma parte insular, na Ilha de São Vicente, onde concentra-se a população
e as atividades econômicas. Como pode ser observado na imagem de satélite, a ilha está quase
totalmente ocupada, excetuando-se as áreas de morro na região central, que ainda possui
remanescentes de vegetação.

O município possui ecossistemas tanto de serra quanto de planícies, uma vez que seu
território estende-se por vasta área, desde o alto da Serra do Mar até a praia. Há grandes
áreas ocupadas por manguezais muito atingidos pela poluição e intensa ocupação humana,
principalmente de baixa renda. A Mata Atlântica do município encontra-se em sua maior
parte em áreas de preservação, como o Parque Estadual da Serra do Mar. A Ilha de São
Vicente apresenta-se relativamente plana, sendo praticamente dividida ao meio por um con-
junto de pequenos morros, que ainda mantém algumas áreas verdes da cidade.  Santos é o
município com maior índice pluviométrico da Baixada Santista, com chuvas distribuídas du-
rante todo o ano, com picos nos meses de janeiro e fevereiro.

A orla marítima de Santos possui 7 km de praias urbanizadas e sem acidentes geográ-
ficos, com amplo jardim, considerado o maior jardim litorâneo do mundo e que atrai turistas,
não só para banho de mar, como também para ciclismo, caminhadas, etc. Há também a popu-
lação local que aproveita esses jardins, atraída pela oportunidade da prática de atividades
físicas ao ar livre.

Aspectos sócio-econômicos

População
Possui 417.777 habitantes fixos, com taxa de crescimento anual pequena, em torno de

0,3%. (IBGE – Censo, 2000). A população flutuante da cidade, nos meses de verão está em
torno de 78.116 pessoas (Fundação Seade-2000), sendo uma das menores do litoral, quando
comparada com a população fixa. A densidade demográfica é alta, concentrada na parte
insular do município.

Atividades econômicas e infra-estrutura sanitária
Santos não é uma cidade turística propriamente dita, uma vez que possui intensa ativi-

dade durante todo o ano, independente da época e tem no setor industrial, sua principal
fonte de renda. As indústrias santistas concentram-se na região insular, próximas ao porto.

Sem dúvida, a principal atividade do município gira em torno do Porto, o maior do país,
com grande capacidade de carga e descarga. Os produtos variam desde os manufaturados
até matéria-prima e alimentos, tanto para exportação, quanto para importação.
Freqüentemente ocorrem acidentes, como vazamentos de óleo (provenientes dos grandes
navios que ali atracam) atingindo os ecossistemas da região, principalmente os manguezais.
Para permitir a passagem de navios de grande porte é necessaria a dragagem do canal. Essa
atividade revolve os sedimentos do fundo do canal, colocando-os em suspensão, além de de
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tritos, materiais potencialmente  perigosos, como metais pesados e produtos químicos, que
podem alterar a qualidade da água do mar.

A cidade de Santos conta com boa infra-estrutura urbana, diferenciando-se da maioria
das cidades litorâneas. Segundo dados da Sabesp (2000),  Santos conta com índice de
atendimento de 95% de sua população. O esgoto passa por uma estação de pré-
condicionamento e  é encaminhado ao emissário submarino com 75 cm de diâmetro que o
despeja, após cloração, a aproximadamente 4 km a partir da orla marítima da Praia José
Menino, na Baía de Santos. Esse emissário tem capacidade para captar esgotos de uma
população de até 1.322.100 pessoas, com vazão máxima de 7.267 L/s e encontra-se a uma
profundidade de aproximadamente 10 m. É o emissário mais antigo do Estado, construído na
década de 70, com aço e concreto, diferenciando-se dos mais modernos, construídos de
PEAD (Polietileno de Alta Densidade) . Além do esgoto, segue para o emissário a água da
chuva captada pelos 6 antigos canais construídos na cidade, aumentando a carga e dificultando
as condições de funcionamento do emissário.
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Classificação Semanal l :    Própria l :     Imprópria

Avaliação das condições de balneabilidade - Santos

Qualificação Anual

100%

Sist. Boa Ótima Boa Regular Má

No município de Santos são monitorados 7 pontos de amostragem localizados em 6 prai-
as. A praia José Menino possui dois pontos de amostragem.

A qualificação anual de Santos foi igual às obtidas nos últimos 4 anos, ou seja, 100% das
praias qualificadas como Regular. Embora as qualificações anuais tenham sido iguais aos anos
anteriores, observou-se uma piora nas condições de balneabilidade de todas as praias, con-
siderando os períodos de 2002 e 2003. Isso porque as praias mostraram-se impróprias em
porcentagens do tempo superiores, sendo que a média passou de 12 para 66%. A praia que
mostrou a piora mais significativa foi  Boqueirão, que em 2002 mostrou-se 6% do ano impró-
pria e, em 2003, permaneceu 43% do tempo imprópria.

5 12 19 26 2 9 16 23 2 9 16 23 30 6 13 20 27 4 11 18 25 1 8 15 22 29

 PONTA DA PRAIA l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l
 APARECIDA l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l
 EMBARÉ l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l
 BOQUEIRÃO l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l
 GONZAGA l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l
 JOSÉ MENINO (R. OLAVO BILAC) l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l
 JOSÉ MENINO (R. FREDERICO OZANAN) l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l

Município Praia - Local de amostragem
Janeiro Fevereiro Março Abril Maio Junho
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 EMBARÉ l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l
 BOQUEIRÃO l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l
 GONZAGA l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l
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Município de Santos

Porcentagem de Ocorrência em cada categoria e Qualificação Anual

EXCELENTE MUITO BOA SATISFATÓRIA IMPRÓPRIA QUALIFICAÇÃO
(%) (%) (%) (%) ANUAL

 PONTA DA PRAIA 45 8 20 27 REGULAR
 APARECIDA 43 18 14 25 REGULAR
 EMBARÉ 41 16 14 29 REGULAR
 BOQUEIRÃO 33 8 16 43 REGULAR
 GONZAGA 37 12 14 37 REGULAR
 JOSE MENINO (R. OLAVO BILAC) 31 22 8 39 REGULAR
 JOSE MENINO (R FREDERICO OZANAN) 41 16 6 37 REGULAR

PRAIA - LOCAL DE AMOSTRAGEM

0% 10% 20% 30% 40% 50% 60% 70% 80% 90% 100%

 APARECIDA

 PONTA DA PRAIA 

 EMBARÉ 

 GONZAGA

 JOSÉ MENINO (R. FREDERICO OZANAN) 

 JOSÉ MENINO (R. OLAVO BILAC)

 BOQUEIRÃO

Classificação das praias de acordo com o período de tempo que ficaram próprias 



111

José Menino (O. Bilac)Gonzaga

Embaré Boqueirão

Ponta da Praia Aparecida

Evolução do percentual  de classificação Própria nos últimos dez anos
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José Menino (F. Ozanan)

Evolução do percentual  de classificação Própria nos últimos dez anos
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Avaliação dos cursos d'água afluentes às praias

Contaminação dos cursos d’ água que afluem às praias

Padrão Resolução Conama 20/86 para água de classe 2 ou 7 - Limite para Coliforme Termotolerantes: 1000 NMP/100ml.

Foram amostrados no município de Santos 10 cursos d’água em cada uma das duas
campanhas realizadas em 2003, incluindo-se aí os sete canais que afluem às praias.

Os valores de bactérias fecais encontrados nas amostras de 2003 indicaram que 100%
dos cursos d’água estavam acima dos limites estabelecidos pela legislação em vigor. Em 2002,
houve 10% de resultados dentro desses limites, o que significou apenas um curso d’água com
valores abaixo de 1000 coliformes termotolerantes. Em 2003 os resultados concentraram-
se nas faixas de 105 (80%) e acima de 106 (20%), sendo que os piores resultados ocorreram
na segunda amostragem. Esses resultados demonstram a séria situação em que se encontram
esses cursos d’água em relação à contaminação fecal.

Na análise da evolução dos resultados nos últimos cinco anos é possível verificar que
a situação vem se mantendo crítica no período: 10% de atendimento em 1999, 20% de 2000 a
2002, culminando em 2003, com nenhum curso d’água atendendo as condições sanitárias
legais.

Porcentagem de Atendimento à 
Legislação
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Ordem de grandeza - Coliformes termotolerantes

Cursos D'água - Faixas de Contaminação 2003
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Relação dos corpos de água afluentes às praias do município de Santos

Valores de coliformes temotolerantes (NMP/100mL) obtidos nas duas amostragens efetuadas em 2003
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Aspectos ambientais

O município de São Vicente possui 148 km2 de área, considerando uma parte continen-
tal e uma parte insular, que está totalmente ocupada. Divide a Ilha de São Vicente com o
município de Santos.

Assim como Santos, possui ecossistemas tanto de serra quanto de planície, uma vez que
seu território também estende-se por vasta área, da Serra do Mar até a praia. As áreas
ocupadas por manguezais estão todas muito impactadas pela poluição e pela intensa ocupa-
ção humana, principalmente de baixa renda. A Mata Atlântica do município encontra-se em
sua maior parte em áreas de preservação, como o Parque Estadual da Serra do Mar e no
Parque Estadual Xixová-Japuí, na divisa com Praia Grande; esse parque, com remanescentes
de Mata Atlântica, possui uma faixa marinha de 250 m além da linha da costa. A configura-
ção da orla marítima de São Vicente, em área não aberta para o mar como é possível observar
na imagem de satélite, dificulta a circulação da água e a conseqüente a diluição dos poluentes,
interferindo diretamente na qualidade da água do mar de algumas praias.

Aspectos sócio-econômicos

População

A população fixa de São Vicente é de 302.678 habitantes (IBGE-Censo, 2000), com
taxa de crescimento anual de 2% e densidade demográfica elevada de 2.045 hab/km2. O
município recebe turistas durante todo o ano, devido à proximidade com a Capital. A popula-
ção flutuante é de aproximadamente 59.027 pessoas (Fundação Seade-2000).

Atividades econômicas e infra-estrutura sanitária
As atividades econômicas estão voltadas para o setor terciário (prestação de serviços,

comércio, turismo e outros.). Pela proximidade com Santos, a infra-estrutura urbana sofre
bastante a influência desta cidade.

O sistema de esgoto sanitário do município ainda é insuficiente para satisfazer a de-
manda da população, principalmente com a construção de inúmeros conjuntos habitacionais
de baixa renda que não possuem redes coletoras, e também com a população de turistas que
aumenta a quantidade de esgotos. Segundo dados da Fundação Seade - 2000, o índice de
atendimento por saneamento básico do município é de 66,7%.
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Classificação Semanal l :    Própria l :     Imprópria

Avaliação das condições de balneabilidade - São Vicente

Qualificação Anual

50%

50%

Sist. Boa Ótima Boa Regular Má

No ano de 2003 foram monitoradas 4 praias do município de São Vicente.
Analisando os resultados de 2003 pode-se observar que as praias desse município apre-

sentaram condições sanitárias desfavoráveis ao banho. 50% das praias apresentaram quali-
ficação anual Regular e os outros 50% MÁ. Esse quadro se repete há mais de 5 anos, exceção
feita ao ano de 2002 no qual a praia do Ilha Porchat esteve própria 100% do tempo.

Assim sendo, comparando-se os resultados de 2002 com os de 2003 nota-se que houve
uma piora nas condições de balneabilidade da praia da Ilha Porchat, que em 2003 ficou
imprópria 16% do período. A mudança na condição desta praia foi responsável pela mudança
na porcentagem de qualificação anual entre esses dois anos, que em 2002 apresentou 25%
do total classificado como BOA. Nas outras praias não houve mudança relevante das condi-
ções de balneabilidade de 2002 para 2003.

Porcentagem de praias que 
permaneceram próprias o ano 
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Município de São Vicente

Porcentagem de Ocorrência em cada categoria e Qualificação Anual

EXCELENTE MUITO BOA SATISFATÓRIA IMPRÓPRIA QUALIFICAÇÃO
(%) (%) (%) (%) ANUAL

 ITARARÉ (POSTO 2) 41 14 35 10 REGULAR
 PRAIA DA ILHA PORCHAT 59 25 0 16 REGULAR
 MILIONÁRIOS 0 6 4 90 MÁ
 GONZAGUINHA 0 0 0 100 MÁ

PRAIA - LOCAL DE AMOSTRAGEM

0% 10% 20% 30% 40% 50% 60% 70% 80% 90% 100%

 ITARARÉ (POSTO 2)

PRAIA DA ILHA PORCHAT

 MILIONÁRIOS

GONZAGUINHA

Classificação das praias de acordo com o período de tempo que ficaram próprias 
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Ilha PorchatItararé (Posto 2)

Milionários Gonzaguinha

Evolução do percentual  de classificação Própria nos últimos dez anos
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Avaliação dos cursos d'água afluentes às praias

Contaminação dos cursos d’ água que afluem às praias

Padrão Resolução Conama 20/86 para água de classe 2 ou 7 - Limite para Coliforme Termotolerantes: 1000 NMP/100ml.

Em São Vicente foram analisados em 2003, 9 cursos d’água na primeira campanha e 8 na
segunda, todos afluentes às praias do município.

Comparando-se os resultados com 2002, percebe-se queda na qualidade dessas águas,
apesar de que em 2002, haviam apenas 8 cursos d’água em condições de amostragem no total
das duas campanhas, fato que pode prejudicar a comparação. Em 2003, 6% encontraram-se
de acordo com a legislação porém, dado as poucas amostras, esse dado representa apenas
uma amostra de um curso d’água (Posto de Salvamento 2; amostra 2). Os outros resultados
de 2003 foram: 29% em 103 , 53% em 104 e 12% em 105, contra 13%, 50% e 13%
respectivamente, em 2002.

Nos últimos quatro anos a situação tem piorado. De 1999 para 2000, houve melhoria
de 85% para 62% de não conformidades com a legislação; de 2000 para 2003, a situação
inverteu, indo de 62% para 94% de não conformidades em 2003. Como esses cursos d’água
deságuam nas principais praias do município, o fato de os mesmos estarem contaminados por
esgotos influem diretamente na balneabilidade das praias, tornando-as impróprias para banho.
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Relação dos corpos de água afluentes às praias do município de São Vicente
Valores de coliformes temotolerantes (NMP/100mL) obtidos nas duas amostragens efetuadas em 2003
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Aspectos ambientais

O município de Praia Grande, com área de 144 km2, possui ampla planície litorânea bas-
tante ocupada. A principal característica deste município é a extensa faixa de praia, sem
nenhum acidente geográfico como obstáculo, o que deu origem ao nome do mesmo, como é
possível observar na imagem de satélite, toda a extensão próxima às praias está intensamen-
te ocupada. Faz divisa com São Vicente e Mongaguá e está a 76 km da capital.

A vegetação do município está bastante degradada pela ocupação humana. As áreas de
manguezal encontram-se na divisa com São Vicente e passam por intenso processo de ocupação.
A Mata Atlântica encontra-se próxima à Serra do Mar, fazendo, em sua maioria, parte do
Parque Estadual. A restinga, próxima à linha da costa, foi praticamente toda substituída por
construções. Na divisa com São Vicente encontra-se o Parque Estadual Xixová-Japuí, um
remanescente de Mata Atlântica.

As chuvas são frequentes e distribuídas durante todo o ano, com pico nos meses de
janeiro a março.

Aspectos sócio-econômicos

População

A população fixa é de aproximadamente 191.811 habitantes (IBGE - Censo, 2000). A
taxa de crescimento, para o período de 1996 a 2000 foi de 6,3% anuais. A densidade
demográfica é de 1.332 hab/km2.

O município é bastante visitado por turistas, devido à proximidade com São Paulo e à
facilidade de acesso. Há inúmeros condomínios de pequenos apartamentos usados somente
por turistas durante o ano todo, com maior incidência nos meses de verão. Nesses meses, o
aumento da população compromete o abastecimento de água, a coleta de lixo e de esgoto. A
população flutuante do município gira em torno de 358.214 pessoas (Fundação Seade-2000)
quase o dobro da população fixa. A densidade demográfica nesse período pode chegar a
3.819 hab/km2.

Atividades econômicas e infra-estrutura sanitária

A economia do município depende do turismo, através principalmente do comércio e das
atividades de infra-estrutura (construção; serviços públicos). Não possui grande rede hote-
leira, devido aos condomínios  já citados acima, que servem como opção para os turistas. Há
inúmeras Colônias de Férias no município.

A rede de coleta de esgotos de Praia Grande ainda é insuficiente para atender à de-
manda, tanto da população residente quanto do grande número de turistas. Segundo dados
da Fundação Seade - 2000, o índice de atendimento por saneamento básico no município é de
57,6%. Há, ao longo da orla, interceptores que interrompem o fluxo dos cursos d'água e
encaminha para disposição oceânica em emissários submarinos. Esse sistema, devido a limita-
ções hidráulicas, não é eficiente no período de chuva intensa (verão), o que coincide também
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com o maior aporte de turistas ao município (aumento da quantidade de esgoto). Nessa épo-
ca portanto, águas contaminadas podem ser lançadas diretamente no mar, comprometendo a
balneabilidade das praias. Um agravante ainda são os mais de 150 cursos d’água (pluviais ou
não) que afluem diretamente às praias e que recebem ligações diretas e clandestinas de
esgotos, que são despejadas na água do mar.

Há dois emissários submarinos que juntos, podem atender a uma população máxima de
602.390 pessoas, mais que a população atual do município. O emissário Praia Grande I, possui
uma vazão de 1.041 L/s, 3.300 m de comprimento e 1 m de diâmetro; está numa profundidade
de 12,5 m. O Praia Grande II, tem 3.415 m de comprimento e diâmetro de 1 m; encontra-se a
13 m de profundidade.
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Classificação Semanal l :    Própria l :     Imprópria

Avaliação das condições de balneabilidade - Praia Grande

Qualificação Anual

62%

38%

Sist. Boa Ótima Boa Regular Má

No município de Praia Grande são monitorados 8 pontos de amostragem distribuídos ao
longo da grande extensão de praia homogênea. Os pontos estão localizados nas áreas de
maior freqüência de banhistas.

Nesse município nenhuma praia apresentou condições adequadas de balneabilidade ao
longo de todo o ano de 2003 situação que permaneceu há mais de 10 anos. Neste ano 62% das
praias apresentaram classificação anual Regular e 38% Má. Sendo que as Regulares concen-
tram-se na porção norte do município.

Comparando-se os resultados de 2002 com os de 2003 pode-se observar que houve uma
piora nas condições sanitárias das praias, registrada, não somente pela qualificação anual
obtida, que em 2002 foi 100% Regular, como pelo tempo em que as praias permaneceram
impróprias ao longo do ano. Todas as praias do município ficaram mais tempo impróprias du-
rante o ano de 2003, em porcentagem que variou de 27 a 59% sendo que em 2002 essa faixa
esteve entre 4 e 38 %. A praia que apresentou uma piora nas condições de balneabilidade
mais significativa foi a Ocian, que em 2002 ficou apenas 4% do ano imprópria e, em 2003,
chegou a 41%.

5 12 19 26 2 9 16 23 2 9 16 23 30 6 13 20 27 4 11 18 25 1 8 15 22 29

 BOQUEIRÃO l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l
 GUILHERMINA l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l
 JÚLIA MARIA (R. PALMARES) l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l
 OCIAN l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l
 VILA MIRIM l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l
 VILA CAIÇARA l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l
 BALNEÁRIO FLÓRIDA l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l

 JARDIM SOLEMAR l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l

Município Praia - Local de amostragem
Janeiro Fevereiro Março Abril Maio Junho

PRAIA GRANDE

6 13 20 27 3 10 17 24 31 7 14 21 28 5 12 19 26 2 9 16 23 30 7 14 21 28
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 OCIAN l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l
 VILA MIRIM l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l
 VILA CAIÇARA l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l
 BALNEÁRIO FLÓRIDA l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l
 JARDIM SOLEMAR l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l

PRAIA GRANDE
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Município de Praia Grande

Porcentagem de Ocorrência em cada categoria e Qualificação Anual

EXCELENTE MUITO BOA SATISFATÓRIA IMPRÓPRIA QUALIFICAÇÃO
(%) (%) (%) (%) ANUAL

 BOQUEIRÃO 25 10 29 35 REGULAR
 GUILHERMINA 22 14 33 31 REGULAR
 JÚLIA MARIA (R. PALMARES) 25 22 25 27 REGULAR
 OCIAN 14 18 27 41 REGULAR
 VILA MIRIM 22 25 0 53 MÁ
 VILA CAIÇARA 8 14 20 59 MÁ
 BALNEÁRIO FLÓRIDA 8 18 18 57 MÁ
 JARDIM SOLEMAR 22 24 12 43 REGULAR

PRAIA - LOCAL DE AMOSTRAGEM

0% 10% 20% 30% 40% 50% 60% 70% 80% 90% 100%

 JÚLIA MARIA (R. PALMARES)

 GUILHERMINA

 BOQUEIRÃO

 OCIAN 

 JARDIM SOLEMAR

 VILA MIRIM

 BALNEÁRIO FLÓRIDA

 VILA CAIÇARA

Classificação das praias de acordo com o período de tempo que ficaram próprias 



131

Júlia Maria Ocian

Vila Mirim Vila Caiçara

Boqueirão Guilhermina

Evolução do percentual  de classificação Própria nos últimos dez anos
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Baln. Flórida Solemar

Evolução do percentual  de classificação Própria nos últimos dez anos
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Avaliação dos cursos d'água afluentes às praias

Contaminação dos cursos d’ água que afluem às praias

Padrão Resolução Conama 20/86 para água de classe 2 ou 7 - Limite para Coliforme Termotolerantes: 1000 NMP/100ml.

Dos cursos d’água que afluem às praias do município de Praia Grande, forma analisados
as amostras de 84 na primeira campanha realizada em 2003 e 70 na segunda.

Dessas amostras, apenas 3% atenderam aos padrões legais, índice pouco maior do que
o apresentado em 2002 (1%). Um sinal de melhora ocorreu na faixa de valores iguais ou
maiores de 106 (que representa maior concentração de coliformes termotolerantes) de 32%
em 2002 para 18% em 2003. As outras faixas contudo sofreram aumento, de 5% para 6%
(103), de 18% para 25% (104) e de 44% para 49% (105). Esses resultados indicam um alto
índice de contaminação fecal nessas águas, fato que vem se estendendo no decorrer dos
anos.

Na evolução do percentual  de atendimento à legislação é possível perceber que nos
últimos cinco anos quase 100% das amostras resultaram em valores acima do estipulado em
lei, sem indicações de melhora, variando entre 97% e 99% de não conformidades.

Porcentagem de Atendimento à 
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Relação dos corpos de água afluentes às praias do município de Praia Grande

Valores de coliformes temotolerantes (NMP/100mL) obtidos nas duas amostragens efetuadas em 2003
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Relação dos corpos de água afluentes às praias do município de Praia Grande
Valores de coliformes temotolerantes (NMP/100mL) obtidos nas duas amostragens efetuadas em 2003
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Relação dos corpos de água afluentes às praias do município de Praia Grande

Valores de coliformes temotolerantes (NMP/100mL) obtidos nas duas amostragens efetuadas em 2003
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Aspectos ambientais
Distante 88 km da capital, encontra-se o município de Mongaguá. É o menor município

da Baixada Santista, com área de 137 km2.  A planície litorânea apresenta-se com muitos
morros pontuais e serras que praticamente cercam todo o município, com exceção da região
sul. O litoral não apresenta acidentes geográficos, tendo uma linha de costa praticamente
retilínea, com 13 km de extensão.

A vegetação é constituída pela Mata Atlântica, que faz parte do Parque Estadual da
Serra do Mar, representado pelo Núcleo Mongaguá (fazem parte desse núcleo, áreas de
floresta dos municípios de Praia Grande, Mongaguá e Itanhaém) e pela restinga, na orla
marítima, já muito degradada, como é possível ver na imagem de satélite. A ocupação dirige-
se rapidamente para os limites da Serra do Mar, uma vez que a orla já esta praticamente
ocupada em toda a sua extenção. Não existem no município áreas de manguezais (SMA-
Cetesb, 1999).

Aspectos sócio-econômicos

População

A população de Mongaguá gira em torno de 35.106 habitantes (IBGE – Censo, 2000),
com taxa de crescimento anual de 6,7% anuais. A densidade demográfica do município é de
aproximadamente 256 hab/km2. Em períodos de temporada (finais de semana e férias), a
população pode aumentar em 79.538 pessoas (Fundação Seade-2000), fazendo a densidade
aumentar para aproximadamente 836 hab/km2, número significativamente elevado, às con-
dições de infra estrutura do município.

Atividades econômicas e infra-estrutura sanitária
A proximidade com São Paulo, faz de Mongaguá um município muito procurado por tu-

ristas durante todo o ano. Esse fato fez com que sua economia dependesse quase totalmente
do setor turístico (comércio, prestação de serviços, construção civil). A rede hoteleira não é
muito extensa devido à quantidade de pequenos apartamentos e casas para aluguel de vera-
neio.

Segundo a Fundação Seade - 2000, o índice de atendimento por saneamento no município
é de 18,8%. Apesar da recente expansão da rede, esse índice é insuficiente, tanto para
atender a população local quanto para a demanda de população flutuante, que procura o
município durante o ano todo. A população não atendida utiliza fossas sépticas ou lança os
esgotos in natura nos córregos e rios locais. A grande procura pelas praias de Mongaguá
geram grandes problemas de saneamento, pois pode ocorrer extravasamento das fossas,
contaminando a água local, uma vez que a rede coletora não é suficiente para atender toda a
população, o que constitui-se num dos problemas mais sérios da Baixada Santista.
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Classificação Semanal l :    Própria l :     Imprópria

Avaliação das condições de balneabilidade - Mongaguá

Qualificação Anual

100%

Sist. Boa Ótima Boa Regular Má

No município de Mongaguá são monitoradas 6 praias, cada uma com um ponto de
amostragem.

A qualificação anual em 2003, foi Regular para todas as praias do município, que foram
consideradas impróprias entre 10 e 27% do período. A praia que apresentou as piores condi-
ções sanitárias, foi a do Centro.

Ao se comparar os resultados de 2003 com os de 2002, nota-se que houve uma piora nas
condições de balneabilidade das praias do município pois as praias de Itaóca e Agenor de
Campos passaram de Boas em 2002 para Regulares. Entretanto, comparando-se os resulta-
dos de 2003 com 2001 pode-se notar que praticamente não ocorreram mudanças nas condi-
ções de balneabilidade do município. Tanto a qualificação anual, como as porcentagens de
tempo em que as praias ficaram impróprias ao longo do ano, foram muito semelhantes.

5 12 19 26 2 9 16 23 2 9 16 23 30 6 13 20 27 4 11 18 25 1 8 15 22 29

 ITAPOÃ - VILA SÃO PAULO l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l
 CENTRAL l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l
 VERA CRUZ l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l
 SANTA EUGÊNIA l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l
 ITAÓCA l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l
 AGENOR DE CAMPOS l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l

Município Praia - Local de amostragem
Janeiro Fevereiro Março Abril Maio

MONGAGUÁ

Junho
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 SANTA EUGÊNIA l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l
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Município de Mongaguá

Porcentagem de Ocorrência em cada categoria e Qualificação Anual

EXCELENTE MUITO BOA SATISFATÓRIA IMPRÓPRIA QUALIFICAÇÃO
(%) (%) (%) (%) ANUAL

 ITAPOÃ - VILA SÃO PAULO 31 25 27 16 REGULAR
 CENTRAL 47 12 14 27 REGULAR
 VERA CRUZ 51 10 20 20 REGULAR
 SANTA EUGÊNIA 55 20 16 10 REGULAR
 ITAÓCA 61 10 16 14 REGULAR
 AGENOR DE CAMPOS 59 25 6 10 REGULAR

PRAIA - LOCAL DE AMOSTRAGEM

0% 10% 20% 30% 40% 50% 60% 70% 80% 90% 100%

 SANTA EUGÊNIA

 AGENOR DE CAMPOS

 ITAÓCA

 ITAPOÃ - VILA SÃO PAULO

 VERA CRUZ

 CENTRAL 

Classificação das praias de acordo com o período de tempo que ficaram próprias 
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Itapoã Central

Vera Cruz Santa Eugênia

Itaóca Agenor de Campos

Evolução do percentual  de classificação Própria nos últimos dez anos
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Avaliação dos cursos d'água afluentes às praias

Contaminação dos cursos d’ água que afluem às praias

Padrão Resolução Conama 20/86 para água de classe 2 ou 7 - Limite para Coliforme Termotolerantes: 1000 NMP/100ml.

Nas duas campanhas de amostragens realizadas nos cursos d’água afluentes às praias
do município de Mongaguá em 2003, foram analisadas 18 amostras de água na primeira e 17
amostras na segunda.

Após a análise e comparação dos resultados com o ano de 2002, verificou-se que
houve uma sensível diminuição dos resultados que atendiam aos padrões legais,  de 32% para
apenas 11%. Nas outras faixas de contaminação, ocorreu piora também em 104 (de 25% para
26%) e em 105 (de 4% para 31%). Houve diminuição de resultados nas faixas de 103 e iguais
ou maiores que 106 passando, respectivamente, de 32% e 7% em 2002, para 26% e 6% em
2003.

Nesse município tem ocorrido uma inconstância grande em relação aos resultados que
atendem à legislação; nos últimos cinco anos temos 1999 com 25%, 2000 com 36%, 2001
caindo novamente para 18%, 2002 subindo para 32% e 2003 novamente piorando para 11%
(sendo o resultado mais baixo desses cinco anos). Apesar dessa variação, de modo geral os
resultados permanecem com baixo índice de conformidade.
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Relação dos corpos de água afluentes às praias do município de Mongaguá
Valores de coliformes temotolerantes (NMP/100mL) obtidos nas duas amostragens efetuadas em 2003
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Aspectos ambientais

Com 596 km2 de área, o município de Itanhaém é o maior da Baixada Santista, distante
108 km da capital. Possui vasta planície litorânea, com a presença de alguns morros ou serras
dispersos. O litoral praticamente não possui acidentes geográficos, com exceção da região
central do município, onde encontra-se a foz do Rio Itanhaém.

O município possui uma pequena área de manguezal, próximo ao Rio Itanhaém, que tem
sofrido intensa pressão, pois encontra-se muito próxima a área central da cidade. Há muitos
terrenos alagados na planície, que estão sendo drenados para loteamento. A vegetação da
planície já encontra-se bastante degradada devido à ocupação urbana provocada pelo cres-
cimento demográfico. Segundo o site oficial do município, por volta de 44% do mesmo é des-
tinado a áreas preservadas por lei.

O clima local é úmido e quente a maior parte do ano, com máxima de temperatura po-
dendo chegar aos 36ºC e pluviosidade em torno dos 2000 mm anuais.

Aspectos sócio-econômicos

População

Segundo o Censo 2000 (IBGE), a população fixa do município é de 71.946 habitantes,
com taxa de crescimento anual de 5,5%, e aproximadamente 120 hab/km2, densidade relati-
vamente baixa, se comparada a outros municípios do litoral paulista. Porém, o fato de o muni-
cípio ter atrativos turísticos, faz com que a população aumente em aproximadamente 95.208
pessoas, segundo dados da Fundação Seade-2000, nos finais de semana prolongados e féri-
as (principalmente no verão), o que resulta num aumento considerável da densidade
demográfica do município (280 hab/km2) e num aumento da demanda por água, coleta de
esgoto e de lixo.

Atividades econômicas e infra-estrutura sanitária

O município depende basicamente do setor turístico para manter sua economia. Têm
surgido inúmeros loteamentos em áreas drenadas, para construção de residências de vera-
neio, por toda a orla marítima e também em áreas mais interioranas, na planície. Observa-se
na imagem de satélite que  a planície litorânea de Itanhaém está passando por um processo
de ocupação intensa, uma vez que a orla já está praticamente toda ocupada.

Infra-estrutura sanitária
A rede de saneamento deste município é insuficiente para atender a demanda da popu-

lação, tanto fixa quanto de turistas. Segundo dados da Fundação Seade - 2000, o índice de
atendimento por saneamento no município é de 15%. Esse esgoto coletado passa por trata-
mento primário (gradeamento e decantação) e é lançado no Rio Itanhaém, provocando pro-
blemas de balneabilidade nas praias próximas à foz deste rio, principalmente na praia do
Centro. A população restante adota o sistema de fossas sépticas para destinação do esgoto,
o que também pode causar problemas na água do município (lençol freático e do mar).
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Avaliação das condições de balneabilidade - Itanhaém

Qualificação Anual

30%

70%

Sist. Boa Ótima Boa Regular Má

No município de Itanhaém são monitorados 10 pontos de amostragem nas 10 praias
mais freqüentadas do município.

Neste ano 70% das praias foram consideradas como Regular  variando a porcentagem
do tempo em que foram qualificadas como impróprias de 2% na Estancia Balnearia até
37% na praia do Centro. As praias consideradas Boas (30%) foram: Sonho, Jardim
Cibratel e Jardim São Fernando.

Em 2003 observou-se uma pequena piora nas condições de balneabilidade do
município, as praias que passaram da condição de Boa em 2002 para Regular foram:
Parque Balneário, Estância Balnéaria e Balneário Gaivota. Entretanto, as praias Jardim
Cibratel e Jardim São Fernando, que foram qualificadas como Regulares em 2002,
foram qualificadas como Boas em 2003.

Classificação Semanal l :    Própria l:     Imprópria

Porcentagem de praias que 
permaneceram próprias o ano 
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Município Praia - Local de amostragem
Janeiro Fevereiro Março Abril Maio Junho

ITANHAÉM

6 13 20 27 3 10 17 24 31 7 14 21 28 5 12 19 26 2 9 16 23 30 7 14 21 28

 CAMPOS ELÍSEOS l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l
 SUARÃO l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l
 PARQUE BALNEÁRIO l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l
 CENTRO l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l
 PRAIA DOS PESCADORES l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l
 SONHO l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l
 JARDIM CIBRATEL l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l
 ESTÂNCIA BALNEÁRIA l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l
 JARDIM SÃO FERNANDO l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l
 BALNEÁRIO GAIVOTA l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l

ITANHAÉM

Agosto Setembro Outubro
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Município de Itanhaém

Porcentagem de Ocorrência em cada categoria e Qualificação Anual

EXCELENTE MUITO BOA SATISFATÓRIA IMPRÓPRIA QUALIFICAÇÃO
(%) (%) (%) (%) ANUAL

 CAMPOS ELÍSEOS 49 10 35 6 REGULAR
 SUARÃO 57 0 31 12 REGULAR
 PARQUE BALNEÁRIO 51 14 29 6 REGULAR
 CENTRO 22 18 24 37 REGULAR
 PRAIA DOS PESCADORES 59 18 18 6 REGULAR
 SONHO 78 14 8 0 BOA
 JARDIM CIBRATEL 76 22 2 0 BOA
 ESTÂNCIA BALNEÁRIA 96 0 2 2 REGULAR
 JARDIM SÃO FERNANDO 84 14 2 0 BOA
 BALNEÁRIO GAIVOTA 78 10 0 12 REGULAR

PRAIA - LOCAL DE AMOSTRAGEM

0% 10% 20% 30% 40% 50% 60% 70% 80% 90% 100%

 SONHO
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 JARDIM SÃO FERNANDO
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 BALNEÁRIO GAIVOTA

 CENTRO

Classificação das praias de acordo com o período de tempo que ficaram próprias 
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Prainha / Praia dos Pescadores Sonho

Campos Elíseos Suarão

Parque Balneário Centro

Evolução do percentual  de classificação Própria nos últimos dez anos
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 Jardim Cibratel Estância Balneária

Jardim São Fernando Balneário Gaivota

Evolução do percentual  de classificação Própria nos últimos dez anos

0

20

40

60

80

100

94 95 96 97 98 99 00 01 02 03

Ano

C
la

ss
if

ic
aç

ão
 P

ró
pr

ia
 (%

)

0

20

40

60

80

100

94 95 96 97 98 99 00 01 02 03

Ano

C
la

ss
if

ic
aç

ão
 P

ró
pr

ia
 (%

)

0

20

40

60

80

100

94 95 96 97 98 99 00 01 02 03

Ano

C
la

ss
if

ic
aç

ão
 P

ró
pr

ia
 (

%
)

0

20

40

60

80

100

94 95 96 97 98 99 00 01 02 03

Ano

C
la

ss
if

ic
aç

ão
 P

ró
pr

ia
 (

%
)



153

Avaliação dos cursos d'água afluentes às praias

Contaminação dos cursos d’ água que afluem às praias

Padrão Resolução Conama 20/86 para água de classe 2 ou 7 - Limite para Coliforme Termotolerantes: 1000 NMP/100ml.

Em Itanhaém, foram analisadas amostras de 21 cursos d’água que afluem às praias na
primeira campanha de 2003 e 20 na segunda.

Comparando os resultados desse ano com os de 2002, percebe-se uma pequena melhoria
em relação às quantidades de Coliformes termotolerantes encontrados nas amostras, uma
vez que, apesar do percentual  de cursos d’água que atenderam à legislação ter sido igual a
2002 (20%), houve uma diminuição nas faixas de contaminação de maior valor: na faixa de
valores iguais ou superiores a 106, houve queda de 6% para nenhum resultado; em 105, de 16%
para 5%; em 104, de 33% para 24%; nas faixa de 103, houve um grande acréscimo de resultados,
de 24% para 51%. Esses resultados demonstram que está ocorrendo alguma melhora na
qualidade sanitária do município, mas que ainda não está permitindo que esses cursos d’água
figurem entre os que atendem os padrões legais.

Nos últimos cinco anos verifica-se grande variação na porcentagem de atendimento à
legislação: em 1999, 41% atenderam à legislação; em 2000, 36%; 2001, 17%; 2002 e 2003,
mantiveram-se em 20%. Apesar de incostância, os resultados mostram uma diminuição dessas
porcentagens, podendo comprometer a balneabilidade das praias, uma vez que esses cursos
d’água afluem para as mesmas

Porcentagem de Atendimento à 
Legislação
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Ordem de grandeza - Coliformes termotolerantes

Cursos D'água - Faixas de Contaminação 2003
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Relação dos corpos de água afluentes às praias do município de Itanhaém

Valores de coliformes temotolerantes (NMP/100mL) obtidos nas duas amostragens efetuadas em 2003
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Aspectos ambientais

Distante 138 km da capital, Peruíbe é um município tipicamente turístico, com 321 km2

de área divididos entre a planície litorânea onde encontram-se as praias e as serras, entre
elas, a de Peruíbe e a do Mar. A vegetação predominante é a de Mata Atlântica dividida
entre o Parque Estadual da Serra do Mar e a Estação Ecológica da Juréia (na verdade há
uma sobreposição entre a Estação Ecológica e a Área de Proteção Ambiental Cananéia –
Iguape – Peruíbe), ou seja, grande parte do município pertence a áreas sob proteção legal. A
Estação Ecológica ocupa território em outros três municípios desta região (Iguape, Itariri e
Miracatu), num total de 792,3 km2. Há poucas áreas de manguezais no município. Na imagem
de satélite é possível perceber o grau de ocupação do município em direção à Serra; perce-
be-se também que há um processo de ocupação na região do Guaraú que encontra-se em área
de unidade de conservação

Aspectos sócio-econômicos

População

A população fixa do município, segundo o Censo 2000 (IBGE), é de 51.384 habitantes
com taxa de crescimento anual em torno de 5,6% o que resulta em aproximadamente 160
hab/km2. Deve-se levar em consideração que parte do município é destinada a áreas de pro-
teção, portanto, se extrairmos essa área total do município, a densidade demográfica au-
mentará consideravelmente. Essa população concentra-se na orla marítima, conforme pode-
se perceber pela imagem de satélite. Por ser um município turístico, Peruíbe recebe um núme-
ro considerável de veranistas todos os anos. Segundo a Fundação Seade-2000, esse número
chega a 50.607 pessoas, dobrando a população local e afetando consideravelmente a rotina
da cidade.

Atividades econômicas e infra-estrutura sanitária

A população de Peruíbe vive do turismo e das atividades a ele ligadas (construção civil,
prestação de serviços, etc).

Além das praias, o município possui outros atrativos para o turista, principalmente os
ligados a área da Estação Ecológica, cuja visitação é permitida (até a Barra do Una). Há
cachoeiras, passeios ecológicos de canoas e jipe, vôos em ultraleves, agendados por peque-
nas empresas que fornecem transporte e guias aos visitantes. O município conta com boa
infra-estrutura hoteleira e de campings.

O sistema de coleta de esgoto do município ainda é insuficiente para atender toda a
população fixa e turística. Segundo dados da Fundação Seade - 2000, o índice de atendimento
por saneamento no município é de apenas 9%. Os esgotos coletados são enviados a uma estação
de tratamento, onde são pré-condicionados e submetidos à redução de carga orgânica em
lagoa de estabilização, após o qual são lançados no Rio Preto, que deságua ao sul da praia de
Peruíbe.
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Avaliação das condições de balneabilidade - Peruíbe

Qualificação Anual

33%

67%

Sist. Boa Ótima Boa Regular Má

No município de Peruíbe são monitorados 6 pontos de amostragem em 3 praias, sendo 4
pontos localizados na praia de Peruíbe.

As praias Prainha e Guaraú apresentaram Boas condições de balneabilidade, ficando
próprias durante todo o ano de 2003. Os demais pontos obtiveram a qualificação anual Regu-
lar, variando seu período de impropriedade de 2 a 16% do tempo.

Comparando-se os resultados de 2003 com os obtidos em 2002, pode-se notar que hou-
ve uma piora significativa das condições sanitárias nas praias do município, que, em 2002,
apresentaram-se próprias ao longo de todo o ano. Cabe ressaltar que nos últimos 10 anos
essa situação favorável ocorreu apenas neste ano, sendo que em todo os outros apenas a
praia de Guaraú apresentou–se, com freqüência, 100% do ano própria.

Classificação Semanal l :    Própria l :     Imprópria

Porcentagem de praias que 
permaneceram próprias o ano 
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Município de Peruíbe

Porcentagem de Ocorrência em cada categoria e Qualificação Anual

EXCELENTE MUITO BOA SATISFATÓRIA IMPRÓPRIA QUALIFICAÇÃO
(%) (%) (%) (%) ANUAL

 PERUÍBE (R. ICARAÍBA) 84 14 0 2 REGULAR
 PERUÍBE (PARQUE TURÍSTICO) 75 16 6 4 REGULAR
 PERUÍBE (BALN. SÃO JOÃO BATISTA) 75 4 20 2 REGULAR
 PERUÍBE (AV S JOÃO) 57 12 16 16 REGULAR
 PRAINHA 80 6 14 0 BOA
 GUARAÚ 73 20 8 0 BOA

PRAIA - LOCAL DE AMOSTRAGEM

0% 10% 20% 30% 40% 50% 60% 70% 80% 90% 100%

 PRAINHA
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 PERUÍBE (R. ICARAÍBA)

 PERUÍBE (BALN. SÃO JOÃO BATISTA)
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 PERUÍBE (AV. S. JOÃO)

Classificação das praias de acordo com o período de tempo que ficaram próprias 
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Peruíbe (Icaraíba) Peruíbe (Parque Turístico)

Peruíbe (São João Batista) Peruíbe (S. João)

Prainha Guaraú

Evolução do percentual  de classificação Própria nos últimos dez anos
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Avaliação dos cursos d'água afluentes às praias

Contaminação dos cursos d’ água que afluem às praias

Padrão Resolução Conama 20/86 para água de classe 2 ou 7 - Limite para Coliforme Termotolerantes: 1000 NMP/100ml.

Foram analisadas amostras de 24 cursos d’água em cada uma das duas campanhas
realizadas em 2003 em Peruíbe, todos afluentes às praias.

Comparando-se com o ano de 2002, verifica-se pequena melhora na qualidade dessas
águas, uma vez que 12% estavam de acordo com a legislação em 2002, enquanto que em 2003,
19% atenderam. Em relação às outras faixas de contaminação, temos: para 103, 23% em
2002 e 6% em 2003; 104, 23% contra 56% em 2003; 105, 35% contra 19%; em 106 (faixas
indicadora de maior contaminação), houve queda de 7% para nenhum resultado em 2003.
Esses resultados permitem verificar, em relação apenas ao período de 2002/2003, alguma
melhora no saneamento do município, mas ainda insuficiente para manter a qualidade da água
dentro dos limites de Coliformes termotolerantes estabelecidos em lei.

Contudo, da mesma forma que outros municípios vizinhos, verifica-se grande variação
na porcentagem de atendimento à legislação nos últimos cinco anos: em 1999, 36% atenderam
à legislação; em 2000, 37%; 2001, 42%; 2002, apenas 12%  e 2003, 19%. Houve um aumento
considerável de inconformidades nos últimos dois anos, com porcentagens superiores a 80%.
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Cursos D'água - Faixas de Contaminação 2003
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Relação dos corpos de água afluentes às praias do município de Peruíbe
Valores de coliformes temotolerantes (NMP/100mL) obtidos nas duas amostragens efetuadas em 2003
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Aspectos ambientais
O município de Cubatão está a aproximadamente 57 km da capital. Possui área de 142

km2, e localiza-se no sopé da Serra do Mar, não tendo face voltada para o mar. Os terrenos
são em sua maioria sedimentares, com altitude mínima de 3 m na planície. A localização inter-
fere bastante na circulação atmosférica e, consequentemente, na dispersão dos poluentes,
que podem ficar confinados junto à Serra.

Aspectos sócio-econômicos

População
A população fixa do município está em aproximadamente 107.904 habitantes (IBGE –

Censo, 2000), provocando densidade demográfica de aproximadamente 760 hab/km2. Não é
um município turístico, portanto, não possui população de veranistas.

Atividades econômicas e infra-estrutura sanitária
O município de Cubatão é tradicionalmente industrial, possuindo 84 indústrias instala-

das, sendo que 30 delas são consideradas altamente poluidoras pela Cetesb (SMA – Cetesb,
1999). Em meados do século XX, Cubatão foi escolhido para receber a instalação de várias
indústrias de grande porte (químicas, petroquímicas, siderúrgicas), devido a sua proximida-
de tanto da capital quanto do porto de Santos.

A localização do município (muito próximo à Serra do Mar) interfere na circulação
atmosférica local. A presença de inúmeras indústrias poluidoras, associada a esse fator,
gera um acúmulo de poluição atmosférica, com graves conseqüências ambientais.

Na imagem de satélite pode-se perceber que áreas industriais encontram-se pratica-
mente cercadas pela Serra do Mar. Esse fato vem sendo amenizado nos últimos anos, com a
instalação de filtros e à fiscalização mais efetiva tanto do setor público quanto das próprias
empresas. Pode ocorrer também poluição hídrica, motivo pelo qual o Rio Perequê é monitorado
regularmente, uma vez que esse rio é utilizado como área de lazer pela população.

Esses fatos deixaram o município com poucos atrativos turísticos, portanto, ele não
sofre nenhuma conseqüência devida à população flutuante, fato comum nos demais municípi-
os do litoral.

Em relação ao saneamento básico, segundo informações da Fundação Seade - 2000, o
município possui 44% de atendimento.
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Classificação Semanal l :    Própria l :     Imprópria
Sist. Boa

Avaliação das condições de balneabilidade - Cubatão

Qualificação Anual

100%

Sist. Boa Ótima Boa Regular Má

Em Cubatão há um ponto de amostragem no Rio Perequê, que é avaliado mensalmente em
caráter preventivo, tendo sido, neste ano, amostrado semanalmente apenas no mês de janei-
ro.

Os resultados de 2003 mantiveram-se baixos, tendo o mesmo recebido a qualificação
Sistematicamente Boa.

5 12 19 26 2 9 16 23 2 9 16 23 30 6 13 20 27 4 11 18 25 1 8 15 22 29
CUBATÃO   RIO PEREQUÊ l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l

Município Praia - Local de amostragem
Janeiro Fevereiro Março Abril Maio Junho

6 13 20 27 3 10 17 24 31 7 14 21 28 5 12 19 26 2 9 16 23 30 7 14 21 28

CUBATÃO   RIO PEREQUÊ l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l

Julho
Município Praia - Local de amostragem

Novembro DezembroAgosto Setembro Outubro
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Rio Perequê

Evolução do percentual  de classificação Própria nos últimos dez anos
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Litoral Sul

CARACTERIZAÇÃO

A sub-unidade sul do litoral paulista é composta pelos municípios de Iguape, Ilha Com-
prida e Cananéia, totalizando uma área de 3.414 km2, onde encontra-se o Complexo estuarino-
lagunar de Iguape, Cananéia e Paranaguá, área reconhecida pela Unesco como parte da Re-
serva da Biosfera, devido à sua importância enquanto meio ambiente natural e de culturas
tradicionais.

A distância entre a Serra do Mar e o mar, formam uma ampla planície litorânea, ocupada
pela Mata Atlântica e por amplas áreas de manguezais. Cananéia é o município com maior área
de manguezal, seguido por Iguape. Há várias unidades de conservação, tanto estaduais quanto
federais, que se sobrepõem na região, no intuito de preservar a ampla gama de espécies da
fauna e da flora locais. Entre elas, destaca-se a Estação Ecológica Juréia-Itatins (estadu-
al), que abrange área de vários municípios, num total de 792,3 km2, cujo uso é bastante
restritivo; a Área de Proteção Ambiental  Cananéia – Iguape – Peruíbe (federal), com área
de 2.340 km2, visando a conciliação das atividades humanas como meio ambiente natural; a
Área de Proteção Ambiental de Ilha Comprida (estadual), que compreende todo o município
de Ilha Comprida; o Parque Estadual da Ilha do Cardoso, que abrange toda a Ilha do Cardoso,
entre outros.

A região abriga ainda 26 ilhas e ilhotas, pertencentes principalmente a Cananéia. Den-
tre elas destacam-se:

- Ilha Comprida, de origem sedimentar, apresenta ambiente bastante vulnerável a
quaisquer alterações. Foi constituída município em 1992 e tem sofrido intensa ocupação hu-
mana desde então;

- Ilha do Cardoso, pertencente a Cananéia, foi transformada em Parque Estadual
em 1962, por abrigar exemplares de Mata Atlântica; o acesso é restrito.
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O litoral é composto por 26 praias num total de 136 km de extensão, das quais são

monitoradas 5 praias: 2 em Iguape e 3 em Ilha Comprida; Cananéia, devido à pequena ocupa-
ção e visitação turística, que altera muito pouco a qualidade da água, ainda não possui pontos
de amostragem. Além de não apresentar praia litorânea voltada para o mar aberto.

A população total da região é de aproximadamente 46.123 habitantes (IBGE–Censo,
2000), apresentando uma densidade demográfica bastante baixa (13 hab/km2). As ativida-
des econômicas estão baseadas no setor primário, de subsistência, destacando-se a pesca,
que ocupa aproximadamente 25% da população e é realizada principalmente nos mares inter-
nos, canais e lagoas salobras (SMA-Cetesb, 1999). Apesar do solo pobre exigir investimentos
técnicos, dificultando boa produtividade, a atividade agrícola ocupa grande parte da popu-
lação rural, composta por sitiantes e pequenos proprietários, cuja produção é basicamente
de arroz, banana e horticultura. Outro destaque é o extrativismo vegetal de madeira e pal-
mito que, devido à prática predatória durante muitos anos, resulta numa atividade pouco
lucrativa (SMA-Cetesb, 1999).

O turismo é incipiente na região, devido à pouca infra-estrutura e à distância dos grandes
centros urbanos; restringe-se principalmente ao turismo de aventura, devido às belezas
naturais a serem exploradas (cachoeiras, trilhas, praias desertas, etc.). Segundo a Fundação
Seade, a população flutuante da região gira em torno de 25.200 pessoas anualmente, muito
pouco se comparado às outras sub-unidades litorâneas. A existência das unidades de
conservação incentivam também grande quantidade de pesquisas científicas nesta região.
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Aspectos ambientais
O município de Iguape, dada suas condições naturais, pertence ao Complexo estuarino-

lagunar de Iguape, Cananéia e Paranaguá, reconhecido pela UNESCO como parte da Reserva
da Biosfera pela sua relevância para a conservação ambiental. Encontra-se a 211 km da capi-
tal, no litoral sul do Estado e possui 1.981 km2 de área, sendo o maior município do litoral.
Apresenta litoral pouco recortado e pouco povoado, desde a divisa com Peruíbe até a foz do
Rio Ribeira de Iguape, onde encontram-se as principais praias. Ao sul da sede do município,
também há pouca ocupação e a costa está voltada para o Mar Pequeno, tendo a Ilha Compri-
da como barreira para o oceano aberto. A topografia do município é bastante plana, tendo
como destaque a Serra da Juréia, área de grande interesse ambiental, próxima ao litoral,
entrada para a Estação Ecológica da Juréia-Itatins.

No início do século XX, para facilitar o transporte de alimentos até o Porto de Iguape,
foi construído um canal ligando o Rio Ribeira de Iguape ao Mar Pequeno, passando pelo cen-
tro da cidade de Iguape. Inicialmente esse canal possuía poucos metros de largura porém,
graças à ação erosiva das águas, as margens foram alargando-se, ocupando parte do que
antes pertencia à cidade. No final da década de 70 atingiu quase 300 metros de largura.
Essa construção ameaçou o equilíbrio físico e biológico do Mar Pequeno, devido ao grande
volume de água doce despejada. A imagem de satélite mostra apenas uma parte do município,
mas é possível perceber a pequena ocupação, concentrada na região da sede municipal, onde
foi construído o canal.

Aspectos sócio-econômicos

População

O crescimento demográfico anual do município é pequeno, (1,2%). Segundo dados do
IBGE (Censo, 2000), a população atual do município encontra-se em torno de 27.343 habi-
tantes. Apesar de turístico, o número de pessoas que o visitam por ano durante as tempora-
das também é pequeno, provavelmente devido à distância deste com a capital; segundo a
Fundação Seade (2000), esse número pode chegar a 7.966 pessoas anuais.

Atividades econômicas e infra-estrutura sanitária
Como o turismo ainda é incipiente no município, a economia do mesmo ainda gira em torno

das atividades primárias, como a pesca, a agricultura, cujo destaque é o cultivo de banana,
maracujá e oleicultura e o extrativismo, tanto vegetal (madeira e palmito) quanto mineral,
atividade, que constitui-se como de potencial via de poluição ao Rio Ribeira do Iguape.

SSegundo dados da Fundação Seade - 2000, o índice de atendimento por saneamento
no município é de 54,6%. Nas outras áreas, os esgotos são lançados em fossas sépticas e
negras e eventuais extravazamentos atingem o Rio Ribeira, junto à sua foz, comprometendo
a qualidade da água marinha.
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Avaliação das condições de balneabilidade - Iguape

Qualificação Anual

100%

Sist. Boa Ótima Boa Regular Má

Classificação Semanal l :    Própria l:     Imprópria
(Sist. Boa)

Em Iguape foram monitoradas 2 praias com 3 pontos de amostragem, que são avaliados
mensalmente em caráter preventivo. As amostragens semanais limitaram-se apenas ao mês
de janeiro, no qual acorre a maior freqüência de banhistas nessas praias. Durante todo o ano
apresentaram resultados baixos de indicadores bacteriológicos tendo sido qualificados como
Sistematicamente Boas.

5 12 19 26 2 9 16 23 2 9 16 23 30 6 13 20 27 4 11 18 25 1 8 15 22 29

 JURÉIA l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l
 DO LESTE l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l
 LAGOA DA PRAIA DO LESTE l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l

Município Praia - Local de amostragem
Janeiro Fevereiro Março Abril Maio Junho

IGUAPE
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 JURÉIA l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l
 DO LESTE l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l
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IGUAPE

Agosto Setembro Outubro
Município Praia - Local de amostragem

Julho Novembro Dezembro
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Juréia Do Leste

Lagoa da Praia do Leste

Evolução da porcentagem de classificação Própria nos últimos dez anos
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Município de Iguape
Porcentagem de Ocorrência em cada categoria e Qualificação Anual

EXCELENTE MUITO BOA SATISFATÓRIA IMPRÓPRIA QUALIFICAÇÃO
(%) (%) (%) (%) ANUAL

 JURÉIA 100 0 0 0 SIST. BOA
 DO LESTE 100 0 0 0 SIST. BOA
 LAGOA DA PRAIA DO LESTE 100 0 0 0 SIST. BOA

PRAIA - LOCAL DE AMOSTRAGEM

0% 20% 40% 60% 80% 100%

 JURÉIA

 DO LESTE 

 LAGOA DA PRAIA DO LESTE

Classificação das praias de acordo com o período de tempo que ficaram próprias 
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Aspectos sócio-econômicos

População

O município de Ilha Comprida é recente, tendo sido emancipado de Iguape e Cananéia
apenas em 1992. Desde então, sua população aumentou consideravelmente. Em 1996, possuía
3.434 habitantes; em 2000, esse número aumentou para aproximadamente 6.608 habitantes
(IBGE-Censo, 2000), apresentando taxa de crescimento anual de 17,8%, a maior do litoral
paulista. Surgiram no município inúmeros loteamentos destinados a turistas, para constru-
ção de casas de veraneio, ocupando quase toda a extensão da ilha. O fluxo de turistas só é
considerável em períodos de temporada (férias e feriados prolongados) devido à distância
que separa o município da capital. Segundo a Fundação Seade -2000, o município pode rece-
ber nesses períodos por volta de 14.647 pessoas. Essa ocupação, apesar de pequena e con-
centrada na região norte da ilha, provoca graves impactos ao ambiente frágil da mesma, o
que deve ser acompanhado pelos órgãos competentes.

Atividades econômicas e infra-estrutura sanitária

O município é pouco desenvolvido economicamente, sendo basicamente mantido pelo
turismo, ainda pouco explorado. Há na ilha alguns núcleos de pescadores que praticam essen-
cialmente a pesca tradicional, de subsistência.

A infra-estrutura sanitária é incipiente no município, com índice de atendimento de
24% segundo dados da Fundação Seade - 2000. Isso provoca problemas na qualidade da
água do município, pois o esgoto não coletado pode ser despejado in natura nos cursos d’água
da região, que correm para o mar. A situação agrava-se na temporada, pelo aumento da
população e pela ocorrência de altos índices pluviométricos.
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Classificação Semanal l :    Própria l :     Imprópria
(Sist. Boa)

Avaliação das condições de balneabilidade - Ilha Comprida

Qualificação Anual

67%

33%

Sist. Boa Ótima Boa Regular Má

No município de Ilha Comprida foi mantido o monitoramento mensal das 3 praias, com 3
pontos de amostragem, realizado em caráter preventivo. A reduzida freqüência na amostragem
deve-se à pequena ocupação urbana e ainda pequena procura por turistas por esse município,
fato que tende a aumentar. Entretanto, durante o mês de janeiro as coletas passaram a ser
semanais.

No mês de janeiro, com aumento das chuvas e turistas, o ponto da Prainha (balsa) apre-
sentou densidades elevadas de E. coli, passando à condição de impropriedade. Densidade
elevada de E. coli, neste ponto, também foi observada em março, na amostra realizada no
domingo de carnaval. Os demais resultados obtidos ao longo do ano foram baixos, com exce-
ção de junho, embora, o valor obtido tenha sido inferior ao limite estabelecido pela legisla-
ção.

Nesse município, além das praias, são monitoradas 3 lagoas, também em caráter preven-
tivo, cujos resultados são apresentados à seguir. Assim como o observado para 2002, em
2003, nenhum valor ultrapassou o limite legal estabelecido. Entretanto, os valores encontra-
dos foram superiores aos observados em 2002, que por sua vez já foram superiores aos
encontrados em 2001. Este fato requer uma atenção especial, por parte da prefeitura, uma
vez que está ocorrendo um incremento na carga de poluição fecal.

Porcentagem de praias que 
permaneceram próprias o ano 

t o d o .

100%

67%

0%

20%

40%

60%

80%

100%

2002 2003

5 12 19 26 2 9 16 23 2 9 16 23 30 6 13 20 27 4 11 18 25 1 8 15 22 29

 CENTRO l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l
 PONTAL l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l
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Município Praia - Local de amostragem
Janeiro Fevereiro Março Abril Maio

ILHA COMPRIDA

Junho
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 CENTRO l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l
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Município Praia - Local de amostragem
Outubro Novembro DezembroAgosto SetembroJulho

ILHA COMPRIDA
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Balneabilidade de Lagoas - 2003

Enterococos

Município de Ilha Comprida
Porcentagem de Ocorrência em cada categoria e Qualificação Anual

EXCELENTE MUITO BOA SATISFATÓRIA IMPRÓPRIA QUALIFICAÇÃO
(%) (%) (%) (%) ANUAL

 CENTRO 100 0 0 0 SIST. BOA
 PONTAL (BOQUEIRÃO SUL) 100 0 0 0 SIST. BOA
 PRAINHA (BALSA) 92 2 2 4 REGULAR

PRAIA - LOCAL DE AMOSTRAGEM

0% 20% 40% 60% 80% 100%

 CENTRO

 PONTAL 

PRAINHA (BALSA)

Classificação das praias de acordo com o período de tempo que ficaram próprias 

JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ

BALNEÁRIO ICARAÍ (Extremo Sul da Lagoa) 312 46 228 780 18 760 296 43 208 168 116 124

BALNEÁRIO ADRIANA (práximo a antena) 33 47 272 700 83 660 144 16 168 160 37 29

LAGOA BALNEÁRIO ATLÂNTICO 30 96 244 70 19 18 236 168 17 5 104 17

RESULTADOS DE COLIFORMES FECAIS (NMP/100ML)
PRAIA - LOCAL DE AMOSTRAGEM
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Centro Pontal

Prainha (Balsa)

Evolução da porcentagem de classificação Própria nos últimos dez  anos
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No município de Ilha Comprida foram analisadas 17 amostras de cursos d’água em cada
uma das duas campanhas realizadas em 2003, todos afluentes às praias.

Comparando-se com o ano de 2002, percebe-se uma sensível melhora na qualidade
dessas águas, na medida em que apenas uma amostra de um dos cursos amostrados encontrou-
se acima dos limites estabelecidos por lei, resultando em 97% de atendimento à legislação,
contra apenas 46% em 2002.

Contudo, os resultados dos últimos quatro anos mostram uma grande variação: em
2000, 50% atendeu à legislação; 2001, 93%; 2002, caiu para apenas 46% e em 2003, 97%
estão dentro dos padrões.

Avaliação dos cursos d'água afluentes às praias

Contaminação dos cursos d’ água que afluem às praias

Padrão Resolução Conama 20/86 para água de classe 2 ou 7 - Limite para Coliforme Termotolerantes: 1000 NMP/100ml.

Porcentagem de Atendimento à 
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Ordem de grandeza - Coliformes termotolerantes

Cursos D'água - Faixas de Contaminação 2003
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Relação dos corpos de água afluentes às praias do município de Ilha Comprida
Valores de coliformes temotolerantes (NMP/100mL) obtidos nas duas amostragens efetuadas em 2003
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5. SÍNTESE

Litoral Norte

Ao longo do ano de 2003, dos 80 pontos de monitoramento da região do Litoral Norte,
21% foram classificadas como excelentes durante todo o período (qualificação Ótima ) e
29% como Boas, ou seja, 50% das praias  permaneceram Próprias o ano todo. As praias
consideradas regulares corresponderam a 40% do total e as consideradas más foram 6%.

Ao comparar os resultados obtidos com os do ano anterior, observa-se que houve uma
piora nas condições de balneabilidade das praias. A porcentagem de praias consideradas
regulares subiu de 15 para 40% e a de praias ótimas sofreu uma redução de 44 para 21%.
Cabe ressaltar que essa piora deve-se ao fato de que 2002 foi um ano extremamente favorável
às condições de balneabilidade, principalmente no que se refere aos baixos índices
pluviométricos registrados.

Dos quatro municípios da região o que mostrou maior disparidade entre o ano de 2002 e
o de 2003 foi Ilhabela apresentanto uma piora nas condições de balneabilidade em
praticamente todas as praias monitoradas. Ubatuba e São Sebastião mostraram essa piora
em algumas praias e Caraguatatuba foi o que mostrou maior constância nos resultados
apresentando uma situação bastante semelhante nos últimos 7 anos.

Baixada Santista

A região da Baixada Santista apresentou 36% das praias monitoradas com boas condições
de balneabilidade o ano todo, 54% de praias regulares (que estiveram impróprias em alguma
ocasião) e 10% de praias consideradas de má qualidade sanitária, por se apresentarem
impróprias em mais da metade do ano.

Comparando-se com o ano anterior no qual esses percentuais foram 53, 42 e 5%
respectivamente nota-se uma ligeira piora nas condições de balneabilidade de 2002 para
2003.

A piora constatada no último ano foi observada principalmente nos municípios de Bertioga,
Guarujá e Peruíbe nos quais mais de 50% das praias mostraram uma diminuição da qualidade
sanitária de suas águas. O município de Praia Grande também mostrou um comprometimento
nas condições de balneabilidade no trecho sul de suas praias.

QUALIFICAÇÃO DAS PRAIAS  2003

21%

29%

40%

4%
6%

Ótima Boa Regular Má Sist. Boa

Evolução das Praias 2002-2003

5%50%

45%

Melhor Igual Pior
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Litoral Paulista

O Litoral Paulista apresentou ao longo de 2003, 48% das praias com condições adequa-
das para o banho de mar, incluindo nesse grupo as praias consideradas Ótimas, Boas e Siste-
maticamente Boas. Esse índice foi bem inferior aos 69% registrados em 2002.

Em 2001 a porcentagem de praias consideradas adequadas para o banho de mar foi de
43%, sendo a melhora nas condições de balneabilidade das praias paulistas, de 2001 para
2002, atribuída, principalmente, às condições climáticas, uma vez que os índices pluviométricos
observados nos municípios litorâneos, para o mês de janeiro de 2002, foram bastante inferi-
ores às médias registradas num período de 35 anos. Desta forma, se compararmos as condi-
ções de balneabilidade das praias paulistas apenas nos dois últimos anos, poderia-se consi-
derar que houve uma piora na qualidade das praias.

Entretanto, uma análise mais global da evolução dos resultados, buscando dados anteri-
ores a esse ano atípico, no que se refere às condições climáticas, revela uma tendência de
melhora nas condições de balneabilidade, passando de 43% a 48% (2001 - 2003), podendo
ser atribuída a melhorias na infra-estrutura de saneamento básico, principalmente na região
da Baixada Santista.

Evolução das Praias 2002-2003

3%

57%

40%

Melhor Igual Pior

QUALIFICAÇÃO ANUAL DAS PRAIAS 2003

15%

26%
45%

7% 7%

Ótima Boa Regular Má Sist. Boa

Evolução das Praias 2002-2003

4%

55%

41%

Melhor Igual Pior

QUALIFICAÇÃO DAS PRAIAS  2003

24%

62%

2%
10% 2%

Ótima Boa Regular Má Sist. Boa
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Avaliação da balneabilidade no período de 2000 à 2003

Observando-se os histogramas a seguir, nota-se que nesse período de 4 anos  o ano de
2002 foi o que apresentou a maior porcentagem de praias com boas condições de
balneabilidade, em 100% do tempo. Nota-se, também, que os menores percentuais ocorreram
no ano de 2000, exceção feita ao litoral norte que repetiu o valor em 2003. As condições de
balneabilidade do litoral norte estão mantendo-se constantes de 2000 em diante, excluin-
do-se o percentual atípico observado em 2002. Apesar dos investimentos ocorridos em sane-
amento básico nessa região, o crescimento populacional desses municípios ainda torna vulne-
rável a qualidade sanitária dos cursos d'água.

Quando analisados apenas os resultados obtidos para a Baixada Santista evidencia-se a
tendência de melhora da qualidade das praias nesses 4 anos. O pico registrado em 2002
mostra um incremento na melhora que  pode ser atribuido à baixa pluviosidade nos meses de
verão. Essa tendência de melhora está associada, em parte, às ampliações na infra-estrutura
de saneamento básico de alguns municípios como: Bertioga, São Vicente, Praia Grande,
Mongaguá, Itanhaém e Peruíbe.

Porcentagem de Praias Próprias em 100 % do 
Tempo 
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A influência das condições climáticas

O litoral paulista, devido às suas características geográficas, é uma região bastante
chuvosa, comparando-se com outras regiões do Estado. Na análise dos dados de pluviometria
desses municípios para o mês de janeiro do ano de 2003 (tabela 1), é possível perceber que
nesse mês a quantidade de chuva, em todos os municípios, ultrapassou a média histórica para
o mês (valores destacados em azul na tabela 1).

Porcentagem de Praias Próprias em 100 % do 
Tempo 

21% 23%
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28%
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20%
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Além disso, esses valores também foram muito superiores àqueles registrados para o
mesmo mês do ano de 2002  que, por sua vez, apresentou índices de chuva muito abaixo do
normal, principalmente nos municípios da Baixada Santista

 Com relação aos totais anuais, exceção feita ao município de Iguape, choveu menos em
2003 do que a média histórica anual.  Apesar disso, na maioria dos municípios do litoral  (6
deles  - destacados em vermelho na tabela 1) choveu mais em 2003 do que e 2002. Contudo,
para os municípios de Santos, Praia Grande e Peruíbe, os valores totais de 2003 foram infe-
riores aos de 2002, apesar de ter chovido muito mais em janeiro de 2003 do que choveu em
janeiro de 2002.

Essa diferença entre as chuvas ocorridas em janeiro de 2002 e as ocorridas em janeiro
de 2003, certamente contribuíram para a piora das condições de balneabilidade nesse mês.
A comparação entre a ocorrência de praias impróprias no mês de janeiro mostra que em
2003 houve um aumento significativo em relação ao ano anterior, em quase todos os municí-
pios.  Observa-se, por exemplo, que municípios que em janeiro de 2002 não apresentaram
nenhuma praia imprópria, em janeiro de 2003 mostraram muitas delas nessas condições, como
Ilhabela, Guarujá, Peruíbe e Praia Grande, com destaque para esse último, com um índice
muito elevado de praias impróprias.

Esses dados mostram, portanto, que existe de fato uma correlação entre a ocorrência
de chuva e as condições de balneabilidade. Quando ocorre um evento de chuva, os canais,
córregos e rios que deságuam no mar, recebem um grande volume de água de escoamento
superficial  que “lavou” o solo; somado a isso, recebem também, de modo geral, despejos de
esgotos. Esses cursos d’água transportam, então, todo esse material para o mar, em geral em
quantidade suficiente para comprometer a qualidade sanitária da praia  tornando-a impró-
pria para banho.

Tabela 1: valores de chuva referentes ao mês de janeiro e ao total anual dos anos de 2002 e 2003 e
respectivas médias (valores em  mm de chuva)

2002 2003 média 2002 2003 média
Ubatuba* 206 347 287 X X X
São Sebastião* 183 284 197 X X X
Caraguatatuba** 203 345 261 1408 1532 1797
Ilhabela** 188 379 226 840 1301 1554
Guarujá** 119 423 296 1499 2206 2359
Santos** 151 547 409 3025 2843 3196
São Vicente** 139 344 296 1885 2005 2273
Praia Grande** 129 376 344 2457 2322 2708
Mongaguá** 105 371 318 1432 2007 2460
Peruíbe** 150 287 285 1521 1412 2085
Iguape** 182 399 258 1371 2092 1898
* fonte: Defesa Civil ** fonte: DAEE X: sem informação

Em azul, valores acima da média

Janeiro Total anual**

Em vermelho, totais de 2003 maiores que os totais de 2002
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Cursos d’água afluentes às praias

Atendimento à Legislação

Em 2003 foram monitorados 408 cursos d’água na primeira campanha de amostragem e
380 na segunda, num total de 788 amostragens para avaliação de poluição fecal.

Do total de cursos d’água avaliados, cerca de 22% atenderam ao limite legal que é de
1000 coliformes termotolerantes (fecais) em 100 mL de água, na primeira amostragem, ocor-
rida no primeiro semestre do ano. Na segunda amostragem, realizada no segundo semestre,
esse índice aumentou para 28%.

Apesar de baixos, esses resultados foram equivalentes ao do ano anterior, demonstran-
do uma regularidade quanto ao grau de poluição fecal dos cursos d’água (Tabela de Atendi-
mento à Legislação).

A variação da porcentagem média de atendimento à legislação é bastante grande, de
município para município, indo de 0% em Santos até 97% em Ilha Comprida, como pode ser
observado no gráfico a seguir. Com exceção de Ubatuba, Bertioga e Ilha Comprida, todos os
outros municípios apresentaram índices de atendimento à legislação abaixo de 30%.

O gráfico que compara os resultados de 2002 aos de 2003 revela que no Litoral Norte,
os municípios de Ubatuba, Caraguatatuba e São Sebastião apresentaram resultados melho-
res do que em 2002, Ilhabela foi o único que apresentou índice mais baixo. Na Baixada
Santista, 5 municípios apresentaram índices inferiores aos de 2002.

Ubatuba 53 38 72% 37 70% 34% 43%
Caraguatatuba 25 21 84% 22 88% 5% 32%
São Sebastião 82 60 73% 61 74% 25% 33%
Ilhabela 33 30 91% 26 79% 10% 23%
Bertioga 77 43 56% 41 53% 37% 68%
Guarujá 43 33 77% 27 63% 0% 26%
Santos 10 10 100% 10 100% 0% 0%
São Vicente 9 9 100% 8 89% 0% 13%
Praia Grande 156 84 54% 70 45% 0% 6%
Mongaguá 27 18 67% 17 63% 17% 6%
Itanhaém 44 21 48% 20 45% 19% 20%
Peruíbe 30 24 80% 24 80% 38% 0%
Ilha Comprida 17 17 100% 17 100% 100% 94%
Total 606 408 67% 380 63% 22% 28%

% Atendimento à legislação
Município

Total 1ª Amost. 2ª Amost. 1ª Amost. 2ª Amost.

Cursos d'água monitorados
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Atendimento à Legislação
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Comparação dos índices de atendimento à legislação de 2002 e
2003

Os gráficos de barra por região do litoral mostraram que os cursos d’água do Litoral
Norte apresentam condições ligeiramente melhores que os da Baixada Santista, tanto em
relação ao índice de atendimento, quanto às faixas de contaminação, pois a maioria dos cur-
sos d’água do litoral norte está na faixa de 10³ e na Baixada Santista está na faixa de 104.
Houve diminuição dos cursos d’água na faixa de106 ou superior, para ambas as regiões, em
comparação como ano de 2002.

Com relação ao litoral como um todo, houve ligeiro aumento dos cursos d’água que se
encontram dentro dos padrões legais, de 17% em 2002 para 25% em 2003 e diminuição na
faixa de 106 ou superior, de 19% em 2002 para 5% em 2003.

Esses números demonstram uma melhora da qualidade sanitária desses corpos d’água de
2002 para 2003 porém, esses resultados ainda estão muito aquém daqueles que retratam as
condições sanitárias adequadas para a região.
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Introdução

A grande população já existente em alguns municípios do litoral acrescida pelo grande
número de turistas nas épocas de veraneio, provoca um aumento considerável da quantidade
de esgotos domésticos gerada na região. Em muitos casos, o destino final desses esgotos são
os corpos d’água mais próximos, uma vez que o sistema de rede coletora e de tratamento
ainda é incipiente em algumas regiões. O lançamento de esgotos sanitários é um dos tipos
mais comuns de poluição dos oceanos, seja por meio de contribuições difusas de cursos d’água,
seja por meio de emissários submarinos que constituem-se em fontes pontuais desse tipo de
poluição. Os possíveis impactos ambientais gerados pelo lançamento desses efluentes são,
por exemplo, a contaminação microbiológica, o acréscimo de matéria orgânica no meio marinho,
o aumento da turbidez e o enriquecimento por nutrientes, que pode levar à eutrofização.
Uma das soluções encontradas para o problema da geração de esgotos no litoral é o seu pré-
tratamento (para remoção de sólidos grosseiros e parte do material em suspensão) e sua
disposição final no mar por meio de emissários, que constituem-se de uma longa tubulação,
assentada no fundo marinho e que em seu trecho final atinge grandes profundidades, onde
ocorre o lançamento dos esgotos por meio de vários orifícios (difusores) permitindo, assim,
uma diluição eficaz do efluente lançado  (Figura 1). Esta solução, embora traga muitos
benefícios para a qualidade das praias na medida em que afasta o esgoto das mesmas, pode
também trazer prejuízos ambientais se estes sistemas não forem bem dimensionados e
operados.

Disposição de Esgotos por meio de Emissário Submarino

Atualmente existem 7 sistemas de disposição oceânica em operação na costa paulista
que procedem à coleta dos esgotos domésticos e águas pluviais e são providos de estação de
pré- condicionamento (onde ocorre o gradeamento e o peneiramento dos esgotos), realizam
a cloração e encaminham o efluente final para o mar por meio do emissário. Não é realizado
tratamento primário e conta-se com a capacidade de diluição e auto-depuração das massas
de água para realizar a degradação do material introduzido no meio marinho.

6. EMISSÁRIOS SUBMARINOS
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Ilhabela
Saco  da  cape la
São Sebastião
Pta .  C igarras

São Sebastião
Pta.  Araçá

Guarujá
Enseada
Santos

José Menino
Praia Grande I
Pra ia  do Forte

Pra ia  Grande II
Vila Tupi 

Diâmentro 
(m)

Tubo  
d ifusor (m)

Nº  de  
Orif íc ios

Município
População 
Máx ima

Vazão  Máx  
(m 3/s)

Comp. 
(m)

1 .322.100

253.755

348.635

Prof. 
(m)

4 .848

1.600

21 .396

445.858

0,03

0,012

0,14

1,447

7 ,267

1 ,041
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3.5
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300

Características dos Emissários Submarinos 
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Figura 1: Esquema de um sistema de disposição oceânica - adaptado de (Occhipinti, 1986)

Os sete emissários submarinos implantados e operados pela Sabesp estão distribuídos
em cinco municípios: Santos, Guarujá, Praia Grande, São Sebastião e Ilhabela, sua
localização é apresentada nas figuras 2 e 3. As características técnicas desses emissários
encontram- se descritas na tabela 1.

Histórico da implantação dos emissários submarinos na costa paulista:

1979 - Emissário de Santos e São Vicente
1985 - Emissário Cigarras (São Sebastião)
1991 - Emissário Araçá (São Sebastião)
1996 - Emissário Praia Grande subsistema I
1996 - Emissário Praia Grande subsistema II
1997 - Emissário do Saco da Capela (Ilhabela)
1998 - Emissário Praia da Enseada (Guarujá) - novo

Tabela 1: Descrição das características dos emissários submarinos do estado de São Paulo
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Figura 2: Localização dos Emissários Submarinos da Baixada Santista

Figura 3:  Localização dos Emissários Submarinos da Litoral Norte
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Licenciamento de emissários submarinos de esgotos sanitários

A legislação ambiental existente, embora não específica para controle dos lançamentos
de emissários submarinos, tem sido instrumento importante para avaliação e controle desses
empreendimentos e da qualidade ambiental das águas marinhas. De maneira geral, são
utilizadas a Resolução do CONAMA 274/00, que define critérios para a balneabilidade e a
Resolução CONAMA 20/86 que estabelece padrões de qualidade para as águas salinas além
dos padrões de emissão que podem também ser aplicados nestes casos.

A Cetesb participa do processo de licenciamento ambiental de emissários submarinos,
na fase de análise dos projetos de saneamento, definição dos programas de monitoramento
e verificação do atendimento dos padrões ambientais para o corpo receptor. A Cetesb também
é responsável pela emissão da Licença de Instalação e Operação, definindo caso necessário
exigências técnicas a serem cumpridas, e também pela fiscalização desses sistemas. A primeira
etapa do licenciamento é a elaboração de um RAP (Relatório Ambiental Preliminar) que visa
comprovar a viabilidade ambiental do empreendimento e a necessidade ou não do
empreendedor elaborar Estudo de Impacto Ambiental / Relatório de Impacto no Meio
Ambiente. Para essa avaliação da viabilidade ambiental é muito importante estar de posse
das informações relativas ao projeto como: localização, distância da costa (comprimento),
profundidade, disposição e número de difusores, e modelagem matemática do comportamento
da pluma no campo próximo e no campo distante. Para o licenciamento ambiental, no âmbito
da Cetesb, é necessário que a Sabesp realize o monitoramento ambiental dos emissários
submarinos englobando:

1. Monitoramento dos cursos de água
2. Monitoramento das praias
3. Monitoramento do corpo receptor (Mar)
4. Monitoramento do efluente

Nesse monitoramento são colhidas amostras do efluente a ser lançado, dos cursos de
água, nas praias e no mar na área próxima ao lançamento, além do sedimento marinho.
Posteriormente essas amostras são encaminhadas para a determinação de parâmetros físico-
químicos, além de parâmetros microbiológicos e hidrobiológicos como teste de toxicidade e
comunidades aquáticas (Fitoplâncton, Zooplâncton e Bentos). O plano de monitoramento com
os parâmetros, a freqüência e a localização dos pontos de amostragem devem ser aprovados
pela Cetesb.
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Monitoramento realizado pela Cetesb: resultados preliminares

Em função do crescente número de emissários submarinos no Estado de São Paulo na
década de 90, a Cetesb iniciou o monitoramento desses sistemas em 2002 realizando
amostragens semestrais em dois emissários da costa paulista; um localizado no Litoral Nor-
te, emissário do Araçá, no Canal de São Sebastião, e o outro na Baixada Santista, emissário
de Santos, localizado na baía de Santos. Estes possuem características muito diferentes,
sendo o emissário submarino de Santos projetado para atender uma população máxima de
cerca de 1.300.000 habitantes enquanto que, o do Araçá, para cerca de 21.500 habitantes.

Monitoramento do Emissário de Santos e São Vicente

Características do emissário

O Emissário submarino de Santos entrou em operação em 1979 e está localizado na
praia José Menino, na cidade de Santos, São Paulo. Este emissário foi construído pela Sabesp,
em tubos de aço com diâmetro interno de 1,75 m e revestido externamente de concreto, de
modo a garantir um peso aderente de 150 kg/m na água do mar; sua extensão total é de
4.007 m. O esgoto coletado é encaminhado para a Estação de Pré-Condicionamento onde é
submetido a um peneiramento estático seguido de cloração.

Em 1971 foi implantado o interceptor oceânico I que além de interceptar as contribui-
ções dos coletores de esgotos, mais recentemente passou a receber água dos canais de dre-
nagem (1 ao 6), que constituiu a solução adotada para melhoria das condições de balneabilidade
das praias de Santos à época. O canal 7 continuou desaguando no mar.

Nas saídas desses canais foram instaladas comportas que são mantidas fechadas, blo-
queando as descargas na água do mar em períodos de pouca chuva. Este procedimento evita
a poluição das praias, já que todos os canais recebem uma carga de poluição difusa por
ligações irregulares, ao mesmo tempo que não permite a entrada de areia nos canais em de-
corrência das variações das marés. Na ocorrência de fortes precipitações essas comportas
são abertas permitindo a saída das águas pluviais diretamente para o mar.

A tubulação difusora - último subsistema componente do sistema de disposição oceâni-
ca - corresponde a um trecho com 200 m de extensão que está acoplado ao final do emissário
submarino, mantendo o mesmo eixo longitudinal. Essa tubulação possui  40 orifícios com tu-
bos verticais (risers) espaçados de 5,0 m, com diâmetro interno de 0,30 m. Os tubos afloram
a uma altura de 0,5 m do assoalho submarino.

Vistoria e monitoramento

Em agosto de 2002 foi realizada a primeira vistoria na qual foram realizadas amostragens
de água em 20 pontos, sendo o ponto 1 localizado no local de lançamento do emissário. Após
essa vistoria inicial, estabeleceu-se que este acompanhamento seria realizado duas vezes ao
ano, desta forma, foram feitas novas campanhas e uma adicional para coleta de sedimento
(tabela 2). Foram determinados parâmetros físico-químicos, incluindo nutrientes, e
microbiológico.
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Tabela 2: Campanhas realizadas na área do emissário de Santos

Ano Campanhas Pontos

1 – agosto 20 pontos de água
2002

2 – novembro 15 pontos de água

3a – fevereiro 18 pontos de água

3b – março 10 pontos de sedimento2003

4 – agosto 18 pontos de água

Para uma melhor compreensão dos efeitos da disposição dos efluentes no ambiente ma-
rinho, coletou-se, em março de 2003, amostras de sedimento, em dez pontos na área de
influência do lançamento do efluente no mar. Para o sedimento foram determinados alguns
parâmetros físico-químicos, como granulometria, pH, EH, alguns nutrientes e matéria or-
gânica.

Além da coleta de amostras de água e sedimento, foram conduzidos estudos hidrológicos
para o acompanhamento do deslocamento da pluma do emissário. Para o rastreamento da
mancha de esgotos utilizou-se um corpo à deriva, que em oceanografia também é conhecido
como “drifter”. O corpo à deriva utilizado (Figura 4) constitui-se de um tubo de PVC fechado
em uma das extremidades, provido de tampa rosqueável na outra e munido de quatro aletas,
também confeccionadas em PVC. O tubo de PVC com rosca admite que se possa inserir lastro
e assim calibrar o peso específico do corpo até a condição desejada. Nesse caso, como se
pretendia acompanhar o fluxo da água doce proveniente dos esgotos, a calibração, feita com
a adição de pregos ao tubo, teve como objetivo deixar o corpo à deriva com o mesmo peso
específico da água doce de forma que, ao ser liberado junto aos esgotos reproduzisse seu
transcurso. As aletas do equipamento têm a função de permitir seu deslocamento de acordo
com a corrente.

Aletas

Corpo Central

Tampa
rosqueável

Cabo p/
bóia de arinque

Figura 4: Ilustração do corpo à deriva utilizado para determinação do deslocamento da pluma do emissário
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Nos levantamentos realizados posicionou-se o barco nas coordenadas correspondentes
à saída do emissário submarino, tendo-se amarrado o corpo à deriva a um peso que o levou ao
fundo, local onde, teoricamente, os esgotos afluem ao mar. O equipamento foi liberado e seu
deslocamento seguido a partir de uma bóia de arinque, sendo que as coordenadas correspon-
dentes à sua posição foram marcadas no GPS assim como os respectivos horários. O local
onde o corpo à deriva submergisse, corresponderia, em tese, ao centro do campo de esgotos
e as posições e horários marcados permitiriam caracterizar o deslocamento da mancha de
esgotos, e em conseqüência, a direção e velocidade média da corrente submarina local.

Na figura 5, é apresentada a localização dos pontos de água amostrados definidos após
algumas amostragens (em verde) e o deslocamento do flutuador (corpo à deriva).  Na figura
6 são mostrados os pontos de coleta de sedimento.

Saída

7344200

7344300

7344400

7344500

7344600

7344700

7344800

7344900

7345000

7345100

7345200

362450 362500 362550 362600 362650 362700 362750 362800 362850 362900 362950

Pontos Flutuador

Sem escala
     Norte

Figura 5: Distribuição dos pontos de coleta de água e deslocamento da pluma
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Monitoramento do Emissário de São Sebastião – Baía do Araçá

Características do emissário

A baía do Araçá, onde se localiza o emissário, é uma enseada artificial, criada por ocasião
da construção do porto de São Sebastião, e situa-se à margem continental do Canal de São
Sebastião, no litoral Norte do Estado de São Paulo. Possui três pequenas praias (Pernambuco,
Germano e Topo) e algumas ilhotas. É margeada, em quase toda sua extensão pelo bairro da
Topolândia e, na sua porção norte, por um aterro construído ao lado do porto de São Sebastião.
A região é relativamente plana e urbanizada, possuindo rede de abastecimento de água e de
coleta de esgoto, em grande parte de sua área (Sabesp, 1997).

O emissário submarino do Araçá ( município de São Sebastião) entrou em operação em
1990 e está localizado na baía do Araçá, no Canal de São Sebastião, litoral norte do Estado
de São Paulo. Este emissário, construído pela Sabesp, é composto por um trecho terrestre,

Figura 6: Distribuição dos pontos de coleta de sedimento na área de lançamento do  Emissário de Santos

Pontos de sedimento

7

3

4

2

6

1

5

8

9

10

ponto de lançamento

7344450

7344500

7344550

7344600

7344650

7344700

7344750

7344800

7344850

7344900

7344950

362500 362550 362600 362650 362700 362750 362800 362850

Sem escala
     Norte
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Vistoria e monitoramento

Em setembro de 2002 foi realizada a primeira vistoria onde foram feitas amostragens
preliminares de água em 8 pontos, sendo o ponto 1 localizado na saída do emissário. Após essa
vistoria inicial, estabeleceu-se que este acompanhamento seria realizado duas vezes ao ano,
desta forma, foram feitas campanhas em novembro de 2002, fevereiro e agosto de 2003,
aumentando-se o número de pontos para 15 (tabela 3). Foram determinados parâmetros físico-
químicos, incluindo nutrientes, e microbiológico.

em tubos de ferro fundido, com diâmetro de 500mm e extensão de 3.800m, e um trecho
submarino que é formado por uma tubulação de polietileno de alta densidade (PEAD) com
diâmetro de 400 mm e extensão de 1090m A tubulação submarina é guarnecida de blocos de
ancoragem de concreto para garantir seu posicionamento no leito oceânico. Em sua
extremidade terminal o tubo é munido de um trecho difusor com 10m de comprimento
contendo 17 orifícios.

Este emissário submarino tem seu início na praia do Topo e sua extremidade final junto
à Ponta do Araçá, com os seus difusores situados a aproximadamente 7 metros de
profundidade. O esgoto não recebe tratamento, sendo submetido somente a um pré-
condicionamento que se constitui em um gradeamento, peneiramento estático, seguido de
cloração.

Tabela 3: Campanhas realizadas na área do emissário de São Sebastião

Ano Campanhas Pontos

1 – setembro 8 pontos de água
2002

2 – dezembro 10 pontos de água

3 – março 15 pontos de água
2003

4 – setembro 15 pontos de água
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Além da coleta de amostras de água, da mesma forma como foi realizado no emissário

de Santos, foram conduzidos estudos hidrológicos para o acompanhamento do deslocamento
da pluma do emissário. Na figura 8 são apresentados os pontos de coleta de água, próximos
à saída do tubo difusor e o deslocamento do flutuador, simulando a pluma do emissário, que
foi lançado no local onde foi possível visualizar a mesma.

Sem escala
     Norte

Local de lançamento

Ponto do continente mais próximo à

saída

Saída

7364800

7365000

7365200

7365400

7365600

7365800

7366000

7366200

7366400

23457600 23457800 23458000 23458200 23458400 23458600 23458800 23459000 23459200

Pontos Flutuador

Figura 8: Distribuição dos pontos de coleta e deslocamento da pluma, emissário de São Sebastião.
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Resultados preliminares

Área de influência do emissário de Santos

Qualidade da água do mar

Na tabela 4 são apresentados os resultados obtidos para os diversos parâmetros
avaliados e seus respectivos limites legais.

Os valores de salinidade variaram entre 28,2 a 37,5. A menor salinidade, observada
em novembro de 2002, foi registrada no ponto 1, superfície, quando pode-se constatar a
influência da emissão do efluente no meio marinho, evidenciada pela redução na salinidade,
que no meio marinho varia entre 30 a 35. Com relação ao OD, que variou entre 11,9 e 2,8,
foram observados valores baixos, principalmente nas campanhas de fevereiro e agosto de
2003, quando foram observados vários resultados abaixo do padrão estabelecido pela
Resolução CONAMA 20/86, que é 6,0 mg.L-1. Em fevereiro de 2003, em todos os pontos
amostrados, foi encontrado pelo menos um resultado de OD abaixo do padrão. Os valores
mais baixos foram encontrados nas amostras de fundo, entretanto, também foram
constatados valores baixos de OD nas camadas superficiais da massa d´água.

O valor médio de pH obtido nas campanhas foi de 8,1, valor considerado esperado
para águas marinhas. A variação observada foi de 7,89 a 9,01, sendo que em apenas uma
amostra, obtida em fevereiro de 2003, no ponto 1, superfície, observou-se um valor acima do
padrão estabelecido pela Resolução CONAMA 20/86.

Tabela 4a: Valores máximos e mínimos encontrados na área de influência do emissário de Santos, para os
parâmetros analisados, nas campanhas de 2002.

máximo minimo x se máximo minimo x se
Temperatura água (ºC) 23,4 19,6 20,6 1,11 26,2 22,8 24,8 0,63
Salinidade 32,7 30,2 31,8 0,72 37,5 28,3 31,9 1,01
OD 6 - - -  - 9 6,1 7 0,76
pH 6,5 a 8,5 - -  -  - 8,24 8,04 8,14 0,04
Condutividade (mS.cm-1) 50,6 46,8 49,2 1,07 50,8 43,8 48,9 1,14

Ortofosfato (mg.L-1) 0,29 0,03 0,13 0,09 0,12 0,01 0,02 0,03
Fósforo total (mg.L-1) 0,47 0,07 0,23 0,14 0,25 0,04 0,08 0,047
N Amoniacal (mg.L-1) 2,8 0 1,33 1,05 2,11 <0,02 0,228 0,511
N Kjeldahl total (mg.L-1) 3,36 0,88 2 0,95 2,32 <0,03 0,26 0,54
Turbidez (UNT) 4 0,15 1,55 1,37 3,5 1 2,12 0,706

Fenol (mg.L
-1

) 0,001 - - - - <0,003 * <0,003 * 0,0015 0
Óleos e graxas (mg.L

-1
) Ausente - - - - - -

Sulfeto (mg.L
-1
) 0,002 - - - - 5 1 2,62 1,04

Coli Fecal (NMP/100mL) 1000 - - - - 240000 3 8092 37163
Ecoli (UFC/100mL) 800 - - - - 53000 37 7464 15980
Enterococos (UFC/100mL) 100 - - - - 29000 2 2778 7784

      - Resultados que não se enquadram nos padrões estabelecidos pela Resolução CONAMA 20/86
*     - Limite de detecção do método inferior ao padrão estabelecido pela Resolução CONAMA 20/86
 -    - Parâmetro não determinado
  x - Média
 se - Desvio Padrão

Parâmetros
Padrões 
CONAMA 

20/86

Novembro de 2002Agosto de 2002

  -

  -

  -
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Tabela 4b: Valores máximos e mínimos encontrados na área de influência do emissário de Santos, para os

parâmetros analisados, nas campanhas de 2003.

máximo minimo x se máximo minimo x se
Temperatura água (ºC) 30,1 24,9 27,5 1,18 21,3 20,2 20,5 0,28
Salinidade 33,7 30,3 32,1 0,92 32,3 31 31,2 0,38
OD 6 11,9 2,8 6,6 1,71 8,15 5,14 6,58 0,67
pH 6,5 a 8,5 9,01 7,89 8,11 0,13 8,18 8 8,1 0,03
Condutividade (mS.cm-1) 51,5 46,6 48,9 1,31 49,7 47,9 49,2 0,52

Ortofosfato (mg.L
-1
) 0,1 <0,007 0,046 0,025 0,16 0,02 0,06 0,04

Fósforo total (mg.L-1) 0,22 0,03 0,12 0,06 1,78 0,07 0,87 0,61
N Amoniacal (mg.L-1) 1,5 <0,02 0,64 0,43 1,73 0,05 0,42 0,57
N Kjeldahl total (mg.L

-1
) - - 3,64 0,9 1,82 0,81

Turbidez (UNT) 2,2 0,2 1,2 0,58 6,05 0,6 2,42 1,23
Fenol (mg.L-1) 0,001 0,005 <0,003 * 0,002 0,001 0,007 <0,003 * 0,0028 0,0062
Óleos e graxas (mg.L-1) Ausente - - - -
Sulfeto (mg.L

-1
) 0,002 2,92 < 1,00 * 2,02 0,51 8,22 <1,00 * 0,95 1,54

Coli Fecal (NMP/100mL) 1000 124 <1 19 22 32 <1 8 8
Ecoli (UFC/100mL) 800 - - - -
Enterococos (UFC/100mL) 100 12 <1 6 4 15 <1 6 5

      - Resultados que não se enquadram nos padrões estabelecidos pela Resolução CONAMA 20/86
*     - Limite de detecção do método inferior ao padrão estabelecido pela Resolução CONAMA 20/86
 -    - Parâmetro não determinado
  x  - Média
  se - Desvio Padrão

Parâmetros
Padrões 
CONAMA 

20/86

Fevereiro de 2003 Agosto de 2003

  -  -

  -

No que se refere aos nutrientes não há, na legislação, padrões para esses parâmetros,
no meio marinho. Desta forma,  serão utilizados os padrões propostos pelo grupo de trabalho
que realizou a revisão da Resolução CONAMA 20/86 listados na tabela a seguir.

Tabela 5 : Limites propostos para as classes de águas salinas e salobras

Para fósforo total pode-se constatar que em todas as campanhas foram obtidos valores
superiores aos propostos na nova Resolução CONAMA para águas marinhas de Classe 1, com
um valor médio de 0,12 mg.L-1. Em agosto de 2002, 90% das amostras apresentaram resulta-
dos superiores ao padrão, em novembro de 2002, aproximadamente 7% das amostras, em
fevereiro de 2003, 73% e em agosto de 2003, todas as amostras apresentaram resultados
superiores ao padrão proposto.

Águas Salinas Águas Salobras
Composto Classe 1

(mg.L-1)
Classe 2
(mg.L-1)

Classe 3
(mg.L-1)

Classe 1
(mg.L-1)

Classe 2
(mg.L-1)

Classe 3
(mg.L-1)

Carbono Orgânico
Total

3,0 5,0 3,0 5,0

Nitrogênio Amoniacal
Total

0,40 0,70 - 0,40 0,70 -

Nitrito 0,07 0,20 - 0,07 0,20 -
Nitrato 0,40 0,70 - 0,40 0,70 -
Fósforo Total 0,062 0,093 - 0,124 0,186 -
Polifosfatos 0,031 0,046 - 0,062 0,093 -
Clorofila a 0,004 0,020 - 0,007 0,020 -
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Para nitrogênio amoniacal foram obtidos valores superiores ao padrão proposto para
águas marinhas, Classe 1, na Revisão da Resolução CONAMA 20/86, em três das quatro cam-
panhas efetuadas. Os resultados variaram de <0,02 a 2,8 sendo que a porcentagem de amos-
tras que apresentaram resultados superiores ao padrão foram, em agosto de 2002, 45%, em
fevereiro de 2003, 70% e em agosto de 2003, 23%.  Os maiores valores foram encontrados
na superfície e meio da coluna d´água.

Considerando os resultados de fósforo total e nitrogênio amoniacal na água do mar
pode-se concluir que na região estudada está ocorrendo um enriquecimento de nutrientes
provavelmente devido à emissão de efluentes domésticos no local.

Com relação ao fenol, devido à problemas na metodologia de análise não foi possível
fazer uma análise adequada dos resultados na comparação com os valores da legislação. O
limite de detecção do método utilizado foi de 0,003mg.L-1, enquanto que o padrão é de
0,001mg.L-1. Apesar disso, foram encontrados resultados elevados em fevereiro de 2003
(0,005mg.L-1, na amostra de fundo do ponto 9) e em agosto de 2003 (0,007mg.L-1, na amostra
de 5 metros, do ponto 3), indicando uma contaminação do ambiente. Para o sulfeto também
ocorreu o mesmo problema. O limite de detecção do método utilizado era de 1,0mg.L-1 en-
quanto que o padrão estabelecido pela Resolução CONAMA 20/86 é de 0,002mg.L-1. Da mes-
ma forma, foram registrados valores superiores ao limite de detecção em todas as campa-
nhas (tabela 4), sendo que em novembro de 2002, todas as amostras analisadas apresenta-
ram valores superiores ao padrão estabelecido pela Resolução CONAMA 20/86.

Os resultados microbiológicos também indicam a contaminação das águas da baía de
Santos, embora só tenham sido registrados valores muito elevados em uma das campanhas.
Na tabela 4 é possível observar, na campanha de novembro de 2002, densidades muito eleva-
das para os três indicadores, coliformes fecais (na ordem de 105), E. coli e enterococos
(ambos na ordem de 104). Essas densidades elevadas, para os três indicadores, foram obser-
vadas, nesta campanha, em dois pontos de coleta.

Aspectos sazonais e oceanográficos podem interferir nos resultados obtidos. Para uma
melhor compreensão dos efeitos do lançamento de efluentes no ambiente marinho é neces-
sário um maior número de campanhas, associado a modelagem matemática que integre os
diferentes fatores que influenciam sua dispersão. Assim, como na campanha de novembro de
2002, onde foram observados valores muito elevados dos três indicadores, em apenas dois
pontos de coleta, as coletas de amostras de água, podem não ter contemplado o local de
maior concentração desses microorganismos. A presença de fósforo e nitrogênio amoniacal
em elevadas concentrações nas campanhas de 2003, indicam que o efluente do emissário
está alterando a qualidade das águas nessa área da baía, sendo tal alteração sua magnitude
aparentemente variáveis dependendo dos processos oceanográficos e meteorológicos.

Qualidade dos sedimentos

Com relação aos sedimentos (tabela 6), as amostras coletadas na área próxima ao lan-
çamento do emissário de Santos apresentam uma caracterização granulométrica que indicou
uma presença significativa de finos em sua composição, que concorda com os resultados de
carbono orgânico total e de potencial redox predominamente negativos indicando assim a
ocorrência de acumulação de materiais oriundos do emissário, sendo tais materiais de natu-
reza predominantemente orgânica e em estado de decomposição anaeróbia. A razão numéri-
ca entre as concentrações de carbono e nitrogênio, muito elevadas corroboram o fato de
que o material constante dos sedimentos coletados na Baía não tem origem no ambiente
marinho, mas sim, nos lançamentos do emissário submarino, em sua maioria, de esgotos.
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Tabela 6: Resultados obtidos para o sedimento na área de influência do emissário de Santos, para os parâmetros

analisados, em abril de 2003.

O baixos resultados de OD encontrados nas amostras de água do fundo sugerem espe-
cialmente que a qualidade do sedimento pode estar influenciando nas condições da água nas
camadas profundas, imediatamente acima das zonas de sedimentação.

Em resumo, na Baía de Santos foram observadas diversas alterações na qualidade da
água e do sedimento, na área de influência do emissário. Embora a interpretação dos dados
obtidos seja bastante complexa, esses estudos preliminares já sugerem alguns indícios de
impactos ambientais no meio marinho, como enriquecimento por nutrientes, relacionados pro-
vavelmente, conforme foi destacada, ao lançamento de esgotos domésticos.

Área de influência do emissário do Araçá (São Sebastião)

A salinidade ao longo das campanhas variou entre 32,1 a 34,7, valores esperados para a
região (tabela 7). Com relação ao OD que variou de 5,04 a 7,40, foram observadas nas cam-
panhas realizadas em dezembro de 2002 e, em março de 2003,  concentrações de oxigênio
dissolvido relativamente inferiores ao padrão estabelecido pela Resolução CONAMA 20/86,
em 6 e 5 pontos, respectivamente. Esses resultados inconformes foram observados princi-
palmente nas amostras de fundo, sendo esta condição um indício da influência do despejo de
efluentes domésticos na região.

Com relação ao pH os resultados obtidos mantiveram-se praticamente constantes, en-
tre 7,63 e 8,24, estando dentro dos padrões estabelecidos pela Resolução CONAMA 20/86.

Tabela 7a: Valores máximos e mínimos encontrados na área de influência do emissário do Araçá, para os parâmetros
analisados, nas campanhas de 2002.

máximo mínimo x se máximo mínimo x se

Temperatura água (ºC) 22,00 20,80 21,30 0,25 26,50 22,40 25,36 1,39
Salinidade 32,80 32,10 32,42 0,13 34,70 32,90 33,51 0,61
O D 6 7,30 7,00 7,16 0,10 6,91 5,04 6,27 0,57
pH 6,5 a 8,5 8,24 8,20 8,20 0,01 8,17 7,63 8,12 0,10
Condutividade (mS.cm

-1
) 50,60 49,00 49,89 0,24 53,00 50,20 51,07 0,89

Ortofosfato (mg.L- 1)  - - - - <0,01 <0,01 <0,01 <0,01
Fósforo total (mg.L-1)  - - - - <0,01 <0,01 <0,01 <0,01
N Amoniacal (mg.L

-1
)  - - - - <0,01 <0,01 <0,01 <0,01

N Kjeldahl total (mg.L
-1

)  - - - - <0,02 <0,02 <0,02 <0,02
Turbidez (UNT)  - - - - 8,30 2,20 4,83 1,46
Fenol (mg.L

-1
) 0,001  - - - - <0,001 <0,001 <0,001 <0,001

Óleos e graxas (mg.L
- 1

) Ausente  - - - - 6,00 <1,00 3,50 3,54
Sulfeto (mg.L

- 1
) 0,002  - - - - <0,30 * <0,30 * <0,30 * <0,30 *

Coli Fecal (NMP/100mL) 1000 13000 30 4 3,5
Ecoli (UFC/100mL) 800 5000 1 218 1019 1520 18 231 370
Enterococos (UFC/100mL) 100  - - - -  - - - -

         - Resultados que não se enquadram nos padrões estabelecidos pela Resolução CONAMA 20/86

 *  - Limite de detecção do método inferior ao padrão estabelecido pela Resolução CONAMA 20/86

 -  - Parâmetro não determinado

 x - média

 se  - Desvio Padrão

Parâmetros
Padrões 
CONAMA 

20/86

Setembro de 2002 Dezembro de 2002

Ponto 1 10,0 7,5 -245,0 Preta 0,43 0,04 0,21 0,774 2,04
Ponto 2 10,8 7,1 -339,0 Preta 1,47 0,26 0,05 2,646 29,4
Ponto 3 10,7 7,3 -358,0 Preta 0,85 0,05 0,2 1,53 4,25
Ponto 4 10,0 7,1 -393,5 Preta 0,88 0,61 0,14 1,584 6,29
Ponto 5 11,0 7,3 -193,0 Cinza 0,84 0,06 0,21 1,512 4
Ponto 6 12,0 7,2 -424,5 Preta 0,72 0,35 0,01 1,296 72
Ponto 7 15,0 7,4 -367,0 Preta 0,33 0,08 0,12 0,594 2,75
Ponto 8 15,0 7,4 -263,0 Preta 1,3 0,38 0 2,34
Ponto 9 11,0 7,4 -241,5 Cinza 0,54 0,03 0,24 0,972 2,25

Ponto 10 13,0 7,4 -143,0 Cinza 0,11 0,06 0,05 0,198 2,2

C/NpH EHLocal de Amostragem Prof. (m) H% N% Matéria Orgânica (%)Coloração C%
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Tabela 7b: Valores máximos e mínimos encontrados na área de influência do emissário do Araçá, para os parâmetros
analisados, nas campanhas de 2003.

máximo mínimo x se máximo mínimo x se

Temperatura água (ºC) 27,50 26,50 26,69 0,30 21,00 20,00 20,22 0,24
Salinidade 34,20 33,30 33,90 0,20 32,20 31,70 32,09 0,08
OD 6 7,31 5,80 6,27 0,35 7,40 7,10 7,26 0,06
pH 6,5 a 8,5 8,21 8,15 8,18 0,01 8,20 8,10 8,10 0,01
Condutividade (mS.cm-1) 52,00 50,80 51,55 0,29 49,70 49,10 49,52 0,11

Ortofosfato (mg.L -1) <0,01 <0,01 <0,01 <0,01 <0,01 <0,01 <0,01 <0,01
Fósforo total (mg.L-1) <0,01 <0,01 <0,01 <0,01 <0,01 <0,01 <0,01 <0,01

N Amoniacal (mg.L -1) <0,01 <0,01 <0,01 <0,01 0,28 <0,01 0,10 0,09
N Kjeldahl total (mg.L-1) <0,02 <0,02 <0,02 <0,02 0,55 <0,02 0,26 0,15
Turbidez (UNT) 18,00 2,20 5,62 3,95 12,00 5,30 6,92 1,62
Fenol (mg.L -1) 0,001 <0,001 <0,001 <0,001 <0,001 <0,001 <0,001 <0,001 <0,001
Óleos e graxas (mg.L -1) Ausente  - - - - 14,00 <1,00 4,13 5,00

Sulfeto (mg.L-1) 0,002 <0,30 * <0,30 * <0,30 * <0,30 * <0,30 * <0,30 * <0,30 * <0,30 *

Coli Fecal (NMP/100mL) 1000 2260 0 146 483 220 <1 14 35,5
Ecoli (UFC/100mL) 800 1800 0 104 357  - -
Enterococos (UFC/100mL) 100  - - - - 32 <1 5 9,4

         - Resultados que não se enquadram nos padrões estabelecidos pela Resolução CONAMA 20/86

 *   - Limite de detecção do método inferior ao padrão estabelecido pela Resolução CONAMA 20/86

 -  - Parâmetro não determinado

 x  - média

 se  - Desvio Padrão

Março de 2003 Setembro de 2003
Parâmetros

Padrões 
CONAMA 

20/86

  -   -

Os resultados obtidos para nutrientes indicam não estar havendo uma eutrofização do
ambiente, uma vez que as concentrações tanto de fósforo como de nitrogênio foram inferi-
ores aos limites dos métodos analíticos utilizados.

Não foi observada a presença de fenóis nas águas do Canal, em nenhuma das campanhas
realizadas, superiores ao padrão CONAMA 20/86 para as classes. No que se refere à pre-
sença de sulfeto nas águas do Canal, os valores encontrados foram inferiores ao limite de
detecção do método, que, no entanto, superou ao padrão estabelecido pela legislação
(0,002mg.L-1), não possibilitando dessa forma avaliar a ocorrência dessa espécie química
nessas águas.

Com relação à óleos e graxas, foram verificadas algumas não conformidades, com valo-
res entre 6 e 14 mg.L-1, indicando a presença de esgotos nas águas, que não mostraram sufi-
ciente diluição na operação deste emissário.

No que se refere à presença de sulfeto nas águas do Canal, os valores encontrados
foram inferiores ao limite de detecção do método que, no entanto, superou ao padrão esta-
belecido pela legislação (0,002 mg.L-1) não possibilitando, dessa forma, avaliar a ocorrência
dessa espécie química nessas águas.

Com relação aos parâmetros microbiológicos foram encontradas concentrações eleva-
das em três das quatro campanhas realizadas, demonstrando também a influência da emis-
são do efluente no ambiente, uma vez que nessa região não é esperado encontrar influência
de outros despejos de origem doméstica. Em setembro de 2002, foi observado, apenas em
uma amostra, valor superior ao padrão estabelecido pela Resolução CONAMA 274/00. Em
dezembro de 2002, foram observadas 5 amostras com valores acima do padrão estabelecido
para coliformes fecais, e quatro amostras com valores superiores para E. coli.  Na campanha
de março de 2003, foram observadas 3 amostras com valores superiores ao padrão para
coliformes fecais e E. coli.
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Embora tenham sido registrados valores superiores ao padrão, nas três campanhas de
amostragem, enquanto que na baía de Santos foram encontrados apenas em uma campanha,
a faixa de contaminação, quando comparada à encontrada na baía de Santos foi bem inferi-
or. Enquanto na baía de Santos a faixa de contaminação de coliformes fecais esteve na
ordem de 105, na área do Araçá, variou entre 103 e 104. Para E. coli, na baía de Santos a faixa
de contaminação foi de 104 e no Araçá, 103. No Araçá, não foram feitas análises de
enterococos, mas na baía de Santos a faixa de contaminação para este microorganismo es-
teve na ordem de 104, enquanto que o padrão estabelecido pela Resolução CONAMA 274/00
é na ordem de 102.

Com base nos resultados apresentados acima ainda não é possível obter conclusões de-
finitivas, sendo que o estudo do sedimento poderá auxiliar a relacionar os efeitos do lança-
mento de esgotos domésticos no Canal. Monitorar o ambiente marinho requer um estudo
complexo, uma vez que este sofre influências sazonais bem como espaciais, função de fato-
res meteorológicos e oceanográficos. Desta forma, a utilização de compartimentos mais
conservativos, no caso, sedimentos marinhos, auxiliam em grande parte na interpretação dos
efeitos do lançamento de esgotos no meio marinho.

Apesar disso, pode-se observar alterações nos resultados dos parâmetros OD, coliformes
fecais e E. coli, bem como de óleos e graxas, demonstrando, portanto, a influência da descar-
ga de esgoto no meio marinho. Os resultados para o emissário do Araçá indicam um menor
impacto no ambiente, quando comparado ao emissário de Santos. Esta menor influência pode
estar relacionada, entre outros fatores, pela menor vazão lançada pelo emissário, bem como
pelas características fisiográficas dos locais do lançamento, pois o primeiro encontra-se
num canal profundo cujas correntes favorecem a dispersão dos efluentes e o segundo en-
contra-se em uma baía cujo padrão de circulação pode não favorecer essa dispersão.

Os resultados, embora preliminares, permitem constatar a importância do monitoramento
dos emissários submarinos, ferramenta fundamental na avaliação do desempenho e na
minimização dos eventuais impactos causados por tais sistemas.

Conclusões

No caso da qualidade das águas marinhas da Baía de Santos por exemplo, foram obser-
vadas as seguintes alterações: valores baixos de OD nas amostras de meio e fundo; auto-
depuração desfavorecida; valores elevados de Fósforo total e de Nitrogênio amoniacal; além
da ocorrência de alguns valores elevados de indicadores microbiológicos fecais. Esses resul-
tados indicam o enriquecimento por nutrientes e matéria orgânica nas águas da Baía de San-
tos. Com relação aos sedimentos, as amostras coletadas próximo ao lançamento do emissário
de Santos indicaram a ocorrência de acumulação de materiais oriundos do emissário, sendo
tais materiais de natureza orgânica, criados das atividades humanas no continente. Essa
acumulação de matéria orgânica está levando a um processo de decomposição predominante-
mente anaeróbio desse material, fato esse constatado pelas medidas de potencial redox
negativas, elevadas razão numérica entre os nutrientes (C/N), além das propriedades
organolépticas, como coloração (preta) e odor característicos.

Os resultados obtidos no Canal de São Sebastião, Araçá, embora preliminares, indicam
uma menor alteração do sistema, podendo ser atribuída a vários fatores como: menor perío-
do de funcionamento, uma descarga com vazão bem menor e condições fisiográficas do local,
favoráveis à dispersão da pluma.

Esses resultados preliminares indicam a necessidade de complementação no levantamento
de informações ambientais, além de análises mais complexas do conjunto de dados, apoiadas
em estudos de modelagem da pluma.
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Apesar dos avanços no processo de licenciamento dos emissários submarinos levando-se
em consideração a qualidade da água do corpo receptor e do monitoramento ambiental que
passou a ser exigido desde 1998, os órgãos do sistema Estadual de Administração da Quali-
dade Ambiental (SEAQUA) vêm buscando aperfeiçoar o processo de licenciamento. Para
tanto, é importante a elaboração de normas que otimizem os critérios a serem atendidos no
momento da elaboração RAP, para a verificação da viabilidade ambiental, e a seqüência de
etapas a serem seguidas para a obtenção da Licença de Instalação e Operação. Assim, dá-se
mais um passo para a garantia da qualidade das águas costeiras sob influência desse tipo de
lançamento sem prejudicar os outros usos atuais ou previstos para as águas do litoral paulista.
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                 Evolução das Qualificações anuais - Praias Litorâneas - 1994 a 2003
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Apêndice

Resultados de E.coli e Enterococos
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5 12 19 26 2 9 16 23 2 9 16 23 30
 PICINGUABA 12 10 45 43 1 2 67 10 5 248 248 36 3
 PRUMIRIM 61 2 2
 FÉLIX 12 51 55 <1 5 15 5 18 72 2 12 38 3
 ITAMAMBUCA 57 <1 33 <1 <1 27 15 1 1 20 17 28 <1
 RIO  ITAMAMBUCA 420 140 96 204 228 129 720 54 132 58 168 112 48
 VERMELHA DO NORTE 15 27 4 12 1 <1 2 1 1 5 24 18 5
 PEREQUÊ-AÇU 232 32 36 21 12 15 71 8 10 8 66 48 <1
 IPEROIG 104 940 62 680 13 <1 1 12 39 42 1 54 22
 ITAGUÁ (Nº 240 DA AV LEOVEGILDO) 1320 560 1680 960 55 360 1040 32 1920 520 1780 1080 460
 ITAGUA (Nº1724 DA AV LEOVEGILDO) 1160 2520 3600 2360 128 820 360 78 1840 2200 2100 960 85
 TENÓRIO 204 14 2 17 <1 224 18 80 5 40 44 42 1
 VERMELHA 14 <1 2 208 <1 1 2 1 1 1 12 54 15
 GRANDE 264 13 24 14 1 25 144 2 160 12 6 60 5
 TONINHAS 236 17 152 192 8 57 11 1 80 248 20 42 19
 ENSEADA 400 17 36 104 12 11 720 48 244 86 46 28 4
 SANTA RITA 460 152 27 132 8 1 18 64 18 33 46 56 3
 PEREQUÊ-MIRIM 2040 920 1520 860 24 100 28 77 55 144 88 56 500
 SUNUNGA 224 <1 10 3 <1 <1 8 5 740 14 12 79 <1
 LÁZARO 204 13 18 66 5 520 32 6 168 70 18 34 52
 DOMINGAS DIAS 71 4 25 76 28 <1 <1 2 5 6 32 45 <1
 D U R A 53 56 28 580 35 15 48 10 6 12 1 58 5
 LAGOINHA (R ENGENHO VELHO) 55 5 1 57 2 13 16 2 112 70 1 18 10
 LAGOINHA (CAMPING) 46 3 <1 50 9 <1 <1 3 3 1 6 107 <1
 SAPÉ 16 6 <1 75 5 <1 6 10 8 2 1 22 18
 MARANDUBA 12 13 38 112 <1 1 61 9 108 4 128 40 2
 PULSO 192 3 1
 TABATINGA (250M RIO TABATINGA) 60 460 2 192 28 2 28 50 12 12 26 22 26
 TABATINGA (CONDOM. GAIVOTAS) 248 12 20 5 <1 16 5 1 1 1 46 1
 MOCOÓCA 66 5 152 46 53 17 18 64 32 1 1 5 <1
 COCANHA 12 192 2 48 38 74 192 72 3 15 1 6 3
 MASSAGUAÇU (R MARIA CARLOTA) 23 5 8 <1 9 35 5 8 5 2 1 18 <1
 MASSAGUACU (AV. M. H. CARVALHO) 81 5 <1 5 3 2 <1 1 2 3 1 6 52
 CAPRICÓRNIO 10 840 10 <1 28 <1 2 1 104 1 1 22 6
LAGOA AZUL 276 142 32
 MARTIM DE SÁ 272 54 37 53 50 47 168 62 26 99 1 72 16
 PRAINHA 22 560 100 164 25 400 224 58 260 42 1 55 312
 CENTRO 920 1560 121 184 5 160 560 59 560 168 24 552 61
 INDAIÁ 2240 1920 960 960 840 860 860 38 960 480 440 1240 1560
 PAN BRASIL 240 272 76 53 720 660 148 19 760 640 128 156 8
 PALMEIRAS 1480 1360 520 1040 1120 840 960 52 960 840 168 1520 28
 PORTO NOVO 1120 2440 37 1000 820 520 920 50 840 1040 96 1040 8

Janeiro Fevereiro Março

UBATUBA

MUNICÍPIO PRAIA-LOCAL DE AMOSTRAGEM

CARAGUATATUBA

 PRAINHA 312 780 <1 256 192 5 20 1 5 1 1 40 12
 CIGARRAS 184 6 <1 112 57 12 56 5 8 16 52 73 180
 SÃO FRANCISCO 224 1720 1120 960 248 6 168 14 53 51 104 1720 1100
 ARRASTÃO 1820 96 <1 232 37 3 144 15 2 26 68 1960 58
 PONTAL DA CRUZ 2400 1360 3040 1260 2240 380 1120 20 88 78 120 1360 520
DESERTA 28 12 248 196 5 29 38 5 20 12 54 192 8
 PORTO GRANDE 2600 2400 140 2800 152 8 72 11 144 168 104 1040 660
 PRETA DO NORTE 62 53 <1 760 3 8 58 1 50 16 4 520 32
 GRANDE 57 5 36 12 5 35 32 6 5 28 3 30 <1
 BAREQUEÇABA 23 840 20 28 8 <1 36 4 1 1 6 44 22
 GUAECÁ 23 20 6 <1 <1 2 2 1 420 6 2 24 <1
 TOQUE-TOQUE GRANDE 15 10 <1 5 <1 3 5 90 12 12 18 62 6
 TOQUE-TOQUE PEQUENO 47 8 3 2 <1 <1 128 3 13 10 15 20 <1
 SANTIAGO 47 12 <1 19 <1 <1 18 6 1 2 1 5 <1
 PAÚBA 37 5 <1 6 3 3 28 2 56 30 8 67 15
 MARESIAS 38 <1 <1 22 38 28 18 1 11 51 2 78 8
 BOIÇUCANGA 17 <1 <1 34 2 13 <1 40 12 5 12 144 3
 CAMBURI 26 <1 2 8 1 40 <1 10 8 1 4 18 <1
 BALEIA 29 6 <1 <1 3 <1 960 2 1 1 5 12 <1
 SAÍ 21 24 68 800 40 80 2 180 15 32 38 1 5
 PRETA 49 10 <1 3 <1 1 <1 1 54 39 35 54 <1
 JUQUEÍ (TRAV. SIMÃO FAUSTINO) 63 2 2 2 17 <1 <1 30 18 52 64 88 <1
 JUQUEÍ (R. CRISTIANA) 120 8 <1 4 5 <1 2 2 5 35 2 8 <1
 UNA 54 12 48 720 29 72 5 22 1 48 8 34 10
 ENGENHO 27 15 12 43 1 68 3 72 13 15 2 6 49
 JURÉIA DO NORTE 32 2 <1 5 4 14 <1 1 21 84 1 5 8
 BORACÉIA 15 82 6 1040 740 37 <1 5 5 1 1 82 <1
 BORACÉIA 14 22 <1 15 4 14 <1 1 1 1 26 56 10
 ARMAÇÃO 72 8 15 840 48 5 180 520 1 88 2 16 56
 PINTO 54 12 32 232 248 8 144 20 5 44 7 248 520
 SINO 104 34 17 34 12 <1 18 1 12 9 5 6 840
 SIRIÚBA 168 1040 192 47 28 13 25 8 8 10 12 62 168
 SACO DA CAPELA 720 30 46 59 5 9 112 14 5 17 70 70 27
 ITAGUAÇU 1240 1760 104 232 8 2 1120 11 18 47 104 1360 192
 PEREQUÊ 1320 920 184 440 3 89 152 3 19 17 88 980 172
 PORTINHO 168 16 82 248 640 152 760 68 580 112 1 8 1
 FEITICEIRA 136 <1 2200 272 440 5 960 48 5 50 3 224 5
 GRANDE 272 1720 600 104 8 25 8 2 8 2 8 70 2
 CURRAL 12 2 5 88 5 6 132 28 12 14 5 12 41

SÃO SEBASTIÃO

ILHABELA

BALNEABILIDADE DAS PRAIAS PAULISTAS - ANO 2003
                        RESULTADOS DE E.Coli (UFC/100mL)
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6 13 20 27 4 11 18 25 1 8 15 22 29
 PICINGUABA 12 36 3 12 10 11 2 6 2 23 20 8 16
 PRUMIRIM <1 5 6
 FÉLIX <1 22 16 <1 28 5 3 10 <1 5 4 6 < 1
 ITAMAMBUCA <1 16 4 35 5 1 <1 6 3 11 16 <1 8
 RIO  ITAMAMBUCA 48 76 275 85 560 28 2 98 48 57 62 2 49
 VERMELHA DO NORTE <1 4 2 <1 18 13 1 56 12 6 15 <1 < 1
 PEREQUÊ-AÇU 34 168 36 16 440 2 8 8 <1 5 168 10 6
 IPEROIG 20 264 560 25 540 12 840 6 480 560 28 6 106
 ITAGUÁ (Nº 240 DA AV LEOVEGILDO) 440 760 272 1520 900 560 65 24 2200 640 520 304 66
 ITAGUA (Nº1724 DA AV LEOVEGILDO) 152 1960 720 800 960 580 184 400 2520 820 1240 312 960
 TENÓRIO <1 33 40 <1 24 1 2 5 <1 28 22 22 < 1
 VERMELHA <1 16 20 2 5 2 4 2 <1 5 6 <1 < 1
 GRANDE 32 85 46 5 10 1 168 2 <1 9 224 77 232
 TONINHAS 18 37 22 58 30 10 16 1 1 11 5 31 < 1
 ENSEADA 58 144 46 5 192 1 <1 1 24 304 46 8 24
 SANTA RITA 16 640 5 20 172 3 16 10 14 860 14 10 14
 PEREQUÊ-MIRIM 1240 900 480 24 1040 46 81 8 17 920 1120 42 48
 SUNUNGA 14 248 1 <1 5 2 10 6 5 2 24 4 < 1
 LÁZARO 760 840 104 <1 420 21 <1 4 2 720 29 8 2
 DOMINGAS DIAS <1 112 36 5 27 1 38 7 <1 21 34 4 4
 DURA <1 93 12 2 18 20 28 12 4 21 4 2 12
 LAGOINHA (R ENGENHO VELHO) 196 50 8 4 17 5 <1 4 6 <1 < 1 20 4
 LAGOINHA (CAMPING) 168 152 6 <1 8 1 <1 6 13 12 < 1 12 2
 SAPÉ 144 32 28 1 33 2 <1 8 9 6 5 5 2
 MARANDUBA 26 560 40 <1 35 4 28 22 11 8 < 1 2 2
 PULSO 128 28 7
 TABATINGA (250M RIO TABATINGA) 49 220 260 3 152 24 5 480 3 268 10 118 33
 TABATINGA (CONDOM. GAIVOTAS) <1 <1 15 <1 18 3 2 88 4 24 30 25 < 1
 MOCOÓCA 30 28 35 5 5 1 <1 56 5 300 12 <1 < 1
 COCANHA 58 20 192 6 35 1 <1 48 <1 276 28 23 10
 MASSAGUAÇU (R MARIA CARLOTA) 4 <1 2 <1 5 88 6 66 2 40 24 <1 < 1
 MASSAGUACU (AV. M. H. CARVALHO) <1 <1 3 <1 1 1 5 8 7 <1 14 <1 < 1
 CAPRICÓRNIO 6 <1 12 <1 2 2 16 12 <1 2 5 18 2
LAGOA AZUL 1160 168 12
 MARTIM DE SÁ 22 54 52 16 480 124 2 24 3 3 17 50 < 1
 PRAINHA 28 112 58 20 70 24 20 70 10 31 41 192 124
 CENTRO 32 1720 840 10 560 960 960 720 1960 840 1560 680 34
 INDAIÁ 40 1440 232 49 960 740 40 19 560 1060 1600 288 6
 PAN BRASIL 16 <1 1280 6 224 248 25 50 14 980 1160 40 < 1
 PALMEIRAS 66 18 1720 32 1180 284 1040 47 53 1100 1200 1040 12
 PORTO NOVO 78 128 1160 4 1240 560 164 90 <1 1440 960 78 < 1

UBATUBA

CARAGUATATUBA

Abril Maio JunhoMUNICÍPIO PRAIA-LOCAL DE AMOSTRAGEM

 PRAINHA <1 152 192 18 1020 12 20 520 10 1 35 6 4
 CIGARRAS <1 256 63 8 860 19 3 600 8 2 1 <1 2
 SÃO FRANCISCO 6 2540 152 <1 1440 14 56 580 32 2 64 79 10
 ARRASTÃO 20 760 172 15 840 17 1120 168 3 36 34 15 6
 PONTAL DA CRUZ 24 1720 440 13 1960 22 144 1360 12 15 72 232 10
DESERTA 33 384 560 5 440 15 69 500 108 65 20 21 22
 PORTO GRANDE <1 1760 580 2 1560 4 93 440 22 56 82 90 < 1
 PRETA DO NORTE 22 540 70 <1 31 2 1 640 100 43 2 8 3
 GRANDE 18 184 73 <1 5 3 <1 12 <1 16 2 <1 10
 BAREQUEÇABA 2 64 42 <1 64 1 <1 78 <1 520 5 <1 < 1
 GUAECÁ 42 2 12 10 49 16 2 6 <1 5 < 1 <1 4
 TOQUE-TOQUE GRANDE 5 68 44 <1 21 31 27 85 <1 8 < 1 2 2
 TOQUE-TOQUE PEQUENO <1 48 232 <1 48 1 12 70 2 3 < 1 52 5
 SANTIAGO <1 152 208 8 43 3 4 58 4 63 < 1 68 2
 PAÚBA 2 47 480 <1 192 11 1 48 2 900 < 1 3 4
 MARESIAS 16 64 8 3 112 5 3 440 <1 76 3 <1 6
 BOIÇUCANGA 20 60 26 <1 128 3 <1 42 <1 48 < 1 <1 1
 CAMBURI 3 2 10 <1 37 2 <1 58 4 248 4 4 2
 BALEIA 38 26 2 2 40 1 <1 16 <1 76 8 5 2
 SAÍ 26 42 112 1 264 3 7 38 24 48 16 2 1
 PRETA 8 14 16 <1 30 23 <1 68 3 50 13 4 48
 JUQUEÍ (TRAV. SIMÃO FAUSTINO) 6 53 48 22 5 37 <1 31 4 1 18 6 70
 JUQUEÍ (R. CRISTIANA) 5 24 32 <1 47 17 1 78 2 29 19 4 20
 UNA 18 38 224 6 420 8 8 24 8 1 2 2 29
 ENGENHO 24 38 248 <1 112 5 <1 14 <1 <1 < 1 1 22
 JURÉIA DO NORTE <1 54 48 <1 43 1 1 5 <1 2 3 <1 4
 BORACÉIA 22 35 184 2 164 35 <1 2 2 6 20 <1 6
 BORACÉIA 1 6 . 61 156 <1 104 6 <1 3 <1 7 18 <1 2
 ARMAÇÃO 4 392 22 14 720 63 25 78 <1 <1 20 18 26
 PINTO 840 1360 62 24 860 840 55 640 <1 2 33 25 < 1
 SINO 2 248 104 2 104 8 3 58 3 13 15 192 5
 SIRIÚBA 4 2400 116 1 128 12 12 28 56 232 16 184 54
 SACO DA CAPELA 3 960 152 <1 164 40 23 480 5 27 18 28 6
 ITAGUAÇU 54 176 700 37 1100 1440 10 1360 <1 144 34 6 < 1
 PEREQUÊ 39 980 248 12 820 8 23 1160 8 156 39 62 < 1
 PORTINHO 42 760 232 11 760 116 17 520 2 248 4 6 17
 FEITICEIRA 3 82 42 3 11 25 4 760 6 264 8 20 20
 GRANDE 14 2240 152 2 72 1 3 440 <1 25 6 <1 8
 CURRAL <1 104 160 2 12 6 28 36 12 1 3 3 2

SÃO SEBASTIÃO

ILHABELA

BALNEABILIDADE DAS PRAIAS PAULISTAS - ANO 2003
                        RESULTADOS DE E.Coli (UFC/100mL)
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6 13 20 27 3 10 17 24 31 7 14 21 28
 PICINGUABA 10 8 10 3 <1 720 2 2 31 <1 12 <1 2
 PRUMIRIM <1 5 <1
 FÉLIX 1 10 6 2 8 2 <1 4 6 12 <1 <1 8
 ITAMAMBUCA 1 10 4 6 <1 152 6 <1 8 16 20 8 12
 RIO  ITAMAMBUCA 54 100 16 38 78 520 16 224 96 <1 560 41 52
 VERMELHA DO NORTE 2 6 <1 8 <1 12 2 <1 6 22 5 6 20
 PEREQUÊ-AÇU <1 14 4 6 18 440 18 2 18 150 69 84 32
 IPEROIG 55 22 44 10 26 760 20 56 36 31 36 58 10
 ITAGUÁ (Nº 240 DA AV LEOVEGILDO) 13 82 208 148 104 1040 520 820 1360 1140 640 480 640
 ITAGUA (Nº1724 DA AV LEOVEGILDO) 34 152 32 304 128 820 580 960 2400 420 1160 520 560
 TENÓRIO 26 6 10 2 <1 38 <1 <1 18 14 20 <1 3
 VERMELHA <1 5 4 4 14 68 <1 4 22 <1 2 <1 5
 GRANDE 2 28 6 2 52 8 <1 8 14 2 26 3 <1
 TONINHAS 4 18 2 6 5 12 12 36 256 16 66 192 <1
 ENSEADA 3 34 11 4 <1 8 26 26 440 52 160 6 2
 SANTA RITA 126 104 14 10 <1 780 78 32 26 12 12 304 2
 PEREQUÊ-MIRIM <1 10 16 12 3 30 64 4 420 60 960 240 8
 SUNUNGA 4 30 4 2 1 192 33 6 <1 6 15 4 4
 LÁZARO 8 30 12 128 1 580 112 8 272 8 38 8 10
 DOMINGAS DIAS <1 18 4 <1 3 2 32 5 12 2 28 <1 4
 DURA 2 32 12 2 32 <1 72 2 18 3 21 2 10
 LAGOINHA (R ENGENHO VELHO) 1 44 6 <1 8 <1 104 12 12 <1 42 <1 8
 LAGOINHA (CAMPING) <1 2 <1 16 1 <1 18 4 24 <1 24 8 9
 SAPÉ <1 10 2 <1 15 1 66 8 18 10 21 <1 6
 MARANDUBA <1 4 8 <1 2 <1 4 14 28 2 40 10 52
 PULSO <1 124 18
 TABATINGA (250M RIO TABATINGA) 14 20 106 304 63 51 20 88 192 12 520 58 50
 TABATINGA (CONDOM. GAIVOTAS) <1 1 <1 2 <1 38 10 6 36 3 2 4 4
 MOCOÓCA <1 62 <1 <1 1 18 6 24 4 <1 24 <1 6
 COCANHA 248 72 90 103 <1 12 16 128 6 5 36 12 24
 MASSAGUAÇU (R MARIA CARLOTA) <1 2 2 152 90 1 <1 4 5 16 16 18 3
 MASSAGUACU (AV. M. H. CARVALHO) <1 2 <1 4 3 5 2 8 4 4 8 <1 2
 CAPRICÓRNIO <1 <1 4 4 1 2 12 <1 36 6 2 6 <1
LAGOA AZUL 18 26 8
 MARTIM DE SÁ 2 3 12 62 47 46 640 22 32 4 12 64 18
 PRAINHA <1 4 6 106 6 18 3 6 34 16 42 64 248
 CENTRO 3 63 192 640 70 860 56 8 760 1160 276 58 76
 INDAIÁ 16 7 8 440 880 1260 66 10 840 500 1920 43 168
 PAN BRASIL <1 6 18 152 780 72 800 168 640 29 960 26 46
 PALMEIRAS 192 75 184 14 640 1040 45 140 680 312 33 10 24
 PORTO NOVO 17 54 42 24 560 109 76 144 128 208 560 50 232

UBATUBA

CARAGUATATUBA

Julho Agosto SetembroMUNICÍPIO PRAIA-LOCAL DE AMOSTRAGEM

 PRAINHA <1 34 4 2 2 2 5 8 8 1 10 <1 18
 CIGARRAS 4 28 2 2 3 5 15 20 <1 <1 4 6 8
 SÃO FRANCISCO 4 44 10 38 68 1 96 720 38 1 144 272 17
 ARRASTÃO 2 23 12 44 29 6 70 28 30 10 16 5 <1
 PONTAL DA CRUZ 6 44 6 520 <1 640 680 620 22 25 78 23 12
DESERTA <1 40 3 440 31 26 288 16 192 5 304 184 3
 PORTO GRANDE 34 17 <1 28 11 10 96 26 420 2 39 20 6
 PRETA DO NORTE 6 <1 <1 6 <1 8 76 112 2400 <1 248 18 4
 GRANDE 8 10 2 <1 1 14 272 <1 32 2 5 2 <1
 BAREQUEÇABA <1 <1 <1 8 2 43 65 14 6 <1 6 4 <1
 GUAECÁ <1 5 <1 6 <1 7 2 12 <1 5 2 2 <1
 TOQUE-TOQUE GRANDE 4 <1 <1 <1 <1 560 17 5 36 <1 12 248 5
 TOQUE-TOQUE PEQUENO 2 3 <1 <1 <1 12 17 10 248 15 6 6 52
 SANTIAGO <1 4 <1 4 <1 4 35 12 192 7 15 25 <1
 PAÚBA 2 8 <1 8 <1 17 208 <1 224 12 232 24 <1
 MARESIAS 12 2 <1 2 1 3 6 2 <1 <1 2 3 26
 BOIÇUCANGA 10 1 <1 16 <1 19 28 6 2 <1 38 <1 60
 CAMBURI <1 <1 <1 2 1 30 2 <1 6 <1 8 <1 6
 BALEIA <1 2 <1 <1 1 2 9 <1 4 5 244 8 <1
 SAÍ 18 12 80 18 18 1 248 6 272 3 6 2 20
 PRETA 2 24 4 <1 <1 2 16 <1 8 2 27 4 <1
 JUQUEÍ (TRAV. SIMÃO FAUSTINO) 4 4 <1 2 5 <1 14 <1 10 6 3 17 <1
 JUQUEÍ (R. CRISTIANA) <1 17 <1 2 2 <1 15 16 14 <1 8 6 16
 UNA <1 20 6 8 13 5 18 <1 288 5 22 9 168
 ENGENHO <1 18 10 2 <1 <1 17 <1 14 1 10 5 2
 JURÉIA DO NORTE 5 2 2 <1 2 10 19 <1 5 2 2 2 4
 BORACÉIA 2 8 6 20 <1 5 6 68 26 3 420 37 10
 BORACÉIA 4 13 4 <1 5 8 2 <1 12 2 29 4 <1
 ARMAÇÃO 46 192 30 90 <1 238 96 18 288 2 45 3 6
 PINTO 47 5 180 560 2 208 520 6 36 1 820 2 46
 SINO 2 4 2 16 <1 12 12 16 8 2 16 5 2
 SIRIÚBA 4 232 10 34 5 520 39 6 30 56 64 42 2
 SACO DA CAPELA 12 20 18 <1 10 59 92 6 4 12 28 12 20
 ITAGUAÇU <1 24 2 8 4 580 560 8 10 4 920 6 4
 PEREQUÊ 10 44 46 28 15 720 232 2 232 6 1480 13 16
 PORTINHO 36 248 30 18 48 420 1290 560 54 4 480 8 10
 FEITICEIRA 16 8 <1 <1 <1 28 560 12 16 <1 28 24 12
 GRANDE 1 26 8 2 5 700 1160 8 48 6 98 <1 8
 CURRAL <1 6 6 6 1 24 36 6 8 4 8 <1 3

SÃO SEBASTIÃO

ILHABELA

BALNEABILIDADE DAS PRAIAS PAULISTAS - ANO 2003
                        RESULTADOS DE E.Coli (UFC/100mL)
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BALNEABILIDADE DAS PRAIAS PAULISTAS - ANO 2003
               RESULTADOS DE E.Coli E ENTEROCOCOS (UFC/100mL)



Re
la

tó
rio

 d
e Q

ua
lid

ad
e d

as
 Á

gu
as

 Li
to

râ
ne

as
 do

 E
st

ad
o d

e S
ão

 Pa
ulo

 -
Ba

lne
ab

ili
da

de
 d

as
 Pr

aia
s  

- 
20

03
BALNEABILIDADE DAS PRAIAS PAULISTAS - ANO 2003

                        RESULTADOS DE E.Coli (UFC/100mL)
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6 13 20 27 4 11 18 25 1 8 15 22 29

 BORACÉIA 272 8 132 8 3 1 2 35 1 5 1 260 5
BORACÉIA 292 5 164 1 4 1 4 7 5 4 3 192 12
GUARATUBA 77 2 16 <1 11 1 2 5 1 1 2 1 2
SÃO LOURENÇO (JUNTO AO MORRO) 132 3 10 <1 1 1 1 17 <1 1 4 3 1
SÃO LOURENÇO (RUA 2) 164 8 18 1 5 1 2 15 1 1 1 1 3
ENSEADA - INDAIÁ 212 37 4 10 14 1 2 296 3 10 5 1
ENSEADA - VISTA LINDA 272 11 43 4 9 13 7 288 <1 11 3 10 1
ENSEADA - COLÔNIA DO SESC 260 108 55 4 16 17 6 80 10 208 9 7 2
ENSEADA - R. RAFAEL COSTABILI 43 92 264 6 19 3 5 312 12 17 112 4 2
 PEREQUÊ 1420 1120 1060 116 1320 40 1240 1440 19 68 1220 460 820
 PERNAMBUCO 14 19 15 9 37 1 2 53 2 4 2 2 104
 ENSEADA (ESTR. DE PERNAMBUCO) 128 43 10 6 64 9 1 296 13 69 16 1 9
 ENSEADA (AV ATLÂNTICA) 14 19 180 15 48 1 1 14 <1 50 6 4 1
 ENSEADA (R CHILE) 47 37 37 2 40 7 15 17 2 35 12 2 2
 ENSEADA (AV. SANTA MARIA) 9 52 152 <1 13 1 6 19 18 36 112 9 1
 PITANGUEIRAS (AV PUGLISI) 9 41 108 3 9 1 6 272 10 88 17 3 4
 PITANGUEIRAS (R SILVIA VALADÃO) 3 18 19 2 19 35 1 288 37 91 49 112 1
 ASTÚRIAS 2 180 39 1 19 1 11 296 16 37 116 6 3
 TOMBO 5 16 292 <1 15 1 3 40 1 6 5 18 156
 GUAIÚBA 168 2 312 3 2 1 1 18 2 17 8 276 112
 PONTA DA PRAIA 2100 760 400 660 18 35 18 14 16 280 212 54 14
 APARECIDA 84 640 3100 168 224 53 57 54 46 288 560 560 9
 EMBARÉ 80 600 1900 124 51 25 16 9 8 272 1340 16 12
 BOQUEIRÃO 92 700 1000 108 180 380 54 80 64 1320 920 12 7
 GONZAGA 88 880 2400 100 248 700 18 70 1180 312 124 10 9
 JOSE MENINO (R. OLAVO BILAC) 156 1020 8001 82 66 3000 19 48 1560 260 84 47 16
 JOSE MENINO (R FREDERICO OZANAN) 132 840 8001 12 74 500 7 12 1260 108 17 13 15
 ITARARÉ (POSTO 2) 132 940 192 18 71 232 14 304 128 53 560 116 100
 ILHA  PORCHAT 116 820 212 46 91 280 17 296 152 69 144 17 112
 MILIONÁRIOS 3200 920 1380 1240 920 304 1220 1360 1020 1360 860 600 760
 GONZAGUINHA 5200 860 1160 1500 256 312 288 1520 1260 1240 1360 760 800
 BOQUEIRÃO 17 760 980 120 232 8 3 272 180 35 37 152 128
 GUILHERMINA 244 940 560 112 1320 31 17 296 152 93 28 440 152
 JÚLIA MARIA (R. PALMARES) 224 1060 152 17 264 16 15 240 71 19 9 116 176
 OCIAN 780 208 900 38 300 43 7 1200 124 88 13 640 18
 VILA MIRIM 236 920 272 116 1300 74 9 264 232 304 10 74 192
 VILA CAIÇARA 132 1180 1120 58 1440 7 19 304 116 312 6 17 124
 BALNEÁRIO FLÓRIDA 116 580 700 51 1520 85 48 272 65 304 128 19 112
 JARDIM SOLEMAR 108 1020 860 37 1240 100 7 296 18 312 16 16 92
 ITAPOÃ - VILA SÃO PAULO 18 440 660 18 43 5 3 248 18 272 8 11 204
 CENTRAL 15 920 980 33 74 13 7 304 7 312 6 9 14
 VERA CRUZ 144 172 1040 40 51 4 5 101 9 288 9 13 128
 SANTA EUGÊNIA 168 144 440 19 17 11 3 240 4 304 5 14 11
 ITAÓCA 70 620 500 30 57 5 2 101 1 232 7 6 9
 AGENOR DE CAMPOS 212 212 1220 20 66 6 4 264 5 208 9 132 3

PRAIA GRANDE

MONGAGUÁ

BERTIOGA

GUARUJÁ

SANTOS

SÃO VICENTE

JunhoMUNICÍPIO PRAIA-LOCAL DE AMOSTRAGEM Abril Maio

 CAMPOS ELÍSEOS 19 980 420 30 8 3 7 97 8 17 19 10 17
 SUARÃO 17 860 580 18 720 18 3 18 3 37 7 96 10
 PARQUE BALNEÁRIO 41 760 420 12 21 5 9 111 1 13 17 15 2
 CENTRO 1380 41 1380 19 51 264 43 1240 6 48 560 560 7
 PRAIA DOS PESCADORES 460 500 1080 10 7 2 17 18 3 61 18 17 3
 SONHO 19 40 252 144 312 7 15 13 2 53 10 10 11
 JARDIM CIBRATEL 17 208 560 9 264 1 2 19 8 14 7 96 2
 ESTÂNCIA BALNEÁRIA 12 40 272 12 18 1 1 13 3 56 10 10 1
 JARDIM SÃO FERNANDO 43 19 292 17 304 1 <1 18 1 264 6 4 8
 BALNEÁRIO GAIVOTA 112 17 196 8 19 1 2 15 1 304 4 2 14
 PERUÍBE (R. ICARAÍBA) 3 10 860 7 7 40 2 17 10 40 6 7 7
 PERUÍBE (PARQUE TURÍSTICO) 4 8 580 12 3 9 5 19 4 19 12 4 2
 PERUÍBE (BALN. SÃO JOÃO BATISTA) 160 116 1040 44 35 11 7 46 4 264 3 2 5
 PERUÍBE (AV S JOÃO) 600 9 128 16 46 1120 51 64 5 312 2 15 3
 PRAINHA 15 47 920 3 196 2 7 18 <1 5 6 1 2
 GUARAÚ 6 61 980 <1 220 9 3 19 1 17 1 1 1
 JURÉIA 180 5 5
 DO LESTE 152 18 6
 LAGOA DA PRAIA DO LESTE 60 36 212
 CENTRO 10 15 46
 PONTAL (BOQUEIRÃO SUL) 5 13 16
 PRAINHA (BALSA) 3 18 980

CUBATÃO  PEREQUÊ 124 108 6

IGUAPE

ILHA COMPRIDA

ITANHAÉM

PERUÍBE

BALNEABILIDADE DAS PRAIAS PAULISTAS - ANO 2003
                        RESULTADOS DE E.Coli (UFC/100mL)



Re
la

tó
rio

 d
e Q

ua
lid

ad
e d

as
 Á

gu
as

 Li
to

râ
ne

as
 do

 E
st

ad
o d

e S
ão

 Pa
ulo

 -
Ba

lne
ab

ili
da

de
 d

as
 Pr

aia
s  

- 
20

03
BALNEABILIDADE DAS PRAIAS PAULISTAS - ANO 2003

                        RESULTADOS DE E.Coli (UFC/100mL)

6 13 20 27 3 10 17 24 31 7 14 21 28
 BORACÉIA 3 4 8 37 1 140 3 3 19 4 51 1 1
BORACÉIA 1 5 <1 44 5 212 132 1 6 7 60 2 1
GUARATUBA 1 2 <1 55 <1 114 2 3 15 5 5 1 3
SÃO LOURENÇO (JUNTO AO MORRO) <1 3 2 2 1 88 1 1 37 4 6 1 <1
SÃO LOURENÇO (RUA 2) 3 1 1 1 1 43 5 1 3 6 3 4 1
ENSEADA - INDAIÁ 5 7 1 13 6 176 18 276 208 2 41 1 1
ENSEADA - VISTA LINDA <1 9 3 112 17 192 39 36 112 10 18 18 3
ENSEADA - COLÔNIA DO SESC 1 68 6 48 1 220 156 140 10 2 31 43 2
ENSEADA - R. RAFAEL COSTABILI 3 4 2 271 <1 268 3 152 202 4 28 10 1
 PEREQUÊ 216 680 92 920 236 1420 1560 1320 1260 80 1240 900 232
 PERNAMBUCO 12 124 <1 112 1 124 4 204 10 1 3 132 13
 ENSEADA (ESTR. DE PERNAMBUCO) 8 84 <1 17 4 308 32 112 17 8 132 8 9
 ENSEADA (AV ATLÂNTICA) 2 9 8 980 2 44 5 29 19 13 196 10 7
 ENSEADA (R CHILE) 33 172 5 920 <1 37 6 3 1580 18 156 17 2
 ENSEADA (AV. SANTA MARIA) 2 41 7 124 <1 13 4 15 1180 2 212 276 15
 PITANGUEIRAS (AV PUGLISI) 5 37 13 116 17 312 2 17 84 1 47 15 31
 PITANGUEIRAS (R SILVIA VALADÃO) 1 29 7 84 19 77 5 10 152 2 252 236 3
 ASTÚRIAS 3 51 4 104 9 14 2 37 192 6 92 192 9
 TOMBO 21 11 1 84 1 9 4 2 16 18 12 292 4
 GUAIÚBA 3 172 4 124 2 116 9 1 1580 11 316 24 13
 PONTA DA PRAIA 18 144 17 152 89 480 1020 116 152 7 460 660 40
 APARECIDA 7 172 41 124 19 580 78 84 88 13 172 560 18
 EMBARÉ 8 252 31 88 30 196 192 92 1420 11 132 720 34
 BOQUEIRÃO 5 236 50 1380 9 252 132 8 1380 19 630 1380 19
 GONZAGA 3 152 47 1480 40 560 860 33 1520 15 760 1080 17
 JOSE MENINO (R. OLAVO BILAC) 4 128 116 1540 31 152 560 16 1580 5 46 116 47
 JOSE MENINO (R FREDERICO OZANAN) 8 88 92 1580 13 104 440 10 580 9 70 37 31
 ITARARÉ (POSTO 2) 84 92 100 540 88 420 420 760 196 3 58 44 19
 ILHA  PORCHAT 112 112 84 620 84 172 196 152 620 2 56 13 15
 MILIONÁRIOS 1400 1380 920 1580 252 1300 780 960 1520 272 1580 1060 580
 GONZAGUINHA 1040 1460 820 1520 204 1060 700 620 1300 1280 1540 1160 700
 BOQUEIRÃO 7 288 7 1380 37 1160 760 192 1560 232 640 124 50
 GUILHERMINA 17 312 37 1220 31 1360 620 48 1420 264 800 152 30
 JÚLIA MARIA (R. PALMARES) 10 316 10 1440 19 1480 560 31 1580 240 760 33 58
 OCIAN 6 272 41 1520 17 1020 440 112 1520 304 720 30 64
 VILA MIRIM 9 304 80 1040 24 980 192 16 1400 71 1560 51 43
 VILA CAIÇARA 132 272 19 1360 17 1060 640 19 1360 91 980 92 33
 BALNEÁRIO FLÓRIDA 15 236 39 820 32 1160 116 16 1040 51 1580 156 70
 JARDIM SOLEMAR 9 284 31 152 41 1100 152 10 900 280 780 50 51
 ITAPOÃ - VILA SÃO PAULO 10 312 15 156 16 660 54 15 148 69 1580 10 41
 CENTRAL 6 156 8 128 35 1120 16 10 560 18 1560 17 30
 VERA CRUZ 164 276 12 88 3 1100 60 15 840 46 1020 19 16
 SANTA EUGÊNIA 12 144 13 104 10 860 14 2 184 19 1600 12 56
 ITAÓCA 128 112 6 84 17 1520 10 9 124 8 860 44 46
 AGENOR DE CAMPOS 17 128 18 112 2 1160 7 6 192 14 1380 41 41
 CAMPOS ELÍSEOS 7 212 18 212 17 760 37 16 104 17 420 84 18
 SUARÃO 13 140 13 164 19 1020 10 8 96 12 224 51 30
 PARQUE BALNEÁRIO 9 236 7 144 28 1160 232 15 84 16 112 44 60
 CENTRO 168 152 276 100 124 820 17 5 1040 4 144 188 47
 PRAIA DOS PESCADORES 112 252 10 88 15 1380 40 9 112 15 156 148 66
 SONHO 15 232 14 124 19 660 132 39 17 18 196 14 34
 JARDIM CIBRATEL 17 260 2 112 9 1240 156 33 14 101 112 17 17
 ESTÂNCIA BALNEÁRIA 8 196 11 168 7 860 180 12 84 15 128 41 54
 JARDIM SÃO FERNANDO 12 144 2 152 3 460 208 5 16 96 172 46 62
 BALNEÁRIO GAIVOTA 6 212 8 140 16 152 144 14 144 9 700 17 18
 PERUÍBE (R. ICARAÍBA) 5 204 3 47 1 208 65 44 17 19 208 51 11
 PERUÍBE (PARQUE TURÍSTICO) 8 128 52 124 5 252 204 5 13 11 920 10 6
 PERUÍBE (BALN. SÃO JOÃO BATISTA) 7 216 2 168 9 200 17 8 2 88 180 55 2
 PERUÍBE (AV S JOÃO) 4 168 3 43 1 264 152 11 8 17 760 15 10
 PRAINHA 2 276 6 17 <1 244 9 55 18 77 13 5 5
 GUARAÚ 1 164 2 13 <1 276 1 1 6 12 9 13 3
 JURÉIA 5 2 7
 DO LESTE 14 16 1
 LAGOA DA PRAIA DO LESTE 84 7 41
 CENTRO 10 1 10
 PONTAL (BOQUEIRÃO SUL) 580 17 9
 PRAINHA (BALSA) 6 2 275

CUBATÃO  PEREQUÊ 132 18 13

IGUAPE

ILHA COMPRIDA

ITANHAÉM

PERUÍBE

PRAIA GRANDE

MONGAGUÁ

BERTIOGA

GUARUJÁ

SANTOS

SÃO VICENTE

SetembroMUNICÍPIO PRAIA-LOCAL DE AMOSTRAGEM Julho Agosto
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5 12 19 26 2 9 16 23 30 7 14 21 28
 BORACÉIA <1 11 2 2 184 1 <1 39 2 33 39 5 14
BORACÉIA <1 18 14 <1 192 2 5 33 6 64 1 1 4
GUARATUBA <1 9 1 <1 84 21 <1 1 37 7 <1 3 1
SÃO LOURENÇO (JUNTO AO MORRO) <1 15 1 1 96 32 1 <1 1 4 2 1 3
SÃO LOURENÇO (RUA 2) 1 15 3 <1 65 14 2 4 7 6 1 6 6
ENSEADA - INDAIÁ 7 104 4 <1 152 6 4 1 6 84 2 3 8
ENSEADA - VISTA LINDA 11 116 <1 1 184 13 2 3 1 69 7 4 3
ENSEADA - COLÔNIA DO SESC 2 128 <1 5 204 8 9 31 4 52 14 7 7
ENSEADA - R. RAFAEL COSTABILI 4 152 65 7 196 35 6 5 3 60 8 4 92
 PEREQUÊ 88 240 820 37 840 1120 92 44 580 1100 84 44 640
 PERNAMBUCO 3 36 100 4 620 1 6 1 6 6 1 1 2
 ENSEADA (ESTR. DE PERNAMBUCO) 10 20 <1 <1 960 10 1 9 1 16 <1 16 12
 ENSEADA (AV ATLÂNTICA) <1 51 <1 1 1020 <1 8 1 2 10 1 2 1
 ENSEADA (R CHILE) 2 63 1 1 980 4 19 2 3 12 <1 1 4
 ENSEADA (AV. SANTA MARIA) 6 39 <1 2 620 11 2 4 7 17 <1 5 10
 PITANGUEIRAS (AV PUGLISI) 12 47 8 4 580 4 <1 49 1 232 2 12 43
 PITANGUEIRAS (R SILVIA VALADÃO) <1 28 75 1 540 236 1 1 <1 4 1 14 33
 ASTÚRIAS 1 17 120 <1 600 4 5 35 4 5 <1 5 51
 TOMBO <1 19 3 1 124 10 3 15 1 9 4 2 1
 GUAIÚBA 1 29 16 <1 700 1 1 11 5 4 <1 43 5
 PONTA DA PRAIA 4 236 41 5 160 460 17 6 10 17 12 112 9
 APARECIDA 108 240 6 1 152 84 8 3 12 12 2 88 4
 EMBARÉ 7 220 2 <1 172 17 5 1 51 36 54 17 7
 BOQUEIRÃO 2 196 <1 <1 212 18 3 6 124 8 2 124 5
 GONZAGA <1 232 1 1 164 7 12 54 17 19 6 50 8
 JOSE MENINO (R. OLAVO BILAC) 2 240 3 16 116 15 30 10 84 33 3 6 5
 JOSE MENINO (R FREDERICO OZANAN) <1 240 7 2 184 40 19 12 92 37 1 14 10
PRAIA DA DIVISA 1
 ITARARÉ (POSTO 2) 50 164 28 84 700 9 11 13 40 8 9 18 7
 ILHA  PORCHAT 9 228 14 116 620 9 7 10 18 13 14 17 2
 MILIONÁRIOS 84 240 18 104 820 33 116 176 19 116 88 460 92
 GONZAGUINHA 80 204 29 124 560 96 104 108 59 104 84 840 84
 BOQUEIRÃO 64 184 172 13 1180 10 960 17 19 480 46 10 640
 GUILHERMINA 48 156 164 38 860 6 104 11 7 124 188 16 580
 JÚLIA MARIA (R. PALMARES) 124 124 204 144 560 16 116 12 34 440 44 14 860
 OCIAN 124 116 196 124 640 15 132 10 92 680 41 11 720
 VILA MIRIM 108 132 112 35 520 19 172 37 9 168 1020 70 840
 VILA CAIÇARA 104 144 212 19 420 13 144 5 43 192 41 16 600
 BALNEÁRIO FLÓRIDA 116 192 104 41 820 14 46 14 56 116 10 480 124
 JARDIM SOLEMAR 7 116 156 116 1180 12 33 18 11 140 104 41 1020
 ITAPOÃ - VILA SÃO PAULO 92 220 112 112 520 4 88 15 15 43 11 19 700
 CENTRAL 84 140 128 124 660 6 9 5 84 228 6 39 184
 VERA CRUZ 47 152 92 104 800 12 48 2 96 10 8 52 84
 SANTA EUGÊNIA 2 160 17 1 460 29 5 8 41 14 10 37 180
 ITAÓCA 35 112 28 5 900 4 116 18 6 236 29 9 41
 AGENOR DE CAMPOS 3 124 19 <1 860 13 1 12 37 35 19 19 96
 CAMPOS ELÍSEOS 3 212 28 88 580 10 16 2 65 240 48 31 9
 SUARÃO 7 240 18 10 420 5 7 6 52 116 10 8 184
 PARQUE BALNEÁRIO 5 240 5 43 520 1 13 14 88 232 55 7 35
 CENTRO <1 236 4 16 600 2 88 18 108 84 18 13 43
 PRAIA DOS PESCADORES 6 168 29 6 860 4 5 18 13 96 51 47 39
 SONHO 4 61 9 13 420 28 2 12 16 65 96 112 7
 JARDIM CIBRATEL 1 84 17 2 660 3 10 5 43 204 9 8 14
 ESTÂNCIA BALNEÁRIA <1 196 8 19 560 8 17 3 19 64 5 18 9
 JARDIM SÃO FERNANDO 1 92 19 1 440 6 9 1 17 236 10 10 13
 BALNEÁRIO GAIVOTA <1 100 8 1 760 12 116 40 196 13 9 11
 PERUÍBE (R. ICARAÍBA) <1 108 4 1 152 1 41 3 15 29 6 12 37
 PERUÍBE (PARQUE TURÍSTICO) 1 112 18 10 172 3 1 6 7 204 2 19 41
 PERUÍBE (BALN. SÃO JOÃO BATISTA) 2 104 7 1 104 1 65 4 43 192 10 56 29
 PERUÍBE (AV S JOÃO) 1 196 8 1 128 2 3 1 56 84 3 5 47
 PRAINHA 3 84 2 3 116 7 52 3 17 208 1 36 55
 GUARAÚ <1 35 5 <1 200 4 36 <1 9 184 3 7 36
 JURÉIA <1 8 6
 DO LESTE 1 4 3
 LAGOA DA PRAIA DO LESTE 108 10 11
 CENTRO <1 19 65
 PONTAL (BOQUEIRÃO SUL) 116 2 236
 PRAINHA (BALSA) 2 18 9

CUBATÃO  PEREQUÊ 3 88 9

ENTEROCOCOS

IGUAPE

ILHA COMPRIDA

ITANHAÉM

PERUÍBE

PRAIA GRANDE

MONGAGUÁ

BERTIOGA

GUARUJÁ

SANTOS

SÃO VICENTE

DezembroMUNICÍPIO PRAIA-LOCAL DE AMOSTRAGEM Outubro Novembro

BALNEABILIDADE DAS PRAIAS PAULISTAS - ANO 2003
               RESULTADOS DE E.Coli E ENTEROCOCOS (UFC/100mL)
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RESOLUÇÃO No 274 DE 29 DE NOVEMBRO 2000 - BALNEABILIDADE

O Conselho Nacional do Meio Ambiente - Conama, no uso das competências que lhe são
confereidas pela lei nº 6938, de 31 de agosto 1981, regulamentada pelo Decreto nº 99.274,
de 6 de junho de 1990,e tendo em vista o disposto pela Resolução Conama no 20, de 18 de
junho de 1986 e em seu Regimento Interno, e considerando que a saúde e o bem-estar huma-
no podem ser afetados pelas condições de balneabilidade;

Considerando a necessidade de serem criados instrumentos para avaliar a evolução da
qualidade das águas, em relação aos níveis estabelecidos para a balneabilidade, de forma a
assegurar as condições necessárias à recreação de contato primário;

Considerando que a Política Nacional do Meio Ambiente, a Política Nacional de Recursos
Hídricos e o Plano Nacional de Gerenciamento Costeiro (PNGC) recomendam a adoção de
sistemáticas de avaliação da qualidade ambiental das águas, resolve:

Art. 1o Para efeito desta Resolução são adotadas as seguintes definições:
a) águas doces: águas com salinidade igual ou inferior a 0,50º/00;
b) águas salobras: águas com salinidade compreendida entre 0,50º/00 e 30º/00  ;
c) águas salinas: águas com salinidade igual ou superior a 30º/00  ;
d) coliformes fecais (termotolerantes): bactérias pertencentes ao grupo dos coliformes

totais caracterizadas pela presença da enzima ß-galactosidade e pela capacidade de
fermentar a lactose com produção de gás em 24 horas à temperatura de 44-45°C em
meios contendo sais biliares ou outros agentes tenso-ativos com propriedades inibidoras
semelhantes. Além de presentes em fezes humanas e de animais podem, também, ser
encontradas em solos, plantas ou quaisquer efluentes contendo matéria orgânica;

e) Escherichia coli: bactéria pertencente à família Enterobacteriaceae, caracterizada pela
presença das enzimas ß-galactosidade e ß-glicuronidase. Cresce em meio complexo a 44-
45°C, fermenta lactose e manitol com produção de ácido e gás e produz indol a partir do
aminoácido triptofano. A Escherichia coli é abundante em fezes humanas e de animais,
tendo, somente, sido encontrada em esgotos, efluentes, águas naturais e solos que tenham
recebido contaminação fecal recente;

f) Enterococos: bactérias do grupo dos estreptococos fecais, pertencentes ao gênero
Enterococcus (previamente considerado estreptococos do grupo D), o qual se caracteriza
pela alta tolerância às condições adversas de crescimento, tais como: capacidade de
crescer na presença de 6,5% de cloreto de sódio, a pH 9,6 e nas temperaturas de 10° e
45°C. A maioria das espécies dos Enterococcus são de origem fecal humana, embora
possam ser isolados de fezes de animais;

g) floração: proliferação excessiva de microorganismos aquáticos, principalmente algas, com
predominância de uma espécie, decorrente do aparecimento de condições ambientais
favoráveis, podendo causar mudança na coloração da água e/ou formação de uma camada
espessa na superfície;

h) isóbata: linha que une pontos de igual profundidade;
i) recreação de contato primário: quando existir o contato direto do usuário com os corpos

de água como, por exemplo, as atividades de natação, esqui aquático e mergulho.

Art. 2o As águas doces, salobras e salinas destinadas à balneabilidade (recreação de contato
primário) terão sua condição avaliada nas categorias Própria e Imprópria.

§ 1o As águas consideradas Próprias poderão ser subdivididas nas seguintes categorias:
a) Excelente: quando em 80% ou mais de um conjunto de amostras obtidas em cada uma das

cinco semanas anteriores, colhidas no mesmo local, houver, no Máximo, 250 coliformes
fecais (termotolerantes) ou 200 Escherichia coli ou 25 enterococos por  l00 mililitros;

b) Muito Boa: quando em 80% ou mais de um conjunto de amostras obtidas em cada uma das
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cinco semanas anteriores, colhidas no mesmo local, houver, no Máximo, 500 coliformes
fecais (termotolerantes) ou 400 Escherichia coli ou 50 enterococos por 100 mililitros;

c) Satisfatória: quando em 80% ou mais de um conjunto de amostras obtidas em cada uma
das cinco semanas anteriores, colhidas no mesmo local, houver, no Máximo 1.000 coliformes
fecais (termotolerantes) ou 800 Escherichia coli ou 100 enterococos por 100 mililitros.

§ 2o Quando for utilizado mais de um indicador microbiológico, as águas terão as suas
condições avaliadas, de acordo com o critério mais restritivo.
§ 3o Os padrões referentes aos enterococos aplicam-se, somente, às águas marinhas.
§ 4o As águas serão consideradas Impróprias quando no trecho avaliado, for verificada uma
das seguintes ocorrências:
a) não atendimento aos critérios estabelecidos para as águas Próprias;
b) valor obtido na última amostragem for superior a 2500 coliformes fecais

(termotolerantes) ou 2000 Escherichia coli ou 400 enterococos por 100 mililitros;
c) incidência elevada ou anormal, na Região, de enfermidades transmissíveis por via hídrica,

indicada pelas autoridades sanitárias;
d) presença de resíduos ou despejos, sólidos ou líquidos, inclusive esgotos sanitários, óleos,

graxas e outras substâncias, capazes de oferecer riscos à saúde ou tornar desagradável
a recreação;

e) pH < 6,0 ou pH > 9,0 (águas doces), à exceção das condições naturais;
f) floração de algas ou outros organismos, até que se comprove que não oferecem riscos à

saúde humana;
g) outros fatores que contra-indiquem, temporária ou permanentemente, o exercício da

recreação de contato primário.
§ 5o Nas praias ou balneários sistematicamente impróprios, recomenda-se a pesquisa de
organismos patogênicos.

Art. 3o Os trechos das praias e dos balneários serão interditados se o órgão de controle
ambiental, em quaisquer das suas instâncias (municipal, estadual ou federal), constatar que
a Má qualidade das águas de recreação de contato primário justifica a medida.
§ 1o Consideram-se ainda, como passíveis de interdição os trechos em que ocorram acidentes
de médio e grande porte, tais como: derramamento de óleo e extravasamento de esgoto, a
ocorrência de toxicidade ou formação de nata decorrente de floração de algas ou outros
organismos e, no caso de águas doces, a presença de moluscos transmissores potenciais de
esquistossomose e outras doenças de veiculação hídrica.
§ 2o A interdição e a sinalização, por qualquer um dos motivos mencionados no caput e no §
1o deste artigo, devem ser efetivadas, pelo órgão de controle ambiental competente.

Art. 4o Quando a deterioração da qualidade das praias ou balneários ficar caracterizada
como decorrência da lavagem de vias públicas pelas águas da chuva, ou em conseqüência de
outra causa qualquer, essa circunstância deverá ser mencionada no boletim de condição das
praias e balneários, assim como qualquer outra que o órgão de controle ambiental julgar
relevante.

Art. 5o A amostragem será feita, preferencialmente, nos dias de maior afluência do público
às praias ou balneários, a critério do órgão de controle ambiental competente.
Parágrafo único. A amostragem deverá ser efetuada em local que apresentar a isóbata de
um metro e onde houver maior concentração de banhistas.

Art. 6o Os resultados dos exames poderão, também, abranger períodos menores que cinco
semanas, desde que cada um desses períodos seja especificado e tenham sido colhidas e
examinadas, pelo menos, cinco amostras durante o tempo mencionado, com intervalo mínimo
de 24 horas entre as amostragens.
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Art. 7o Os métodos de amostragem e análise das águas devem ser os especificados nas normas
aprovadas pelo Instituto Nacional de Metrologia, Normatização e Qualidade Industrial-
INMETRO ou, na ausência destas, no Standard Methods for the Examination of Water and
Wastewater-APHA-AWWA-WPCF, última edição.

Art. 8o Recomenda-se aos órgãos ambientais a avaliação das condições parasitológicas e
microbiológicas da areia, para futuras padronizações.

Art. 9o Aos órgãos de controle ambiental compete a aplicação desta Resolução, cabendo-
lhes a divulgação das condições de balneabilidade das praias e dos balneários e a fiscalização
para o cumprimento da legislação pertinente.

Art. 10. Na ausência ou omissão do órgão de controle ambiental, o Instituto Brasileiro do
Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis-Ibama atuará, diretamente, em caráter
supletivo.

Art. 11. Os órgãos de controle ambiental manterão o Ibama informado sobre as condições de
balneabilidade dos corpos de água.

Art. 12. A União, os Estados, o Distrito Federal e os Municípios articular-se-ão entre si e com
a sociedade, para definir e implementar as ações decorrentes desta Resolução.

Art. 13. O não cumprimento do disposto nesta Resolução sujeitará os infratores às sanções
previstas nas Leis nos 6.938, de 31 de agosto de 1981; 9.605, de 12 de fevereiro de 1998 e no
Decreto no 3.179, de 21 de setembro de 1999.

Art. 14. Esta Resolução entra em vigor na data de sua publicação.

Art. 15. Ficam revogados os arts. nos 26 a 34, da Resolução do Conama no 20, de 18 de junho
de 1986.

JOSÉ  SARNEY FILHO JOSÉ CARLOS CARVALHO


